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G R A I M O F O N 

i o m e j o r d e l m u n d o , l i q u i d a m o s 400 a 109 ptas . 

c o n 6 piezas m o d e r n a s a e l eg i r y 200 agujas 

D i s c o s D o b l e s 

L i q u i d a m o s 6.000 a 

R e p a r a c i o n e s 
e c o n ó m i c a s 

de 
i G r a m ó f o n o s 

c a l c e : D e : t a l l e h s , i 

P a ñ e r í a s " E l A h o r r o " 

T I A L 4 Y E T A N A . 5 4 

V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e n t e s , 

t C o m p a r e n c a l i d a d s y p r e c i o s 

| a n t e s d e c o m p r a r s n s t r a i e s -

P a ñ e r í a s " E l A h o r r o " 

V I A L A Y E T A N A , 5 4 

(luato a u Cala d i Peosionu) 

jMMRWiriitiiiitHtfttflnilt-fiitnihiitiiitiiiEiriii^i-ii^iiiitiiiiitiiri^ . 

r e s t a u r a n t d e l p a r q u e j j 

C U B I E R T O S D E S D E 7 ' 5 0 P t s . f 

i p i f i c a terraza m i ei i a p 1 

1IMEJ0RABUS eONOiCIONES DE PRECIOS ¡ 
Í T I I I l H¡i|ill':r ( í T l l : » I . I I 1' J I I 11, » 

E l í x i r E s i o i m i 

Tarifica, ajvdt • tas itgmtHjHm f abre ti tpatio. curando las enhrmdstes M esrúUAGo » wrcsmos 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 
I *MH w • neat, «bnai tw Bnffiean 

d i l a t a c i ó n y ú l c e r a 

d i s e n t e r í a 
•r/ c m * ewtn ba i.inmt UMUTH. kzian 

- h iv«a M DÍSIEIE y OUIlCiO». 
M AROS DE OOTOS CONSTANTES 
"MlM* c m bctafl* y MfMtort jproxto qn 
" ' * " •» rao» mka, «gUn mjgr i m 

•>*•. fiiil«iHiii «• Mgclr ea> m uto. 
it»*m iiiirti. m Kfc^m un p w i üái 
v»n* SnnM. 90, ftmncit, MAB8H) 

y pHnelpei»» del munío 

» ^ ® « S S í c < < < - k ^ > > > > > > > : - . i ^ ^ ^ > > k < v : < . . x . > > : ^ . > 5 ^ > ^ 

B A N C O D E B A R C E L O N A 

E s t e B a n c o t i e n e e l h o n o r d e m a n i f e s t a r a l o s s e ñ o r e s 

p o s e e d o r e s d e B o n o s d e r e a l i z a c i ó n d e l m i s m o q u e a 

p a r t i r d e l d i a 2 7 d e l c o r r i e n t e m e s s e e f e c t u a r á e n l a s 

o f i c i n a s d e l 

B a n c o C o m e r c i a l d e B a r c e l o n a 

(PEiseo CL& GrraolEi, uiá.zn.ex'O 3) 

e l p a g o e n e f e c t i v o d e u n C U A T R O P O R C I E N T O d e l v a 

l o r r e p r e s e n t a d o p o r d i c h o s B o n o s , e n c o n c e p t o d e c u a r 

t o r e p a r t o a c u e n t a p a r a l a c a n c e l a c i ó n d e l o s m i s m o s . 

B a r c e l o n a , A b r i l d e 1 9 2 7 . 

P I N T U R A S 

de todas daset t para todo» Uw usos, loa 
mejore» marra», gran reducción en pre
cio». L . A H I S P A N O I N O L e -
S A . A r l b a u , n ú m e r o 4 3 

D r . C O S P 

G A R O A N T A ' I S A R I Z - O I O O . - Visita part ícula i 
Salmerón, número 23, l.9; de 2 a 6. — VlaHa ecoaómtel 
Ronda de San Antonio. «, entresuelo; de 13 i I y de 7 a » 



P A G . S J u í v c s 21 de a b r i l de ;927. A IMT.DVlo 

e i Q m o m m o 
apiovediaiiilo en sus iaipoiiacibnes ia baja ( M oro, puede cire 
ceí y ofrece a su nnmeiosa clientela s o e x q u i s i t o y 

ú n i c o c a f é t o s t a d o a l p r e c i o d e 

M e s e t a s X O * 5 O e l i t i i o 

Compre usted la mÍDima cantidail 90 gramos. Fiucbelo y setá nuestru cliente 
RAMBLA OKt* CENTRO, 36 Y 3S 

Gran Cafe - Bar - Cervecei la 
UNICA CASA EN BARCELONA que seriameutc no admite propinas 

| i W * . 3 B 2 C A L . 1 L J T T A . ^ I ! 
DESTINOS C I V I L E S : : INGHESO DE L A CUOTA M i L I T A R : : INSTRUCCION 
I N D U L T O A PROFUGOS Y DESERTGHES : : CONSULTA G R A T U I T A : : 
CORTES, 652, 3.*, DERECHA : : CENTRO DE INKORMACION M I L I T A R 

D r . £ 2 . V ^ K G r S S 
Kspacial is ta dei üey York Host l i r a -
duate Hosp i ta l . Viaa u r ina r i a s , E n » 

foeniodadas de ia Mujer y su c i r u g í a . FONTA.VELLA. 15 I ) p t2 a 2 y 4 a 

M 

•MMM 
ortmti Impura 

J A S A S E V E R D U M «1 D E P U R A T I V O 
por «xceísncU. 

Una cura «a J A R A B I VERSO 
Primavera y en OtoHo haca MaNMamanta 
•iaaaparacsr an pocos dlaa las Ragaa da taa 
plamas, loa ecaawat. la plcaxtoi da la pial, 
los !• Hue l l a , las waricas ». en gonarel. Mtfaa 
las 
•añera «¡ciacta • lirpura. 

E n n U | U P n .-«peolaliMa en Secreta* ATsrlosw, Matriz, Hiél, Pecho. Sau Hablo, 28 
. U U I I I I I I U U Oe 10 a 2 y de 4 a 7 - Para obreros Especial económica de ^ a 0 

D r . P . A L C A N T A R A 

Viaa afinarías, Ararlosi impoieo 
da. Calle UNION, oüm id, pr inci
pal; «le ' • a ' v a " (econrtniica). 

D R . M O R A 

flAS URINARIAS. AVaRIOSIS. MATRIZ. IMPüTEHlilA 
Cura radical le enfermedades secretas, tronica:, «te 
1 0 a I 2 y 4 a f i ; B c o n á n i c a l e^as Piza OniíersIdad.L 

Reconocimiento y aplicación, I O p e s e t a s 
D r . M O R A . - Plaza Unirer>idad, l . 

D n T R I K A l f C r ^ Trt tar teoto moderno de la AVARIOSIS y BLENOKKAGIA 
111* J o D U O y U C C O Apilcaddn del 606 y 914. PARTICULAR. PROVENZA 
adm. 251. 2.°, 1.» De 3 a 5. Económica: PONIENTE, 34, eutresueio. De 12 a i y de 7 a9 

C u r a c i ó n d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a m u i e r 
D e s a p a r i c i ó n d e l f l u l o e I n f l a m a c i o n e s d e l o s o v a r l o s 

D r . A l . c a x í a i v o v a s - M a l i c r c a 270. i . " ttíiafláa Glsrls) Ce 3 a S 

V I Ü 5 U R I H U R m S - P l E f a - P R O S T / i T i i - I M P O í ' t N e i f l 
« 0 6 . M « . A N A L I S I S D E SANGRE : - : P o l i c l í n i c a P a r r é P I J o á n , Rambla 

tft C a n a l e t a » , 1 1 , 1 / , 1.», da 11 a 1 y d« 4 a 8 

D R . O A I . 
V I A S URINARIAS : : M A T R - Z 

Rayos X - D i a t e r m i a 
ENFERMEDADES I N T I M A S DE L03 

DOS SEXOS 
Nuevo deseubr imicuta eieaUfieo. Exis, 
le u n Suero (juc da execlenles resnl. 
tadoa, pudieado ser aplicado por ••• 
m i s m o enfermo, ü a s i i s reciente, cura 
en 2 a d d í a s . Casos an l iguqy , aal K». 
mo los compl i cad 'H , de PROSTATITIS, 
ORQUITIS, CISTJTIS, en 8 a 12 dfa?. 

T r a t a m i e n t o ser io y rad ica l : : E i mái 
e c o n ó m i c o y fáci l a seguir 

18, CONDE D E L A S A L T O , 18 
Fest ivos, v i s i t a de 10 a 1 y de 4 a 8 

D r . L U C E N A 

De lo» Hospitales de B e r l í n Pa r í s 
M é t o d o s los m á s perreccionadus 

m S UKiNAH.IAS. M A T H I 2 SAiNURi 
U » POTENCIA y p e O U U M S 

Ronda Univers idad , 14 . p r a l . . de 3 a 5 
Vis i t a muy e c o n ó m l h a da 7 a 9 

S i l l a i 
Gay AUfuiler * wcaia Me
rina. 122 Telel 362, S M. 

D r . J . M . a N o v e n a s B o f i ü 
E n f e r m e d a d e s d e l o s o í o s 

CERA 43. P1ÍAL.. DÉ 3 A 5 

S A N G R E D E P U R A T I V O 

•5 D r . 

V I A S U R I N A R I A S 
Cura r á p i d a B leno r r ag i a po r Inyeccio
nes abor t ivas . T r a l a m i a n f o Avarios-t 
e Impotencia , A n á l i s i s Sangre. CON
S U L T A : UNION, 18, pra l . , de 6 a « 

^ é n e p o / de pun to flrtioácsde kmpo-
p * L 2 . f t ' B c r i o s Y m a i e r i á c c « 9 ) f a c > p ¿ -

V I A l a y e t a h a 50 f CiÉ rooía 



EL D I L D V I O Jueves 21 de a b r i l de 1927. 

D E P U B A T I V O 

E M U L S I O N 

m i 
R E U M A T I C O 

E S D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

M k Conüg Ssalfo. 8. soíL0; ¡ m i Mm. l a í r a i . Tarros. Baia l , Br. m 

HERP£8. EZJEMáS. GRáBCS 
ÜLSEBA3. LLAGAS. ESCROFULA, 
AFARlOSJS 

Para la BROHQOiTiS. CATARROS 
TOS. ASMA por crdaíses q b i 
seaa 

Para t i REUMATISMO, ARTRI 
T!S vlO, COTA, etcétera. 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

^ : ̂ At4 TEATRO D£CL.IC£0 
1 Temporada occial du i'ri marera.—La celebre compañía da Bailes Ha-
? §ot lía Serffu Uiaghilew; E! rami«o divo teaor'J'lUi s-Jtilf A: La cé!e 
2 br» loorano Mananua UUHl 1CH; elrepuiado cuncaniaia do ciano 
Z Faderloo LOKUA^.—Hi-taile» por carteles y urograma». - Queda abier 
X u> ei abono. A lo-* áeaoro1* abobados a ta ú'tiuui temporada de iavier-
• s'1 -*> le* reaervatán sus JocauilH<te> baatu el día '2 - las 11 dts lanecub "í* 
• * 

• x e a x r o V i C i r o m A . | 
4 LOS DOS 6X1 rOS DE MADRID J. 
i L A S I N Y E C C I O N E S t 
• T O O U » E L , A N O E S C A R N A V A L . f 

• * « » * I' * * •!• -H' -t- *»4->4-i- * - M " f r * * • * •!• ii * i '•r****i<rZ¡ 
C i r c o S s i - c e l o n é s | 

1 eléfono. 4C4S A. — Dirección artística Jacinto Sala J 
Boy, Jueyes, noche, a laa diez. Uebnt de 1» nota!» a compaflia X 

dramática de T 

E S T R E N O E N B A R C E L O N A I 
de la obra en tres acto1!, origina! de * 

J o a q u í n O l c e n m í f r a S l o ) 

m m 
Con la asistencia de au autor •> 

De graa osito en el Teatro Español de Madrid 
l'reoioe popoiansimos. Butaca de primera dase, i ptas, — Hataca de ¿ 

seiniida clase. 1"50 ntas. — Circular a 1 neseta. - General. iFS). T 
S« despacha sin aam<>Dto de once a una v tarde desde las cuatro- 4> 

Mañana, ricrces, tínlc» reoreíOtitacWn de la hermosísima obra % 
S O R M I S A H O f i H S R c A L E S X 

T E A T R E C A T A L A 

$ N " O " V T C T > A T > " F O ^ 

X Mole artat: PUPUT o El joc de l'amor I l'interda, del maam . . 
J Joseo Pona i Pagea, preneut-til part l ' . n r ic Corras. . . 

1*11» • • i - . 

f T E A T R O G O Y A i 
* Compañía de dramas y comedias da * 

l ' V l A . R t í A R I X A X I H G U | 
• ^ . ."oy- Jnercs. tarde a las cinco. — Primero de abono a {ne»«e y i 
Z b í l ar!s'ocrat!cf>s Las «.ore» y Los grandes homfcr«s e * 
* ' •'onnraento a Cervantes Socne: a las dio» y coarto; La T 
T r r » * * * Uafiaua vianif 5 c ene estreno de la comedí» T 
• ios aenconoa Quintero. Barro pecador. J 

*******ilillth******************************* 

| T E A T E O B A B G E L O N A 
<• Todos ios dias el gran Axito do AX*iCHCS 

| ¡ M e e a e h . i s , q u é g u a p o s o y ! 

T I L I 
Hov. juevos, tarde, a las cuatro v media. 

Matlnae popularlstma del TIVOLI. 
Todas as butacas, a DOS peseta*. 

La zarzuela en tre* actos 
1 1 . O S GS- A . V I JLa A . j N T 3 S S 

y L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 
con el famoso Cliaileston. bailado ñor toa celebras «cbarlestoniar-aa» 

líUBUY W CURBT T MAKGOT. 
Soche, a loa dle» menos cuarto 

L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 
y el desliimbrants espectáculo 

3 OE3 ]Ft l á í V E ¡E*. 33 ES 
con la lasluosa CABALGATA DE LAS JOYAS, desfilando por la platea de 

1 IVl>Ll, y e n i» cooperaraclón de 

3r3C A . 3 F t H Y I I _ s I _ s S 

y J L T S r J Z T A . J 0 3 E a : i > J S 0 3 > T 
coa sus nueras creaciones^e ruidosísimo éxito. 

Butacas L* clase 5 pesetas. 
Se duspaoha en c-.ntadana. 

Sibsdo, noche: IIAREY WILLS AD TABAKIN. mtmo-skeetch, creadt por 
esto genial artista. —Próximamente; £VA srACiilüO. 

r ». » . . . . . ... .* ». ' J, J,iti 1, *! ti iti iL ili \1i i * it. ifc A Ji A it.iti A .ti A A A.* ' » * — 

X E A X R O V á C X O R I A I 
LO i DOS EXITOS DE MADRID * 
L A S I N Y E C C I O N E S 

T O D O E L . A Ñ O E S C A R N A V A L X 

| G R A N T ¿ f t T í l i - í ¿ S P A ^ O L 
X • •.niM»"ia ^AN I PKKlt-BKKHK- compra actnit At*UNCIt»»i i a~AI í~ 
2 1 • 
Í Hov, jaeves, tarde, a las cinco: 

L A R E i M A D E L M E R C A T 
X Noche, a los di ex. Exito Inmenso de la crónica ea austro setos y ocho 
S capttu.os, de la vida y mllsgros de ios hiiórfsoos sin aogsr origina; do 
X AHICUATi» y FUAMÜíCO OUVA 
I 2 £ I S F l f . 3 - 3 O E L C A H H E R 
T HaBana, ylernes. tarde, LA SEOOMA «IT OE HtlVIS. - Noche, y 
T todas las noches, el grandioso A&ito, 
í E L S P I L L S DEL C A R R E A 

T E A T R O B á B C E L O N á . 
Grandioso triunfo do la compartía del m anta >aabel M 

| ¡ M e c a c b i s , q u é g u a p o s o y ! | 



9AQ. < yueves ii de a b r i l de 1827. E L D i l u v i o 

T E A T R O N O V E D A D E S f 
Comidas ta EWMA OSAMA'IIOA, - Primer actor 11. ••i.N A V ! * 
A i m tiiex. - -l.'IA G R A M A T I C A «a La aiunorn dalia kacia-le. X 
SAbacio, Bocto, b f i a ^ .fOuore de EUMA GRAUAPtCA: Edtla Oa- * 
btor. Domingo, adió» aBarceious de la emtaente KM HA ttr. a M A T I C A 

' T B A T R E G A T A L Á R O M E R A I 
" " " ~ ~ ~ ~ • 

Tard*. a las olucot DUíma iancl&a Jé Teaí 'O Cs td í t ce de i • • -on» í 
pagnona d« Ftotro Dam« daiu su ton te derniere creatloc a Parí Z 

L a B e r g é r e a u P a y s d e s L o u p s 

r > o r , ^ r > o i 

J ESTATARDE AI^ASi CATKO Y K E i - U Y KfiTA NOCHE, A LAS # t I " l T T " 
• UIEZ. »K BBPRBSENrA EK EL í T I J C J i ^ j . 

* • 
O O 

EL KUEVO T SOKl'KESI>EST!'; ESPECTACULO 

K - E V X J E 

Q U I E R E M E - E S T i n A M - A I M E - n O I 
- ./.ir MANUELGCQBANES 

i i 0EAKUÍUSO3 CIIADR>« DE FA-TÜOSIDAO DESLUMBBA-
UOAA - HO&PiUiSimsrKS TKKCOS KhOENtKrEAFiCÜA, — 

IJWOCJJAKl'KS SK h l CUS. - TIUCNEO DE LA VEUETfK 

R O S I T A R O D R I G O '¡X££* H . O R E L L E 
y toda la compafiÜL-llO ABTIS i AS ESPASOLAÉ Y EXTRASJi¿BAÍ 

LCJO80 TESTCAElO DE 

1ML Jh, Z S Z W JE3 X j i " X " 
Butacas a '. ptas. — AsieUfu atunera loe, a 2 pta?. 

MaSsn», Tien.». noel» v todos los día; e! (randioso éxito 

X , O - M E S 

E X 
Compaflía a « comedia 

del rSATBO K8LAYA DE MADRID 

Ifov. IneTea. OBAM MODA. - Tarde, a la« cinco: l * EL 6 U a k . 
T « 2 0 .—í .* La comedia en tres actos, de Enrique Soárex de (Je» 
Ha entrado 
liumperable o r e a d d e 

u n a m u j e r 
PEPITA MELIA. - Kocbe a las dW 

y enano: 
Ha entradlo u n a m u j e r 
Maflana, vlerr.es. tarde a las dnoo. POR PIUMBBA TEZ ea fooclúr 

de tarde y a precios populares, 

I S 1 n a r i o d e s c o n o c i d o 
BUTACAS. »• 50 PESE1A8. 

ffodie, a las Ulaa y cuarto. DEBUT del primer actor PEPE CAUJí 
con al E.sriiEfío ES BARCELONA del randavll en trea actos do 
Pnutr. a :api*do a !a escímaesiiaíioia por doa Joeé Juau Cadenas v 

Emilio O. del CaMIIIo, 

estrenada r.or esta eomuiiftla eji ei teatro ESLAVA DE MADKID t 5 
representada mas de C'IKM noche* oonsecntiTaa. — Esta obra oara d o i 
quitarle la gracia picaresca que oonfene se repieeentar* exacta- • 
mente Igual q o o en París. * 

C 1 . 8 ^ o e e U í ¿ S T R E 
HOY, JUEVES, larda, a la» uoatro t media. 

G R A N D I O S A M A T I N E E I N F A N T I L 
FEOS RAMA ESPECIAL 

Maleado m ¡o» n ie«a por toa • c . o w b s » y todas las oraodo* 
atraeolonc-s qua forman la Ccmpaftf<>. 

SOCHE, a las días ea pacto. 

T O O A S L A S 

O R A N O E S A T R A e C E O N B S 
ProcS«»i Butacas, a 4 y J pesetas. — Aáantoe fi'ee a VSO pesetea. 

BMTStiOA SENilíAL, OTO KSETAS. 
Todos lo* día». MAOSOS PECORA HAS. 

T S A t r o y t e T O it t A 
X LOS DOS EJUTOS OS MABRID 

f T O D O E t , A f í l O f i S C A K I V A V A I ^ 

EMPUM.-. l AMKS1CAKA DE ESPECTACtlAíS I 
COMPAÑU DE ZAüZüKi.A CATALANA Y CASTÍiLLASA | 
Hov, JoeTsa. a las coatro y asedia. — URANDIOiO VEBMOLT PO 2 
PULAK. — tía'sca. a 1 pta. - Oaneral, 40 ceiHimcs. - 1.* JUANILLA X 
LA PSRCHELERA, Oca acto T tres cuadro'.), - 2 .* LA CARA DEL i 
MimsTRo, un acto y tres eaadrosk — 3." La aplaadlda ssrznela en * 

nn aetc y doa en idro». del maestro Lona. * 
LOS C A D E T E S DE LA RE N A í 

por loa notables can unte* J olleta Ferrar y Dota: n go ilassaaés. de mis í 
pínes de la compañía r coi o eenerau - Nrehe. a las diea. — Botaca. • 
a S utas. - (ieaeral. «0 céntimas. - 1.° El cutremés. LOS CUERMuS t 
t.* La zamsela catalana qae todo Barceiooa ba'ie ver letra de Jobé T 

Haría licito, mdsica del maestro Badosa. 
LA t>UNTAlR£ * 

por iae sefioraa ISujauo Molbu, Valor. Bague» ele, y Arnrt. Borda*. • 

TAinc, (aranelacstalana A 

| I ' E J . A . T j R l O V X 0 1 7 O E ? . I - A . I 
• Boy. JUEVES. - Tar.le. VKKMOUTH POPULAS. BUTACA PRIME t 

RA CLASE, t PTA8. BUTACA DE SEGUNDA, i l f t 6ENBHAU C 0 J 
S M - O H T A W J E » REPRíSES, S • 

Tarda, a las cuatro y media. — L* La sarsaela en un acto S 

L a f i e s t a d e ¡ S a n A n t ó n t 

»er EMILIA eUBUMt í GABAEHI. • 

Í t ' La nuera obra da GUERRERO * 

L A S j i i V E C C I O N E S f 

A* La graalosa tanseta 

t E l * / H E T O O O C I O I ^ R I T Z | 
X PorR.CADESAS. MACHI r ALBA—Kooha aUsdlesrnenoBeBarto.- ? 
T BUFACA» A « PIAS. DELASTKRA9, ( PTA8. AStBNT» itO. * 
<f L* Laanavaobra * 

1* La noeTB rerista de ín :. odioso « ico da! maestro BOSl LLO, • 

0 D 0 E L A Ñ O E S C A R N A V A L 
Por tener com jromlao* aontraíd.)* eon anterioridad los formldaols* J 

« liallarlaes 
t J A G K B R O O H W s n d PÍMA 
• hasta el día f7. asta grandioso aaitaa» ee repreaeat^ñ todas las Z X ebasaaSEOCi^Otj i UGAK.-&* Bl éxito de risa da PINEDA. * 
I E L E S P E J b D E L A S D O N C E L L A S t 
• Oraelones a los dtros de la risa MAUEI. ALBA DIAZ. { 

http://vlerr.es
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9** 
C O J V E X C O 

l o > T j k : - r v i e 
Bl eapectioulo de belln* aiuireiua 

T E 

T E A T R O T A L I A 

C A L V O - P O R B E S i 

ilov. lue^r*. tarde v noohe. a* * •-• reprwwiMeiaaM ri© 

L A R E C O N Q U I S T A D E L A M O R : 
*********************** * < 

T E A T R O P O H O R A M A 
COHPAHIÁ DK OOMBOtAS UBICAS 

Director KqiU iuo t"CTpH»oo MaMUtMonnei-nadon*: KRpeicia-Cataia 

KOf. loerw da moda, a laa ctuoo y ottaiW: totraoo a* esto «aaun 4 
E L . ^ I E w O T I M r . U K O i 
ai iMall l l l l l i da la Üpl« MOSTSKIUUT VILAOOM» » dsl M o r ' 

M ANCKb LOPKTKUCL — A laa d i n y caanni 

D O L J U Y 
Oraaiaitade iX»KIKt f>E I>ISU y U>UTA Alibi.LAXO. 

5 
T E A T R O B A R C E L O N A I 

Con» ta»» <Sa comadla m i i m i t o • m i m u >&at>e< do MadiM 

llov inoK'~. - l"Timero de Moda <tr la (em^inula — l arde, a ta» ríaos 
> niadji.—h'ocho, O a ( f D • ropraaMiiacloaea da la comedia ra 
a la» diea y cuarto Y trwi aotna di CAKLOS AKNlClTKS 

¡ « L e f l e j i í s . m e u f l p o m \ 

x i o coHiUNocarra o . tnsM 
Ua:uu>v rttmea, carde. LO* f «UCO*. - Noche 

¡ M e c a o h i s , q u é g u a p o s o y ! 

»+* 11 a » • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • a 

T E A T R O E i S Ü O E & 

o», tar'ie. ana 
unaatpccdfiaapa kparaCamillaa 

i atrraoa i-n (ha. la. — 
' 9t- <veans« cart«(ea.— 

_ a lea non I fflKla, la r ía 
paAfa catalana V U A I • A V l 

•o*nwí.aMa aaib cotaantomalM i aaib naalaraseladol autor.aa Bama (°amn 
•anv e( ctnqnafiWoarl del Axl ldalao ' . robra m qnalrw aeiaa I al" coadre» 
L d n l l l l f ^ I raa magiatral lnt«ror< racto de María Tila.-l.lotlMia rW 
. U U i i i a i J C >Hent»rte lptr.-..-Ociier.a. (TSO. l>pinAdl»e« 
o t , urd;. 1 olí arana pcteotea. 

C I N E M A T O G R A F O S 

V V A R I E D A D E S 

T E A T R O T R I U N F O 
O I N E S M A R Í N A y N V £ ¥ 0 
S » ^ a S í S ¿ r - - M a r e N o s t r u m Í í ± 8 ± 
g"« o*! aran actor esoañol AHTOWO MUBKHO y U almpitlca ALICB TK-
g ^ ^ í r ™ , ^ ^ ' 1 ? . ! ^ ; L a d a m a m i s t e r i o s a -

u í ? - L a ' e v d e l c o r a z ó n K P l Ü S S S " -_^>cioiac4mlca Agua radioactiva »laa p.iiia>arei Actúa dadaa naai 

í f i B 

H o y , j u e v e s , t a r d e , a l a s c i n c o 

M a ñ a n a , v i e r n e s , t a r d e , a l a s 

c i n c o | n o c h e , a l a s d i e z 

S á b a d o y d o m i n g o , t a r d e , a 

l a s c i n c o 

E x b i b i c i f i n d e l a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

d e p a r t e s j o p e r a c i o n e s q u i r ú r g i c a s 

a i u m 

Y 1 1 M l I E 

DOCTORES: 

11 C a r d e n a l , B o n a f o o t e t B a s s e d a s 

C . T ó r r e o s y L a T o r r e o t s 

I P r o h i b i d a l a e n t r a d a 
_ 

< > 

i a l o s m e n o r e s d e e d a d 

i L o c a l i d a d e s , a i j 2 p e s e t a s 

E n t r a d a g e n e r a l , 5 0 c é n t i m o s 
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G r a n T e a t r o C a n d a s 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

" ^ « • i r S ^ U n a j i r a e n t r e f a m H í a 
^giS'ltXZiZ*'" C h a r l o í e n l a c a l l e d e l a 

C o m o l a s P a z ^ N o t i c i a r i o F O X 

f i e r a s p X r a S o u o t » L a s t r a g e d i a s d e l f a r o 
da Vtüi>A'lLEUjr tarcwa Joruaéa da Mk iatoron«nl««ait-dItt 

L a d e m a m i ® e f i o s o 

IV miiuia- en la ivsiáa da la «oche. E3TUESO da la precia»» l — JOTA 

raivafi^^j o r g U l i 0 d e ^ e s t i r p e ' S f ^ i T 

L > a c t o m e i m i s t e r i o s a 

HOY •.»<^—. ^ - . k i - t > — • ^ r^Tf t l j d r i r m i . . . ^ 
iwaatMmo y macUtnl luterpit!|ack<a 

L l D i O S i C ! E G 

fJaoka<M. Kmrsl To tCstUer 
ülstro r Lon'ne l>re«<ar. v la raid oí igi-

a iittaUcaata aitlata dm-lm+mmjt* a^pafiate 

X j - A - G - O 
Coir am ana ánieo • taMtate* 

Katremo del i h i m i w M 
Para: 

Dekatdc'ua 

C i N E D I O R A M A 
Programa pa.-a tto*. - I»» 
K c u a r t í o . La ammm 

laiandca. - La Prim 
c ma la s . — La oomo-a o j « 

sacada tornada.— t i p M M d o r da 
rea de extraer da « 8 4 , oóiafi extraoflluaria rlaa. 

Ceca»- dat Aaotta. 84. — 
Sqleeto proguma Pariiaaain V«a u « e : a 

R O D O L F O V A L £ M T i M O 
an la aiavor da sos cvaciosea 

] V ! O N S I E U R B E A U C R I R E 
precioso tüai»ua«xmiulató al nMtl"nn*ii aiaui aocran mombre. 

KabltaeMa grada, [jot al tamnao 

fl»a<iiKlo af ttaMpo. porUardAmllvin^v Mme 
Sianipra grmtiimmivcr.icmaé. — Umes: n,« t a » i a n a f m n w m i . > 

IMch rarpte. for-!om ?il¡s. f 

e l í 3 e u t u i J A o c b t e I H a r f f i a & a $ G f a i e z Í 
por o. Intrépido Rte^ard l>tx, rey i i Ei l " ' llftll i l l m J 

da ía reioddad. exista en el tooau T 

G I M E M A G A L V A N Y 
carra i i Turo. — t n j p m j a«!«ct aneaa¿ 

Hay: Don Q. hüo del Zorro, d o t U o b k U s Fairteak-i. ni^jecC» 
tara y otras 4a gna falto. - PMMaaate. ¡ m ««wr*!. r » 

| P A T H E P A L A C f c - S a l d o R e i n a V i c t o r i a 

X Uoy. ]aav«a, eitracac Loa misera&lea (primara ieraafa}, rrr-
* rlón ntodrrna, por Sandra UUowaaotr. - Amor —itay, por Elalu» 
J Hammentala. — Botonoa do hoto!, efaalcay B gMo rana baai-

Í Orlan to. — Prúxjtauaoca; Loo iR i san t tU* («asuda J Últts» 
JanMMia). 

****** 

C A P I T O L Y P A T H E C I N E M A 

H O Y , * J U . : V S , O Í A a i , E S T R E I M O 

LA DNKA 
eMDJER 

P O R 

N O R M A T A L M A D G E 

i l L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S 

* * a * ^ A A A ' 
• V • • ¥ • • • v " » • 
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K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Les prMUIMtM da famlliaa dlstinguMM 

üSQOf iSm <fO?ER - TORREÍS * 

Hoy, jaeces. — Colmal pcogana coa cinco gnaiaa ewtrenog • 
NOTICIARIO FOX U S B A R S E M S I G I O S | 

•;• -v* a:•> -en.» aaoieaKi U-i>crtiv>, por is eentíi «rtlat* * AtJ A 
* ljg\ « A M Í S T - Lc« lavantes dsl flarMor. cómica. - Botan J türa i tsi Ai tg t i f t—, actnslldad y la inacrr.láea snnfirprodacelO» ¿ 

S A N D Y 
la iai aw>S nsn i l f t t i a laa c c c v b d í c b c ü u suc.siea ponas de arrUeo- * 
ta o iwmal cnoetúa «a la beUlalma oattelia «ADOE BELLASfT. * 
¡Isiapa, atíareaa,. anda aeieeta, ¿niiaerii tiiiioaa bataeaa numerada* % i'1"'' t a n ta aas(i>B c^tclai do! domlneo. 5 

l i i i i T R o i E T i i S T i i f f ! 

ITor. jueras, i&eupcrabio programa. — Monatraosoa estrenos. 
LasoasaíaMaita obra cinemasofertiiea 

| L / V S T R A G E D I A S D E L F A R O 
por la kermesíaiioa satreila DOLORES COSTELLO 

S ^ S ' ^ e u La d a m a m i s t e r i o s a T i L d . 
: .A-NCa.-Ul«4o- p r t m r t f t O f a c dotElCUAEDDIX 

«al taperr-roitircciin V-U1JIW I d a l i d d a cinta cómica de 
e'*arlst U n a j i r a e n t r e f a m i l i a ' - i ^ 
3 3 " O T I C I " E ? . I O 

rerlatn 

Daisimw, anata. ABataaspefables estrenoa. — Jomada cusí es da 
• • . - ;, La «.«mi i n W l t f v la aaliasiiBiisilaaB 

^vy^n-a CniTcrs:;! t i orguilo da la esiirjjo, por '* *!T"r'Hii"<tiaia 

U i ñ E N T f l b : : P f l D R O l 

2 Boy, J t l E ^ S . Tidoeatrenns.—iStBLEN LOS ACX)NTECWl£STÜiíl 
J La sensacional obra melc.dr&mitlca dividida an dos Jornadas; calca y 
•V '"tima Terfióu (cg-Mcoento aatorliad» por loa hareooroa (tei inmortal 
í poeta v i c t o k n cao , 

L O S M I S E R A B L E S 
i froi er.Hn iloie la primera 
j Protacealstss: SANIJEA MIIXJVAKOFF y GABKIEL OAliSlO 
1 C O R A Z O N T R I U N F A N T E i ^ s m u n r a 

| R U S T I C A C E N O E N T A VLf&SVtfS 
« EL V A^E Ofe CELESruiO, graa risa 

ACTUaUOM>£S UNlVQtSAL. 

• DOMINGO nocko, aatreao» LOS MISCSMLSUES, segunda y J 
• «tUaa jornada de iutcoaasoieeMa. i k \ > » í r * • 

S E L E G T C I N E M A 
Sfüí&erOn. ITS. OrquesCna DaUnaa. 

IÍmJISC' • • y í s t a . t o s do a ga lop» , La caxa del sorra por Haroli 
"•^í"! CKU. y la joya Amo- RSIaJ. - l'refBreacia, e m - General, O'ífc 

• _ • 
C X I X T £ 3 1ML JA. 

OrquMtlna u z c c n o 

fe^- S*'i*, «atiaeo La «tetca wauiet. creación do Norma Talraadira- ? 
wrBulle do raza, piar Coriime OrifCu. y Uovd Huínes.- l j» ha rán - í 

«el b e b é , cómica y Ravtsta Csdké 13, llenada do 8. M. el - i -
• »rÍL uec,a « «iaoHd. Prfalrao lucas sonsacoual estreno Vida f 
4 ""W—Uaaiwii imalmjLlóB HstroGoU^ya, por UUan OIsb f 
• y Joim GUben * 
* * * * * * * * * * * • i * * * * * * * * * * 

C A P I T O L C I N E M A 

O H Q U B S T I N A S U ^ E 

taa Asociados por la gent! f l r / i n I i o rto r-a-r-a per loa lialma Korma lalmadeo U r g U M O OC 1 3 2 3 {^ido. 

Ber. Jueves, prngraoia r _ • < n í r - t a m u t o r Slm de! lepan» magno de estrenos U l l l v d I t l U J C l rio io, Art^. 
les cale-

i artta. 

t " i S 1 f f i l f b L a h e r e n c i a d e l b e b é 
f > n » » l g » a r H ¿ i formación iinailfat. — El prórlnw hmaa. 
r v C V i a i d r d l i n ; Socptendenta ac^ttoclaileuto ciaemato 

eráfico.-EattTOO de (abafta prodaBeUa Mataa-Gotóarra 

V i O A i S O H B M f i A 
(LaBohcnie.t>or<lMi Matea da ia pantaila LDHan Oisk r Joba Qilbsrt 

• 

i n o n i s m x / 
Toiateaa ¡ 

ORQIKSTA C0LI3EUM. DIRIGIDA POR EL MAESTRO BLAI >8T. 
Hoy, jnev-ea. tarde y noche: Actualidades eaumom. Una mi
l lón peligrosa, por Richard Talmniee (Mcardit"); La diosa ciega 
(film Paramoraitx libertara da «FKCI1DTZ» de Weber por la orouaata: 

« i ü o y a , ta máa ganlate isíeiigaute eatafella <b> b u — 
:-:~4- s-B 

— Omtém, 1. — 
IVipra-ua tnwartWo tedna les sXaa. 

Boy, jaercai Eatrenos 

de Santlaco Bnsifiol. 
V E N G A N Z A O E T A ^ Z A N 

prwvacción ectsra. 
• V X D O C pdBsaa >omada 

por René Navarre. 
T O M i > S I B 7 A K A 9 S I I O 

C I N E P R I N C E S A 

I - o s f i n e t e s d e l c o r r e o , r S í S S 
N o t i c i a r i o P o x n ú m . 1 3 . - E s p o s a 

i partea. 
Domingo, noche, grandes estrenes. 

C I N E I R I S P A R K 
Hoy, jueyes. — Qraadioae y eeloasl pro g n u its eatreasai 

L a d a m a m i s t e r i o s a . S T ^ ' . ^ V ^ a La tra
gedia d e l f a r o , ^SSSSÍ^SSL f í j i a r o e n s o 
c i e d a d , teSST U n a j i r a e n t r e f a m i l i a , ^ 
N o t i c i a r i o F o x . ^ ^ ¿ S ^ o S f í L a d a m a m i s . 
t e r i o s a ' ^ ^ S ^ T ' E l o r g u l l o d e l a e s t i r p e , 

por ios artistas Yli ylu'a VaJBy Engene OTlrif n. 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o i ó n 
consaio do Ciento, *17. 

TERCETO CABELLAS 
A . del Teatro, 58. 

. s e p t » 
teca. o S a - p ^ ^ a . L o s j i n e t e s d e l c o r r e o 

A t r a v é s d e l B ó s í o r o s . - Ü o o d e v a m o s a p a r a r . 
L u c a s s e c a s a . - A c t u a l i d a d e s . - S k ' ^ c é ^ ^ S S 

Zaristas GAüZW j la aatraüa del baila MARI 3A8IN y m hennarnt 



PAO. I Jasves í f da « b r i l d » 1 » 2 7 . EL D I L U V I O 

HtdaiMaamMta, 8 M icton. - Orquestina uobs t . 
Hoj. daisodla 

E n t r e l a v i d a y l a m u e r t e 
palloaia oloutlüca ú- Urcp b i iTj»)« . - K ú U í No pene i U » * la «aliada a lo* 

mroores de ed»a—-84b»do. la graa proihicuMn T<i*h>»lleBca 
E l c o n d e d e i ^ u x e m t > u r ^ o 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
Ulssaine, 1 9 abril a Uv- qoarta de dvu dal reapre. 

a S . - " F f c ^ U V A L . t 5 o 5 ^ . I H O V E N 
amb la cooperada de 1 ' « b > I e í d i nol niats 

E ! X J O i ü J X T E S Y S - A . Y E 3 
Programa iKtiONA hlMPUKU; I . A J N C K U 1 en UE par a rtuli V orquestra 

C I S Q U E N S f i / V I P O I M I A 
DlT»»alO PAD CASALS. — Despats localliats a iTJnld Miuafeai Eupacjo-

la. 118. Portal d» i'.^nirci. 

B A I L E S 

e f l B H K E T P R I K C l P f l L P A L H C E 
rAHTJSUOS LOCALt j AEREO CLUB) 

Piase del lastre ndsn. S . - ieiorono B 1 S S A 
tiran IJoa» ¡sauparablt* 

S A L O N - D A N C I N G - R O T O N D A 
•menlsadouor la celebre orqm-aM I M Kii JAEZ, ta vlejra-iM pareja de kal 
lea OBUIFF fcf Pfii'.X)K!)VA, ei bailarla FoüHS.'hfi i beüaa setortla 

litiprnacl* naiea 
S E R V I C I O B S m E R A D Í S í C n O 

C £ S « J ; ^ A a » O r * t tí A 
aDan»1 •••Hit»*. jro««'~< ^ t i ^ ^ i , » ' H t » « ^ ->:;m. 191, «ia«>« , 

D A N C I N G P O P U L A R 

4 0 D A N Z A R I N A S 15 C A C A R E R A S 
O r q u e s t a J a z z B a n d C M A N - T A / A 

D E P O R T E S 

B ^ r i R a e ? o M a n d o 
HAKgVR-. DELDUEKO.H) 

cu 8 roanils 
•s l* ron mis 

pan el <2A J M P S O M A T O D - i C A T A L . o ¡ V A 
U N A p e s e t a c<»*nu r n » ? D O S p e s e t a s 

U T B o r _ i -

C A / W P t O N ^ T O ' t í á R A N Y A 
OlHitMnfl», d ía 14, a loa ai no. torda 

C . D . E u r o p a - R e i a l , F . C . 
Bnb ''ampio Cautant o Campk) Keglo Castra, 

C A M P C . D . E U . t O P A . 
F a t a a n » . J«» 1 localliau a loa Udelnaa de) C- I). KCKUPA, BabnerdB. 1 

a lea laqoilltta dr) camp r ] d a del partll. 
La Oenpanjla Gvnnral 1 ''Ant- amibo- prestara aurrel eitrannlinari a tonip-

tar l a loa 4 «a lo tardo, deeda to Pla«o 4a Catatanya, 

F R o m r o m P R I H G Í P A L P A L A G E 
Hoy, |QeT«% tar'U-. a ia^cuaijn v tufila.—tíraji uai udo,'ioda^* r 

Baiasar bontra Maodiólo y Amorato. Xoobé alas -Imi y ei;., 
^"soiu ' ''>"n"n"'*,B' l,arlW0 Mollosaroy r Marcelino enntm Ju'arsti'i 

'J.^ _ . J _i.!'•'. ] _ ' I - . WJ. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

^^^K^»^H••fr<^^^•^i«•»»»••».HK-H^B 

r e n a s 

libado. 23. tarde, a las claco 
P i c s t a i n f a n t i l G r a n c h a r l o t a d a 

4 p r e c i o s o s b e c e r r o s , 4 
UO>a a u r a . TRE8 hewrroi a •jareo de 

E L D I V I N O C A L V O , s u e s p o s a C A 

T A L I N A y e l N N O R O M A N T I C O 

LIOiA BEMA. DM becario rejoneado por el desbravador 

l ^ C O R . E 3 A . 
nraarto a ?Moiiat> por el aplracte a feudnmio 

a n b e r i l l o d e S a n s 

S O L 0 * 7 S 
coa an eoadritla 

S O A & S i t A . I p t a . 

*ai»tlraua •Kta beata olOALLii , tHICXELO » t AOAMl»), A ).v i 
aeíiore» i)..se8'lorM Ue tarjo» de asi» to njo se los rourrarán .1113 lo- Z 
caltdadun ru la taquilla del «Tlueliial Palaen baflla « 1 a-ibado a la» docii o 

• 
ADieri.) odua los dlaa hasta ei ant.tiiecu!. -
hncsntaduics Jatdine» — Preciosa ro^aleJa — 
EM»eiid»to p-ugraroa para el próixmo rtcminjío. 

(t¿»t anuncio df ta F i m s a 

f n U S i C - H A ü ü S 

C O N C E R T A P O L O 
l'odna los diaa .lesií» laa ooatr' de ta tarde oaaia ¡a madmeada 

V a r i e t é s - O a n c l n f i 
8DUE8T1VA8 AHTUS'rAn. — Completan el rallado programa 

C A R M E N O t í - T A L . I A 
¡ M I E V K L i l M A 

O L Y i V I P I A D E C O R D O B A 
y M E R C E D E S B U E N O 

CAUA SEMANA OKttUTS 

Muiuitp - íi^ieviia — AtiaeeloDe' 

Hoy. al ms» BrandlOBO programa. 
Eiifcj de P e u l m » A n < s h « j a , P i l a r P a l a c i o s 

C o n d e s l t a Z o é . H e l i a D o r l í a . 
Boy; » rodevll 

E L. T I O P E R O L E S . 
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J E S 1 > E r V - A s a l t o , 1 2 

NUEVO ESPECTACULO 

Oran é x H o 
— da tea e H o e o b H T s i m m 

Formídaola orcjuasía americana 

Hoy, la axlmla ballarlaa 
L O L I T A A L F O N S O 

COLOSAL 8UCCKS de 

T ta REAL 0«QU£»TA CRIOLLA 
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H*»T. TAKDB X KOCHE 
StSSAClOSAI, ACOSíTKGllflEBlO AKilSTKX) 

en ios actos r doce cnadroa. 
I E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
* l-etra de A L V a K O KKt A N A y JOAQUIN MAUIKO. - Música de AL- f 
T V A K O K E ' I ' A K A y Lüls BA8TA. - Fi barlúes de ALVAUO RKTAJTA í 
X intert-reiaii a la famosa CASA PAQUITA - Utgaitea decórate T 

« Afiwro de SDKCA 

I b a - T A - C L A N i 

% , v é a r c | g j é s d e ! D u e r o , S S | 
• Tarde a las t n " 3- aieHi». -Nccha, a !as aaeAe media 

S O - r í f i ü f V i ü S A S » A f m S T A a t - s o 

i m M i l i m m m m m m m i% l i s 

m t i < l i l i 
• Anlaii-lidas M^lajínM" OaasnceijsU friw)!» 
* itojv torttey aoc)>ee( gracfoao voderl! KL DEL PLACER 

M O U L I N R O U G E 
MlI8IC-UAl.t I N T E E> ACION Al» - E U P E E S A E X i K A . N J E K A 

«••Anaka^'r.'iM lainniiiwwininimin 
E! «¡aaeo mia importante de Barcelona. —Grandioso programa de 

Varietaa. — M bellaa y elegantes artistas. «O.—Entre ellas: 

M a r y P e r l a - L i n a M e y e r - E s p a ñ o l i t a - Genoveva 
S a r t e y - M o n t e s - M a r t í n - L D í a s - P a m p e r i t a 
R. J a r q o e - M o r u c h a - M . Salas - F i e r y - O r i e n t e 
D e o s t í m a - i dea l C o r a l i t o - Mercedes S o i d e v i i a 

Elefante jare]a de baile 

| R O Y A L . C O N C E R T I 
% M A R Q C J B a D E L D C J E K O , n ú m I O S 3¡ 

N U E V A E M P R E S A C A M B I O D E D I R E C C I Ó N 
EXÍTO OS TODO EL ELESOO 

l i l i MELLES - P. S&STT - U BABOJA - G05I3ÜEL8 BBiZ 
F HfllEZ - C. MjlEIK - 8. JARQOE - H SOLDETILA 

^ D O R I T A G O M E Z * 
caoaoaeüít» 

SDCCKS 
R O Y A L , S K E T 8 

ENTRADA UBRE — «RAM ECONOMIA EM LOS PRECIOS 

C O M P R E U S T E D 

¡ u f e d e B a r c e l o n a 

jjAJTTO DEL DIA: Saatoa Anselmo, bimeóo. Apolaaio, Isacio. Crctscio y íortauato 
Sait * i «>i a 1*^ S-? raaftaaa. — Se o o k o »las'-SStari*. ~ Sale la tana a las 13 noelM. - da po»e a l a s r a saafiaua 

Se t u puesto a la reata >i Mguado voíuman 
d» las lateresanUsim»» Memorias que do* 
Coorado Roura pnbUoa en El DILUVIO. 
La e-aiolóa ha «Ido cuidadosamente revisada 
j aoouda por el autor, eontonieado numero-
SO3 ret.-akm, «secuta btstorlcaa 7 vlsUs da 
e<1Ifletos. pftMos eto. de la antlgna Bsrceíona 
Ara lora ia obra an m»gDin?o retrato de doa 
Conrado Boura. 
Preolo: S'M peseUa ea rturtiea j 5 pesetea 
eleg^ntíaiente eneuidernado, 

VENTA E» N L ^ T R A 
ADMIN!3TR.\aiO.<. U -
BBBRIAS T QUIOSCOS 
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C R O N I C A D 1 A K I A 

¡ A m n i s t l a l 

Se dice que con m o t i v o de las bodas 
de p la ta de la c o r o n a c i ó n el Gobierno 
t iene el p r o p ó s i t o de aconsejar al rey 
y ponerle a la A r m a u n decreto conce
diendo a m p l i a a m n i s t í a por toda clase 
do del i tos p o l í t i c o s y sociales. 

8i el r u m o r de que nos hacemos eco 
no fuera m á s que u n r u m o r , esto es, 
s i s u p i é r a m o s la no t i c i a do buena f o e n -
te y t u v i é r a m o s l a seguridad do que 
no e n g a s á b a m o s a nuestros lectores, 
nos l i m i t a r í a m o s a recoger la especio 
y a f e l i c i t a r al general P r i m o de R i 
vera por t a n excelente d i s p o s i c i ó n de 
á n i m o 

Pero po r ahora los de a r r iba ca l lan , 
loa de abajo «o f o r j a n acaso i lus iones 
falaces, creen ya u n hecho, una r e a l i 
dad lo que hasta ahora no es m á s que 
u n deseo suyo y una pos ib i l idad m u y 
p r o b l e m á t i c a , y no hay m á s remedio 
que d i r i g i r s e a loa representantes del 
Poder cons t i tu ido para pedir les c le 
mencia . 

Siempre esas e f e m é r i d e s notables , 
esas fiestas reales o nacionales se han 
celebrado asi , abr iendo las e r g á s t u -
las, teniendo un gesto de p e r d ó n y do 

m i s e r i c o r d i a pa ra los que, cegados por 
u n espejuelo engafioso, por una i l u 
s i ó n o po r una p a s i ó n , de l inqu ie ron . 

Se ha sol ido en fechas semejantes 
extender la benevolencia a los c r i m i 
nales m á s empedernidos, ponerlos de 
r o n d ó n en la ca!lc o a tenuar no tab le -
orente sus condenas. Ha sido an t igua 
cos tumbre lavar especialmente a los 
reos p o l í t i c o s de toda sombra o m a n 
cha de culpa . 

9e r o m p e r á la t r a d i c i ó n esta vez, 
que t a n l o desgraciado hay que espera 
el m a n á bendi to de la l iber tad? 

No lo creemos. N i n g ú n m o t i v o exis 
te pa ra creer lo . 

Esto Gobierno ha demostrado que 
no es insensible a las ansias de la 
o p i n i ó n y la o p i n i ó n rec lama el i n d u l t o 
para los presos p o l í t i c o s y sociales 

Numerosas car tas rec ib imos d i a r i a 
mente en ese sentido. Muchos c iuda 
danos nos expresan t i m i s m o anhelo 
verbalmenlo. 

¿ D e s a t e n d e r á el m i n i s t r o de Gracia 
y j u s t i c i a este c l amor que de lo m á s 
p rofondo de las e n t r a ñ a s de la n a c i ó n snbo ? 

H o r r o r o s o i n c e n d i o 

FABRICA DE PORCELANA DESTRUIDA 

Poco después del medio dfa da ayer un 
Tiolento Incendio puso en alarma a los ve
cinos de la barriada de Pueblo Soco. 

Bien pronto pudo apreciarse que se tra
taba de un laceadlo en la calle de S?tv¿, el 
cual habla hecho presa en la casa aiimero 20, 
donde estaba Instalada la fábrica de crista
lería y metallsterla de don Luis Ine'.adí. 

B! fuego lomó proporclooes ^IganVscas 
en los primeros momentos y cundid ia alarma 
•atre los habitantes de las casas cercanas, 
que te apresuraron a desalojarlas. 

• t origen del siniestro 

Cuando los obreros y empleados de la 
«asa salieron, a las doce, se cerraron las 
puertas, slu notar absolutamente oada anor-
m l ; pero a las 12'20 un vecino da U calle 
de Cabo Oes, las galerías de cuya casa dan a 
un patio, freQte a las del seftor Ingiada, notó 
que por ana ventana de los pisos superiores, 
correspondientes al almacén de embalajes, 
salla humo en abundancia, e inmedialani«nte 
dld la t o s de alarma, avisando a algunos 
obreros de la fábrica, que habitan en las ca
tas contiguas. 

Los primeros auxilios 

Sin perder momento se diú aviso a los 
bomberos, acudiendo con rapidez dos seo-
eloues del Paraue y la de Hoslalraneha, al 
mando do los Ingenieros y arquitectos se-
llores OuUérrcz y Torres, los cuales, ssl co
mo el personal a sus órdenes, loehoron con 
verdadero denuedo desde ios primeros Ins
tantes, combatiendo el fuego, cuya intensidad 
era ta!, que a la media hora de .nlrlodu se 
desplomoroo las techumbres de los pisos su
periores, donde estaban los almacenes de 
embalajes y parle de la vivienda particular 
del seflor Ingfada. 

Afortuoadamentc. los familiares del duefio, 
asi como éfte, advertidos oon tiempo sull-
elenlc, pudieron ponerse en salvo, pero no 
les dló Ingar a retirar ta más mínima ptrle 
de los enseres domésticos. 

Sólo un gabinete y el dormitorio de loa 
señorea Inglada, situado «o la oasa conti
gua, número 22, pudieron ser salvados pos
teriormente por la actuación de los bomberos 

Las autoridades 

A poco de Iniciado el accidente llegaron el 
Jefe superior de policía, seQor Hernández 
Maüllos; comisario genera!, doa Manuel Te
jido, y fuerzas de seguridad. 

También acudieron el capitán general, don 
£milio Barrera; el gobernador olvi!, señor 
Mtlans del Bosch, y el aloelde, barón de 
Vivar. 

Todos ellos se ioteresaroo vivamente por 
la marcha del incendio, dando las órdenes 
oportunas, tanto para atajar lo antes posible 
los efectos del fuego, como para evitar al
teraciones del orden, habiéndose acordonado 
las calles alluyentes a la del suceso, para 
evitar posibles desgracias, pues a causa del 
viento calan cenizas y peijueBos fragmentos 
de materias en combustión, en gran exten
sión de terreno. 

El Incendio dominado 

A las dos de la tarde, y gradas a los ele
mentos puestos en juego, pudo looalizarse el 
foco, quedando a salvo las casas Inmediatas, 
números 18 y 22, en una de las cuales hebla 
comenzado a ard -r en los primeros instantes 
la galería inmediata al terrado. 

Cuando el fuego estuvo dominado tólo que
daban en pie las parede* de la fábrica y los 
sótanos, en los que están instalados 'os ta
lleres. 

Toda el armazón del edlílolo, que era de 
entarimado de madera, fué consumida por 
las llamas. 

A dicha hora, y en vista de qui1 no era 
de temer se reprodujera el Ineendl I *6 re
tiraron las autoridades, quedando i \ bom
beros hasta reducir completamea'e ios pe
queños focos. 

La cuantía de las pérdidas 

Tanto la casa siniestrada como las ' on -
tiguas están aseguradas, y aslmlsno la ma
quinarla y talleres, pero no las mercancías 
almacenadas, por cuya causa las perdidas son 
realmente crecidas. 

Aunque no puede Ajarse la elfnt â a 
teza, algunos empleados evalúan U -.ouii^* 
da lo perdido en un millón y «edlo de pp^T 
las aproximadamente. 

Gracias a los esfuerzos de los bomboru 
se salvó Integro el taller de metalisierl» • 
bastante maquinaria; pero el resto oue<iJ 
oompletameiHe destruido, juntamente eon lot 
góneros almacenados. 

El edificio es propiedad de la hermana d<( 
seflor Inglada, doña Montserrat, 

bwMnitM 

La sirvienta de los señores Ingiad» -nfrid 
una fuerte Impresión, teniendo que ser m d -
duclda al Dispensario do la calle del Ros») 
y luego al domiollio dol sefior Creus, prAxi-
oio pariente del dueño do la fábrica. 

Algunos de los bomberos sufrieron Invei 
contusiones, pero futí Innecesario utilizar loi 
servicios de la Cruz Hoja, de la cual seudlí 
una sección, al mando de los seDn-es Bosa-
ria, Gómez, Tusquellas y Navarro. 

Cundió la alarma al oírse varias Jetone-
ciones. Obedecieron a que gran número rte 
boles de pintura, que, como es sabido, fon-
tionen agi;<irrás, hicieron explosión; perú el 
público concedió a lo ocurrido mayor impor
tancia por circular el falso rumor de que en 
los almacenes habla Un depósKo le «osoMnk. 

JUNTA DE PROTECCION A LA INFANCIA * 
G u a r d e r í a p a r a n i ñ o s 

d e p e c h o 

En la Guardería para niños do pecho qui 
la Junta de Protección a la Infancia «ene 
Instalada en Pueblo Nuevo continúa cre
ciendo cada día más el número de peque-
fiuelos que son atendidos durante las hora» 
de trabajo de sus respectivas madres. 

Es consolador en aúd grado ver a la nu-
yoría de estas tiernas criaturllas cómo van 
ganando en buen aspecto y el aumento se-
manalmenta de peso que se observa, espe
cialmente en (os que son criados pof sus ms-
dres, las cuales, satlsfcchislmaa por el efec
to que produce el alimento natural de «ni 
hljitos, se esfuerzan enda día más en I» 
crianza de los mismos. Entre ofros, hay un 
bebé de cuatro meses que a su bigreeo en Is 
Guardería pesaba 4'580 kilos, ruando su pe
so normal debía ser «fe seis. Ffita eristurtu 
durante los tres nrimej-os meses de su vid» 
lo criaba su madre al pecho, pero al que
darse su podre sin trabajo v tener su mírt* 
que husoarse trabajo fuera del hocsr, no pu
do darlo el pedio con tanta asiduidad, y de-
Jaba en su oasíi dos Mberone?» prerirsrto* 
para que le fuesen admlni iüTtns durant» 
su ausencia. 

Enterada esta mujer de que llevando « n 
hijo a la Guardería podría orlarlo en «a 
pecho, solicitó ol ingreso en la misma y 

' habiendo los médicos del nisoensarto de I» 
Lucha contra la Mortalidad In fmt l l dictami
nado que la madre tenia suflriente lerhe 
para criar el bebí , ha sido de nuevo Uetoá* 
en el pecho nisterno, y el tierno Infinta 
entrando a ojos vistos en la normalidad Ot 
su salud. 

Durante este mes se han recibido los do
nativos y suscripciones siguientes: 

Sociedad Lechera Montaneso, dos botes i* 
leche condensada marca el N'flo: Laborsto-
rioa Farmacéuticos Baiiespt fierra, i t ™* 
tellas de Knterosanltas: Casa Gastón O. 
vals, 60 paquetes de harina de aven» K'",rr; 
señora Pilar Pulg de Pasmler, ana P " ' H : 
Casa Torres, 5; doña Manolita Bertrin o» 
Cinnamond. 5: señora viuda Pabré, ^ nm• 
Nuria Fraixanet Hués, 1. 

Desde estas columnas la Junta de Prolí*¿ 
olón a la Infancia se complace en dar i " 
gracias más cumplidas a los donantes. 
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i i e m p s e r e m o s amlm 
Ya pueden romperse el e s t e r n ó n Ro-

v i r s ? V i r g H i j sas amigos . 
Por m á s esfuerzos que hagan, de 

nuestra a b y e o c i ú n de partas, do nues
tra t r i s te o o n d i c i ó n de sometidos eter
nos no hemos de s a l i r . 

Colonia e s p i r i t u a l de F ranc ia hemos 
sido durante lodo ol e ig io X I X . 

De a l l i i m p o r t á b a m o s l a p o l í t i c a , l a 
l i te ra tura , las modas. 

La l iber tad c i v i l , que en A r a g ó n es 
m á s vieja que el Moncaya y po r la que 
murieron los comuneros castellanos 
heroicamente, a u n creemos a q u i que la 
inven tó Hobespierro. 

¿Y q u é decir del comuni smo , por el 
quo ya se ba t ie ron hace s iglos los 
agi^manados valencianos? 

Todos los p intores y escultores del 
orbe — salvo los de casa, n a t u r a l m e n 
te — saben que la m u j e r e s p a ñ o l a es 
una de las siete marav i l l a s de l a Crea
c ión ; es por su est i lo , po r su garbo, 
por su inmensa capacidad pas ional uno 
de los t ipos femeninos mas selectos y 
m á s exquis i tos del g lobo . 

P u m b i e n ; a q u í , en cuanto u n mas 
ca rón con faldas de P e r p i ñ ú n o de 
Toulouse hace desde u n escenario cua 
tro muecas r id i cu la s , ya estamos b a 
beando como becerros. 

Pero, hombre , ¿ n o nos han hecho 
creer esos taberneros falaces que son 
nuestros vecinos quo su v i n o es m e 
jor que el nuest ro? ¿ N o nos han h ^ -
obo creer que e l c h a m p á n , que no es 
m á s que gaseosa pura , tiene la n o 
bleza de una bebida do dioses? ¿ N o 
pretenden — y lo cons iguen — oon sus 
aguachirles de Burdeos y l í o r g o ñ a 
deshancar en nuestras propias mesas 
a los caldos r io janos , manebegos y 
andaluces ? 

| 8 i seremos c á t e l o s y pa le tos l i S i 
nos estaremos mamando el dedo que 
aun nos t ragamos todos los embucha
dos que la f u m i s t e r í a del o t ro lado de 
la f rontera nos end i lga I 

Aun goza P a r í s entro nosotros del 
prest igio de ciudad m á g i c a , de cnoan-
Udo palacio de las badas y los s i l fos , 
d» p a r a í s o del placor y d é la Juerga, 

cuando no es m á s que « n cent ro de 
e x p l o t a c i ó n de l l u j o y del amor , de la 
vanidad y la papanaler ta un ive r sa l . 

Nada, que por mucho que nos rape
mos y rasuremos la chola, la lana no 
se nos a c a b a r á nunca . 

Seremos s iempre p rov inc i a , que e t i 
m o l ó g i c a m e n t e vale t an to como " p r o -
cu l v i c t a " , esto es, como t i e r r a v e n 
cida, como t i e r r a b á r b a r a , sojuzgada 
y apartada de la m e t r ó p o l i , de la 
" c i ó n " , de la c i v i l i z a c i ó n . 

¿ N o revela c laramente que hemos 
nacido para dependieated, para h o r t e 
ras, para siervos y cr iados de los pue
blos p r ó c e r e s esta i n v a s i ó n ex t ran je ra , 
especialmente inglesa, que e s t á s u 
fr iendo nues t ro i d ioma? 

Como si no fuera bastante desagra
dable ya tener en G i b r a l t a r a John 
Bul ! . le vamos cediendo el res to del 
t e r r i t o r i o nac iona l . 

Y son a c a d é m i c o s , como A z o r í n , 
obligados a velar por la pureza del 
lenguaje, los que dan en baut izar sus 
malas comedias con t í t u l o s m á s malos 
aun, formulados en u n I n g l é s de ca 
marero , de i n t é r p r e t e de puer to o de 
fardero de e s t a c i ó n . 

[Qué "brandy" , mucho -b randy" , n i 
ocho cuar tos I Cazalla, hombre , mucho 
cazalla, y a s í nos entenderemos. 

Pues ¿ y "Oíd Spain"? L o s b r i t anos 
l l aman n su p a t r i a "o íd E n g l a n d " y 
" m e r r y Eng land" y son b ien d u e ñ o s 
de hacerlo. Pero a q u í nadie t r a t a a 
E s p a ñ a de esta modo y esos t í t u l o s no 
susc i tan en naes t r a mente m á s que 
la imagen y los espejos de una sas
t r e r í a . 

E n las revis tas , que t i enen c a r á c t e r 
m á s f r i v o l o y cosmopol i ta , no parece 
t a n inadecuada semejante r o t u l a c i ó n . 

Pero t a m b i é n empezamos a exce
dernos Hemos vis to "Klss^^me". "Yes, 
yes", " L o v e - m e " . Y luego v e n d r á n 

A l l r i g h t " , " V e r y w e l l " , " Y o u please", 
"Good oye , "Thanlc y o u " , etc., etc. 

E n fin. que agotaremos el vocabula 
rio del t u r i s t a , del camarero de vapor , 
del maletero de e s t a c i ó n y del g a r z ó n 
de ho te l . 

Y quo do nuestra c o n d i c i ó n siarva, 
de nues t ra c o n d i c i ó n de colonizados | 
mediatizados esp i r i tua lmenta , en el t e 
rreno a r t í s t i c o , no tenemos trazas 44 
red imi rnos po r ahora . 

A N G E L S A M B L A N C A T 

N O T A S P O L I T I C A S 

• I arzobUpo 6» SanUago «xoo* 
mulfla al J i m s municipal d« 0u-> 
Hereje 

Coa motiva de U muerte de! obrera lUb 
llano ahorcado dita posados eo el lugar dd 
Temple, de la parroquia da Santiago dal 
Burgo (CoruQa). el cadáver estuvo ins»-
pulto tres días por no haber Cemanterts 
civil y negarse el párroco a Inhumarlo e« 
el Cementerio general. Una ComtaWn tu 
vecinos fué a la Corulla a quejarse del case 
al Juez del partido, quien ordená al Juea 
municipal de Culleredo diese sepultura el 
cadáver en el Cementerio general. Bl Jcsa 
de Culleredo se sintió repentinamente In 
dispuesto, y otro tanto le sucedió al Jaafl 
suplante. Por fln. el encargado del Jua
gado de Culleredo, doa Manuol Bletea, ho-
uorabllislmo vecino de Santiago del Burgo, 
muy querido de todos sua convecinos, cum
plid la orden del Jues de instrucción de la 
Corufia. enterrando e! cadáver del obrera 
Italiano. 

Entonces el párroco se quejó al A n o -
bispado y estas quejas motivaron el que el 
encargado de Is sede de Santiago, actual
mente vacante, ordenase al párrooo que 
leyera durante la misa parroquial la ezoo« 
munlón para el Jues ds Cnlleredo. que or-
denó el enterramiento, y para toda su fa
milia. 

Sin comentarlos. 

Inspeeotón de en Ayuntamiente 

Bl delegada gubernativo seQor Vlllamldé, 
oon el Interventor municipal da Tarraaa, 
señor Mn&ldo, y el •eereUrlo dal Ayunta
miento de Oranollers. seflor Boet. baa 
practicado una mlnoatosa Intpeeelón al 
Ayuntamiento de Sea Esteban de Castellar, 

eub»»ncTón 

La Diputación de Oerona ha concedida 
una subvención de dea pesetas al Ova l 
Catalá de Madrid con destino al homeoHje 
al poeta de «La Atlintlda», Jacinto Verda-
guer. 

A L M A C E N E S D E S A S T R E R I A 

E L L O U V R E C A R M E N , 3 8 

E x t e n s o s u r t i d o e n t r a j e s 

p a r a P r i m e r a C o m u n i ó n 

F I ^ E I O I O S j f f l O O I t T O l M I I O O S 

Visiten nuestros 

escaparates y se 

convencetáa de 

la ELBOANCJA 

y BUEN GUSTO 

de una pluma estilográfica o de un monedero 
semiplata a los niños que comprca el traje 
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 

LOS NEQOCIOS REDONDOS DE INDUSTRIAS PECUARIAS 
TAS V CABALES : : ]BUENOS. BUENOS ECONOMISTAS: 
qVE BAILAN AL SON DEL PANDERO DE LOS DOMADORES 

FELICES QUE EN EL PARAISO 

72,000 PESETAS MUS
LOS OSOS BLANCOS 

ViVIRIAMOS MAS 

Auto todo deben tener en cuenta los 
Bk'mbrue de la JunU proTlncial de Abas
tos que indus t r iu peonarlas JamAs se Ha 
dedicado al sacilllcio da roses lanares y 
cabrías, sino al secadero o colecta de uioles 

Í a la indasíriallzación de cnerdas o intcs-
nos del ganado. Asi es que el «bastecl-

•kiento exetasíro que solicita en su instancia 
M t á basado ea un funJámenlo falso por 
•ompleto. puesto que basto la feoiia no ha 
dado prueba ¡ünyuaa de «er eompelente en 
•1 pnnc'pal artloulo cuya monopolización 
• i ; líela. » 

Además ibctui Sociedad no está ea reia-
•Mn ton loa ganaderos, puesto que. aomo 
hemos dicho, so se dedica a la matonsa de 
reses j , por lo tanto, no abastece absolu-
tomeote a ningún carnicoro. 

Claro esta que a ella pertenecen abaste-
eeüores que en ta actualidad Henea un 60 
por 100 de ta matanza que te verifica ea 
Barcelona; pero todo abastecedor está com-
pletaBfente desligado en lo que se rofiire a 
• n segooio y tan sólo tiene la obltaactóa de 
«uministrar a la Sociedad aludida Isa cuer
das de sus rea es y el secadero de las pieles. 

Industrias Pecuarias, que cuando b u fün-
daeiún llegó a eontar coa el So pop 100 del 
consumo lotal de las reses que se sacrifica
ban, ha csperimeota'lo una bala de ü q 10 
por 100, pues a los claco afios de Icsoripeión 
roriosa mochos negorianlea dejaron de per
tenecer a ella dados los balances irrisorios 
que se realizaban. 

Y si ahora no existieran trabas para po
der libremente deshacerse de la Sociedad 
•In gicvc ¡¡erjuiclo para los Intereses de los 
•ccioiiisias. a buen seguro que al cuarteto 
Btangoeoador se quedaría mas atetado que 
VD buque en cuarentena, pues por el runa?)o 
que van l eñando las cosas las gentes del 
Begoeio tomen a ciertos sujetos mis que a 
la pesie bubónica. 

y se comprende. SI esa catUa-J sabibouda 
y de "var-guandia" representa ua verdadero 
•sote para los intereses de sus sooios, que 
•e Ten obligados a ceder las cuerdas en 20 
céntimos traeos del precio a que las pagan 
•us sUnil.trcs, dftho se está que la maluita 
gracia que representa que loa abastecedores 
w tengan que sacrlflear de un modo tea 
•ontuaaente Ta sembrando poco a poco la 
más completa desconfianza • «1 día menos 
pensado la batalla de Lepanto será una aa-
pateta comparado con lo que va a ocurrir en 
•1 seno de la entidad "salvadora" de loa Inte
reses del pueblo". 

Y comoquiera que jeaiAs nos ha gustado 
basamos en falsas aUnnacornea, anotemos 
lan sólo que, cogiendo come norma que do
rante el afto hay 309 días hábiles para la 
matanza y que, término medio, sacrífloan 
l.tOO reses diarias las abastecedores que 
suministran sus productos a la entidad de 
referencia, caeremos en la cuenta que úni
camente la dlfeieoeta le veln'.o céntimos por 
res en lo que afecto a cuerdas representan 
240 pesetas diarias Justas y cabates. que, 
twritiolieada* por los 300 días, arrolan un 
benelicio noto de 7i.00o pesetas. 

Es decir, que lo que dejan de percibir los 
abastecedore» que pertenecen a Industrias 
Pecuarias sobre los otros que están al mar
gen de eaa entidad son catorce mil cuatro
cientos dureles. 

91 ta tan cacareada superioridad de los 
elementos que manejan tal aagoelo fuera 
cierta, lo lógico sería poner a sus asociados 
en Idéntica forma de defensa a los que han 
Wdapailo de las garras opresoras de los bui
trea de ta rapiña, y de este modo demostra
rían, cuando menos, que son capaces eco
nómicamente de hacer freate a los que desa-
rroilan su Indnstrla ato el auxilio de nadie 
y por sus propios méritos y talento. 

Si no abrigásemos la esperanza dé hacer 
opinión cootiarta a ta loonopolización de 
carnes y, por lo tanto, de orientar al públi
co y a tas autoridades en la forma que re
quiere un asunto de tanto trascendencia co
mo el que »e weutila, y que tan grandes 
perjuicios podría Irrogarnos a todos, deja
ríamos qne se las conipusierea a sa modo 
ia serte de tontos que oailolean al s o b del 
pandero del eoartetó domador de tanto oso 
blanco: paro para echar por tierra las r ld i -
euias pretensiones de los que con Anea am
biciosos y ruines no reparan en medios para 
dejar en la otas espantosa miseria a millares 
de familias, fuerza es confesar que tenemos 
argumcalo para rato para poner, si es pre
ciso, hasta en alehiyM toda ta vida y mila
gros de la Sociedad "se.ivadora". amparada 
y dirigida por los mis "expertos miembros 
del matadero barcelonés". 

Vayan, vayan trnaando nota los individuos 
de ta JunU provincial de Abastos y da se
guro caerin en ta cuenta de que el preten
dido monopolio, en manos de esos cUrivi-
dentes y excelsos economistas, vendrá a en
dulzar a todos los hereeioneses ta amarga 
carestía da ta vida y a hacemos mis felices 
oue los moradores de los paraísos terrenales 
de qrie aos bebía te Biblia. 

Nftmero 48!, por reclamación de aalarlaa 
del obrero Joeé Plores y otros contra i l 
patrono S. A. Obras y Materialea. 

Número 483, por reclamación de salarial 
del obrero José Gunlll y otro centra al p». 
trono José María Sorra y Ramón Lluch 

Juioloa. a las diez y atedia: 
Número S84, por accidente del trabaid 

del obrero Prancteeo Quites contra el pa
trono Antonio Cásala y Muios RegloBal. 

A las osea: 
Número 141, por recJaawckía da aalarlos 

del obrero Juan López contra al pairee o 
Joaquín Domlnguet. 

A tea once y cuarto: 
Número 367, por reelantaclóa de Miarlos 

del obrero Antonio Rodríguez contra el na-
trono José María Saoz. 

A las once y media: 
Número S97, por acddcBie de! trabajo 

del obrero Antonio Santamaría contra el pa
trono Caja de Previsión y Tícenle Arnaij. 

A las oaee y tres cuartos; 
Número 3<3, por reclamación de salar, s 

del obrero Pedro Dote eoolra t i patrono 
Eduardo Casaaovas. 

Jurados patronos. Berra, Ruta y Vlrgl!!; 
t * r « T 0 8 , VaJentl, Montul! y Boael. 

V I D A I U D I C 1 A L 

En l a Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bata primera. — Universidad. — Mayor 
«uantla. — Don VUfjtel Cor ominas contra 
Compte Josa Cabré. 

Incidente. — Dofia Rosa Obradora coatra 
éofla María Paraddl y otros. 

Sala segunda. — Norte. — Menor cuan
tía. —• Omnia, S. A., contra Compafifa de 
Autobuses. 

Hospital. — Menor cuantía. — Dea Jesé 
Mirabel contra don J a » U o s o r . 

Contencioso. — Revocación de un acuer
no. — The Spanieh EredioK Company L i -
Blted contra ta Adrcinlslración. 

AUOtENCtA PROVINCIAL 
Srccióo priuera. — Audiencia. — Oral 

por estafa contra E. Casanovas y M . Bor
das, «efic'.sdo para tres día». 

Secdón secunda. — Oeste, i — Dos orar 
les por homicidio y robo contra José Casos 
y Pascual Iranzo, respectivamente. 

Conocpclón. — Un oral por homicidio con
tra Joanuln Maneto. 

Secdoa tercera. — Sur. — Dos orales 
por atentado y hurto contra Felipe Moreno 
y Sebastián Peralta, respectivamente. 

Sección cuarta. — Berga, Universidad y 
Tarrasa. — Tres orales por hurto, lesiones 
y amenazas contra Antonio Onirao, Juan 
PeBu a Isidro Cos, reipectivarneute. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para hoy se han efectuado los siguientes 

sefialamientos: 
Antejiñcios. a las diez: \ 
Número 479. por reclatnación de salarios 

del ohrero Baldomcro Oras contra el patro
no Joeé Maria Sins. 

Número 480, por reclamación de sala
rios de i obrero Pedro Porlolés eoolra el 
palmno Edgardo Tierrs. 

Rúaiero 4 Í 1 , por aecidenle del trabajo 
del obrero An^ : ! Sebastián contra el pa-
íreno J o s í Pulg j Mutua General. 

VWTA DE CAUSAS 
AOTUACION DR LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección segunda. — El <üa 3 «e nuw <ie 
1925 Femando SUvestre, que estaba «c.-
Moado en casa de don Luís Morera, de San 
Adriin, «obró una factura da 150 pesetas 
y se tes aoropld. 

El Sacal pidió para el aulor del hecfco 
seis mesas y un dta ds presidia corree cie
ña!. 

K M m m . 

Sección cuai-ta. — El día 15 de atajo Ue 
1925 Ramona Hita golpeó a Festiva Téllcz, 
causánd. la lesiones de las que curó a los 
25 días. 

B fiscal ••licitó para ta Ramona dos me
ses y un dta de arresto mayor y 100 pe* 
setas de Indemnización a ta lesionado. 

VISTA DE UN PLEITO 

Informan al ex ministro (toa Fran 
oisco Bargsmin, Liado y Vahia 
y Carnee. 

Ayer se vid ante la Sata v.t<:u.ta de lo ci
v i l de esta Audiencia el iaridente wbre te' 
tervenclóa judicial promovido per dofia Clo
tilde Itocamora de Roviralta, a ta qoe re
presentaba el abogado se&or Rubio y el pro
curador don Luis Bou y Coasoiat. 

Fignran como demandados don María y 
don Antonio Rocamora, cuya represenlacú: ' 
llevaban el ex ministro señor Bergamin y 
el procurador don Juan Vali.-i y PaUcjá; dolía 
Kvlra y dofia Isabel Rocamora, lipresen-
tadas por el letrado señor Lladé y Vi l l i s 
y los procuradores don . ' u j b Cadira y 
sefior Puigdollcrs, y don M . Mlr y «ten J. *-
Anglada. ocya represantaciáa nsteataban el 
abogado don Jaime Cai'uer y el procura'ior 
don José Ramón. 

El público que presenció la visto era muy 
numeroso, formado prireipalajento V01 
irados. 

E n los Juzgados 

Dílio^nctea. 

Dnranfe la última cuardia e! Jaasnda del 
djslrito del Norte, secretaría del seáor Cla-
veria. tostrayó 29 diligencias, habiendo te-
gresado tres detenidos en los calaboxos a i 
Palacio de Justicia. 

Le sustituyó en la guardia el Juir - j 
rilo de Atarazanas, secietaria <''1 del d .» 

sefior Garete CnntaRs. Por un peno-

Natividad Bielsa Ua deB'.m-'iato a an me
rino a quKn le dejo tB depósito W P*1"19 
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jobo para que lo guardara mientras ella 
«alalM fuera de Barcelona y al regresar se 
«ega s devolverle el can. 

Supuesto cohecho en unas opo
siciones. 

Ha sido terminado y remitido a la Au-
ÍHoola «1 sumario Instruido por el Juzgado 
6» la Universidad por cohecho en ocasión 
de usas oposiciones a escuelas de ñiflas. 

Como procesados figuran Miguel Viola, 

Cdo da la presidenta del tribunal, ya ta
la, y su cufiada Carmen lleras Velasco. 

Sostiene la aousación el letrado seflor 
feuiKjaet y defiende a los procesados el le
trado seBor Perpló. 

nctlfleaelones y adictos. 

SI Juzgado de Atarazanas, secretarla Car
el», anuncia la subasta de un lote de som
braros de varias clases y diversos mueble», 
viloredo todo en 6,000 pesetas; sa celebra-
r i el día SO del actual, a las doce, v en vir
tud del Juicio seguido entre don' Cándido 
Portls y don Pranclsco Vives. 

Bl ademo Juzcradn y 'secretaria saca s 
subasta un lote de maderas tasado en 200 

CMatas: se celebrará el dh 88 del corrlen-
i, a las doce, y en méritos del luido pro

movido entre Asociación Mercantil RspaSo-
U. 3. A., y don Jerónimo Monteys. 

El Juzarado de la Concepción, secrelarla 
Dt'.man, anuncia la subasta de la mitad pro-
Indicas da una casa en San Pellu de Llo-
breest. calle de las Creus. 24. valorada en 
15.000 pesetas: se verificará el día 20 de 
nwvo. a las doce, y en virtud del luido se-

Ki*) entre don Kfliriiel Picas Lladó y dolía 
mrenclana Suflé Borjas. 
El Joscado del Oeste, secretaria Alcmany. 

•molasa por 15 días a los tenedores de 
ohMoaeloaes de la Compañía General de lo» 
PrnToflairtles Catalanes para que formulen 
oposición al córvenlo eeiebrado entre dicha 
Comr»"!!'» v la msvorta de ios ob l iw ion l s -
tas. 

• Juzgado de Qergn notifica a don José 
María Oras Perrer, don Jaime Bncarlsas 
Pont, don José Rlus Masanet y don José 
Brtllae Martí la existen;¡i del procedimien
to hipotecario Instado entre dofia Antonia 
Casáis Boca y don José María Ribó Br i 
llas. 

Crimen pepugneote. 

b la carretera -le Monte Carmelo hace 

Kios días unos clflos que Jugaban encon-
mo el oedáver de un reoién nacido. 
El Juzgado de guardia dispuso Is pr to-

de ta autopsia, cuya dOlirendi ha dsdo 
por resoltado venir en conocimiento de que 
»* trata de un crimen. 

Bl médico forense ba apreciad" en el ca-
díver del nlfio una extensa y profunda he
rid» de arma blanca en el cuello que seo-
•lon» por completo ta yugular. 

Se buscan los autores o*! crimen. 

Sumarlo concluso. 

Bl Juzgado de la Barceloneta, sccretsrla 
ó*l seflor Simarro, hs remitido a la Audien
cia, ya terminado, el fumarlo Instruido con
tra Manuel Sabio, presunto autor de la 
fouerte de José J lméiez, trecho ocurrido en 
N'uav» Orleans. 

Proceeamionto. 

• Juszado especial ha dictado auto de 
Procesamiento y prisión contra T.uls Silva 
GairfO, a quien se le ocupó en su domld-
Uo de la calle del Este una cantidad da co-
'afna. 

E s t e n ú m e r o h a s i d o 

v i s a d o p o r ' a c e n s u r a 

o u l j e r n a t í v a 

C r ó n i c a s d e v i a j e £ -. 

T e t t a g ü e n 

El Cuad-el-Jelá ha fecundado la vega. 
Huertas alegre», rientcs y pródigas abren la 
policromía de sus cuarterones florecidos pa
ra enmarcar el sortilegio hecho piedra que 
es Tetuin. |Te tuán l He aquí el momento de 
hacer historia. Historia novelesca, poética. 
Esta ciudad es la ánisa del litoral r.;editeir&-
neo que conserva las bellas canetcrfsticas 
da los pueblos del Mogreb. DIJérase quo 
aquí el tiempo — gran destructor de bolle-
zas — se ha detenida maravillado para con
templar desde la alcazaba el enc.mto irreal 
que surgió en las estribaciones del Yebel 
Dersa. 

Tetuáu es ei pueblo de la leyenda. Nació 
en las postrimerías de una vida que fué casi 
legendaria. De Boabdil. Cuando el fanatismo 
castellano arrojó al desdichado Ahu-Abdal-
Lah, quiso contemplar en la lejanía tierra es-
pafloia. Y sa asentó en el litoral, desde don
de vela cómo doraba el sol las crestas de 
Sierra Nevada. Le acompañaba Sidi Man-Iri. 
su lugarteniente. A la muerte de Boabdl!. 
Sidl levantó su campamento sobre unas rui
nas, y al conjuro de la patria perdida edificó 
una ciudad nueva que era trasunto de Gra
nada, de la Granada nazarita, de la Granada 
de leyenda... 

Y surgió poco a pooo la Alcazobe come 
ilusión que quería trepar por ios pellasoos 
del Dersa para otear siempre al azul que 
ere el patio de Andalucía... de la Andalucía 
morisca; del Joyd que contenía un pasada 
guerrero y de leyenda... 

Tctuán (Tettagüen. abre ojo) es ia du 
dad de las fuentes. He aquí un Indicio del 
amor de Sidi. La canción perenne de los re
gatos; el desgrane musical de los surtidores 
en las tazas; la sinfonía de las fuentes en
cantadas del Generaiife, hicieron de S'di un 
poeta. Y, emocionado, herido por un amor 
lojano, forjó el verso luminoso de una aflo-
ranza y de él, como pedas desgarzadas. jur -
gló la dudad, que es la estrofa completa ds 
una elegía... 

Tcluán es ta dudad propicia para amar. 
Amor en las noches claras por el embruja
miento de sus oolles: amar a la sombra de 
la vieja Alcazaba y mientras nuestros labios 
gozan de la roja pulpa de otros de mujer 
oir en la noche ol temblor musical de una 
zambra... Después, morirse. 

OnEGOBIO SALGAR. 
Tctuán. 

ATENEO ENCICLOPEDICO POPULAR 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r 

C h i n c h i l l a 

Continuando el ciclo encomendado a! pro
fesor del InsUtuto y conocido periodista don 
Enrique Chinchilla, ha (Udo ésta su séptima 
conferencia sobre Industrias químicas, tra
tando del aluminio y la industria cerámica. 

En primer lugar expuso las principales 
coracieristleas y aplicaciones del aluminio, 
hablando en especial de Is aluminoterm'.a, 
método sencillo y económico de obtener tem
peraturas de 8.000 grados, que permi;en 
realizar soldaduras amógfnas sin necesidad 
de desmontar las piezas que hay que repa
rar. Describió la evolución de los métodos 
de obtención del aluminio, los cuales se ha 
llegado a un perfeccionamiento que per
mite venderlo a precios bastante eco
nómicos. Al referirse a los inconvenientes 
que presentaba el aluminio para su utiliza
ción, dió a conocer las diversas oicaciones 
que le reemplazan con ventaja, como son el 
bronce de aluminio, latón de aluminio y es
pecialmente el magcaUo (aluminio y mag
nesio). 

Al llegar a los derivados del aluminio, en
tre los que sa destacan por sus aplicaciones 
los diversos silicatos de dicho meta!, estu
dió los materiales cerámicos, dividiéndolos 
en doa grandes grupos, compactos y porosos. 
Dentro de esda grupo estudió la composi
ción anímica de cada una de las porcelanas, 
gres, lozas y ladrillos y sus diversos procedi
mientos, de los que b'zo resallar el que en el 
extranjero son conocidos con el nombre de 
bóvllas, que se les da en Cataiufia. 

En la parte higiiórlce de la industria cerá
mica se remontó s los tiempos de la edad 
neolítica o da la piedra pulimentada y del 
hronce, dando las corseteristicas de las ce
rámicas correspondientes a estas rematas 
edades, asi como también las de Eaipto, Asi
ría. Babilonia y Persla. Creta. Chlnré. Rodas. 
Grecia con sus diversas escuelas, Roma, Bi -
zando y, por último, las cerámicas hispano-
moriscas. 

También hizo mención de las cerámicas 

asiáticas y americanas, as! como de las fsa
ri i-as italianas, francesas y españolas de ios 
últimos tiempos. 

El erudito y ameno trabajo del conferen
ciante fué escuebádo coa delectación por el 
auditorio. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

La Fiesta dal Trabajo y La Unión 
Ultramarina 

La Comisión organizadora del lunch que 
para festejar la Fiesta del Trabajo ha pro
yectado celebrar La Unión Ultramarina ea 
la noche de! 1* de mayo, a las Ules y media, 
comunica a sus asodaoos que todos los días, 
de siete a nueve de la noche, hasta ei t i 
del corriente inoiusirc. podriin retirar del 
local social el correspondiente ticket al pre
cio de dos pesetas. 

Con foronda 
Con el tema 'Los Comités paritarios y la 

organización obrera" tendrá lugar hoy una 
conferencia a cargo de Luis Fernández ea 
el Pasaje de la Paz, número 2, principal, • 
las diez de la noche. 

Los dcpondlantes limpiabotas 
La Sociedad La Igualdad de obreros lira* 

piabotas de salón celebrará reunión general 
a las diez de esta noche en su local social, 
e«lle de Guardia, 12, principal. 

Convocatoria 
La Unión de Reposteros y Pasteieroa de 

Barcelona convoca a la reunión general qua 
f o celebrart hoy en el looal social, Puaje 
ttel Crédito. 1, prlnolpal, a las nueve y me* 
dia de la noche. 

Lo» peluqueros 
Los patronos y obreros peluqueros y bar» 

beros notifican que la Bolsa de Trabaje 
creada por el Comltá paritario del ofido, In-
lerin no cuente oon looal propio y adecua
do, funcionará, a partir de hoy, en el looal 
de la Delegación regional del Trabajo, Co
mercio e Industria, sito en la calle de Jun
queras, 2, principal, 1.*, de 'lies a done da 
todos los días laborables. 
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E s p i g u e o 

e ! a n 

Graves doclorés de la Iglesia y raimaos 
•esudos de Israel discutiorun a poríla en 
•Inagogas y concilios y aun escribieron ve-
nerabíes mamolrírtos de ciencia teolrt^ica sa
turados y de miélicas eluoubracICKses bien 
rellenos acerca do al los ¿ngelcs de qae ha
blan las Escrituras cnan sores de carne y 
hueso, como el resto de loa uiortai**, o espí
ritus carentes de toda envoltura matcncl. En 
lo que parecen estar de acuerdo tirios y tro-
yanos es en que ángeles y arcángeles fornaati 
fas mliicias celestes, ni uiás ni menos que 
nuestros ejéroMos eucurgadoa de defefldar Ja 
lodependeiieia de las nadoaes y de eonsor-
far el orden en e! Interior de las mismas, 
cuando no dedican sus activhUdes a la eon-
•ecución de Unes diatnctralmcule epaestós. 

El Libro segundo do los Reyes, capitulo 
XIX, expresa cúnio Jehová dijo a Ezequlel: 

"Yo defenderé esta oiudad (Jerusalén) 
para reservarla para mi propia causa y para 
la causa de mi sierro David." 

Y a eontinuaeióa se afiads: 
" Y aconteció que, pasada iquilla íioohe, 

fe) ángel del Señor salid y asoM el campo de 
les asirlos; a la maflana siguiente he aquí 
fue todos los enemigos eran cadáveres." 

Tan extrafio pasaje bíblico se refiere al 
tiempo 701 aBos entes de la Era cristiana, en 
jiña los asirlos habían conquistado toda la 
región norteOa del reino y avanaüban sos 
huestes victoriosas por todas partes, mien
tras qae el rey de Judea, al Sur de PalestJ-
fea, defendíase heroieamenle del terrible 
Vencedor. Sanaelievit, reuniendo cuantos 
felemeutos de combate tenia, dirigióse a sitiar 
la capital, y entonces fué cwndo pudo aflr-
Kar con certesa lo que reza su Inscripoión 
tomnlar: 

"Encerré a su rey como a uñ pájaro en la 
| M i a . " 

Según el formal aserto tranícri ío del sa
grado texto, el ángel del Seflor estenrdnó 
feon sn llerofgepa espada «I ejército sitiador 
tte Jerusalén. 

Naturalmente q'je los Investigadorea elen-
MCcos y la critica histórica sana e Imparelal 
trataron de aclarar el eplsod'o, dándole una 
fexplloaoidn más varoalnúl y. por lo tanto, 
mis racional. No talla quien supone que a l 
guna ireioeaela epidemia se nsbaria entre 

aslrios, aun a trueque de versa preelaado 
fe no determinar qué clase de -MMilafrio pu-
Ho ocflglonar la muerte fulminante de dos

cientos mil hombrea en el corlo espacio de 
naa sola noche. 

Lord Byroo, en uno de sus admirables 
poemas, describe con sombríos solores las 
escenas pavorosas de la matanza. 

El descubrimiento reciente realizido por el 
doctor George Andrew Reismer, director del 
Musco Harvard-Bostón, de la tumba del fa
raón Tirhaka, que en la época de la invasión 
de Judea a que nos hemos referido reinaba en 
Egipto y eu Etiopía, viene a resolver todas 
iaa dudas. E¡ ángel del Sefior de que hablan 
¡as Escrituras d o fué «tro que el rey de 
Egipto y de Etiopia, T l r h a i í ya que el ntis-
mo L ü í p o de los Reyes asegura que "cuando 
él (Sanacherit) oiga hablar de Tirhaka, rey-
de Etiopia, he aquí que vendrá a combatir 
contra ¿1" . 

Entonces, para armonizar lo verdadero con 
lo sobrenatural, para ajustar ta Intervenclóa 
del ángel a la realidad de loa hechos, no cabe 
otro recurso que admitir, como en otros pa
sajes y ocasiones, que el exterminio del á n 
gel no es más que una forma poética de ex
presión, a no ser que a Jehová se le ocurrie
ra Ja humorada de transformar en resplan
deciente serafta a un nc^rfslreo monarca 
africano. 

Si asi aconteció, descubierta la sepultura 
del ángel, rey de Etiopia, y su momia respe
table en manos de Bapieatísimis arqueólo
gos, como las eienciaa ade'.autan que es una 
barbaridad, tras un eonoíeneudo análisis y 
después de Investigaciones prolijas, aoso Be 
averie^6 con exactitud en qué eeasisíe la 
verdadera esencia angelical, qué lugar te co
rresponde «1 ángel en la escala d? '.os srres 
y cuál es el elemento que mejor le convie
ne, como también si es un resu' íado de la 
selección natural a la manera damúi iana . 

Desgraciadamente, ya no existe «quel emi
nente saólogo a quien bastaba un soto hueso 
de cualquier vertebrado para reconstituir el 
animal. 

Angel-rey. ángel exterminador, lodo en vna 
pieza, ninguna seiuejenza ofrece en lo moral 
con el «eráfleo varón de Asia, Incapa» de 
oausar el máa leve daOo a fes seres anima
dos, lo mismo que a loa Inanima-lo*. y mu
cho menos a los hombrea. San Praaolsci» era. 
simplemeoíe, un ángel-hombre. 

HEBMES. 

D E L G O B I E R N O C í V I L 

Semanario multado 
Por haber publicado un grabado ata ba-

feer'.o mandado previamente a la oenaura, ha 
•ido Jmpueefa al semanario «La Tules» una 
Hulta de 500 pesetas. 

Una nota 
En el Gobierno civil nos fué íaclUUda la 

•Iguicnte nota: 
-Por real orden de 18 del actual, dioiada 

hor el ministerio de la GobemaoWa resol-
vtende» consulta formulada por este Gobierno 
d v l i , ae ha dtrpuesto que. Interin eaté en 
•uspenge la parte del Estatuto mualclpal 
referente a eleeolonea, loa pro cedí rolentoa a 
•eguir en lo relativa a inoepacldade» e fn-
íompaltbllldadea da ooneejales, tanto pro
pietarios como auplentea, deben Instruirse, 
auatanciarse y resolverse por el Gobierno 
felvU, alendo el momento oportuno de efec
tuarlo, en cuanto a los suplantes, cuando 
Sean liamadoa a desempeftar el cargo.» 

De peilefa 

En la calle de Durán y Bas, 16, so pre
sentó un desconocido con el pretexto de 
haberse publicado un anuncio en un perió
dico, y. en un descuido del Inaultino de 
.¡¡cha casa, sustrajo una cámara rotog-áCca 
valorada en 400 pesetas. 

Del hecho se dM cuenta a la policía. 

Sobre un entierro 

En una nota que ae nos facilitó ayer en 
al Gobierno civil, a propósito de una noticia 
publicada en la «eeclón regional, relarto-
aada con un enterramiento, so dice que el 
cura párroco de Villanueva y Gelírü asegura 
que nu hn&o discusión alguna entre pres
bíteros, ni pudo Intervenir seglar 3l ¡ fno, 
sino que el eura párroco de la Gellrú se 
negó a que el entierro de un íe 'Jgrts de su 
parroquia pudiese efectuarse en otra lg!e-
sla distinta, dejándole en libnrlad de asullr 
para los funerales a cualquier otra parro
quia. 

EL CRIMEN CE CAPELLA0E3 

S o b r e e l a s e s i n a t o d e l 

n i ñ o P e p i t o C o l l a d o 

EU día 10 dei eorrienlo oiirnp|;(j un afio 
del repugnante asesinato del niflo Pet.í'o 
Hollado en CapelUdea. 

CdDoldtendo con aquella fecha el loei (fe 
Igualada mandó practicar el día 12 alta
nas diligencias relacionadas con dicho erj. 
men, diligencias de las que dimos cuenta 
en nuestra edición del pasado sábado. 

La circunstancia de haber seguiao desde 
el prinner momento el desarrollo de esta 
proceso y de haber recogido en la prcpla 
villa de €ape!Udcs imprisione^ da tod<js 
os elementos sociales nos Induce hoy nuo-
vamonte a tratar eete asunto, siquiera ten-
gamo* que repetir eoacaptoá y .lotaUes ••i 
expuestos varias veces. 

A nuestro entender, se partió de una la-
mentable equivocación, que tuvo su oripea 
en un dictamen médico que dió por resui-
tado !a crecoola de que eL crimen pudiera 
tener per móvil el aprovéchaniiento de la 
sangro del niho asesinado. 

Partiendo de tan Inverosfe;! s.ipi.cstc. 
todas tas diligencias del entonces j irei de 
Igualada, don Ma&uel Montero, se encami
naron en este sentido, sin que dieran re
sultado alguno. Por conversadenes qu»Bfí-
tnviruos en Capelladas pudimos darnos men
ta de que altos y bajos creían en eTaupueg-
to del sprovechanrionlo de la saní r^ corno 
móvil del crimen. 

Todas las dll!gcn',.ia9 fracasaron, no d.ir-
do otro resaltado que la moicsffa.fsnsic^ 
a algunos honrados vecinos. 

Al cabo de un 'tOo el nuevo ]aez. e-. n 
Leandro Martínez, acuerda nuevas dnigen-
elas, llamando a rt-'clirsr nneVamenle al 
joven Juan Serrat Tonjís, a Jaime Girón.:? y 
a Juan Sabalé. cuyas noevas deWaraeioii-s 
nada han puesto en claro, puc!» seguramente 
saben del crimen de fcápelfwffls» lo i j ü c t i 
negro de! sermón. 

Han sido también practicadas algunas Ji-
ilgencias en Mallores, donde reside el ex 
cartero de Igualada Francisco Palazón Tur-
nía, sin, otro Indicio que haberse áupent.i.io 
de Capelladas algunos' meses desr*nés 

El distinguido juez do Igualada, sefiur 
^fa^tfne^. debe tener muy. en cuenta que 
desgraciadamente, no hay una pt-ta scgn-'a 
para el descubrimiento do .ms autores del 
orimen, en cambio abñnilan 1í;s f-itsr:» >•• i . -
fldendas, v lo que es peor, tas descames, 
sin otro oVjetfvo qve ja vcn'canra piei^oiid 
o política. 

Rs lamentable, x t u y lamentabic, qi»e no 
Maya podido dars« con loa nult.rea de! cri
men, de Capelioilss: pero ello no da dere
cho a molestsr a eiodádaaos sin un funda
mento racional. 

Bodearoiv a este crimen desdi) el primar 
momento elrcunsisncias que. a nucatco cr.-
leEder, no debieron pasar de-apereiHdas y 
a las que no" se les conc^dlé Binun?» feoiior-
tancla. 

Hoy. oomo a raíz del crinjon, crcciucí 
que éste podo obedecer a una venireoía o -i 
una oups'ión do familia. 

Creemos que la madre de Pcr-ito Coi/".-
do es en absoluto ajena al asesinato de su 
hijo: pero tecemes tambiía la convl c " t 
moral de que hubiera podido apnrtar aL-au-
inarto alguna IndlcaJión 6t¡l rara «1 desf(-
l>rimlentf del crimen, fundadeia en la" s:" 
guíenles conslderaoloaes: 

Era público en Capel ¡adaa que la ntai"> 
íle Pepito Collado le tenl^ advertido que r.o 
se fiara de aadfe. i C í m o r í p U í a f e . puf-; 
que ílíiuiera a ua dcsconocitlo a 13* e6'11 .' 
media de la noche pn? ritios sin hw >' l J 
despostado? . , 
, Pe- otra parte, íqpé clase de lemor aDr;-
srahn la mndre da Per.: lo CéBiíM eu^n'-" 
acomendaba que no se liara de aa^c 

O R I O N 
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T r i u n f o d e l a s e ñ o 

r i t a T e r e s a A l d a z 

Gngbtaos ia pluma verdaderuneut* albo» 
roxSS» por U araU noticia. La «eftanta 
IXHigS Úi f" 6aU gentil j M U seOonU. 
hfiffqyMt A> miestro querido eompaflero. 
tYgdakiA Átd .. ha triuiifudu grandemente 
en-ob roaifTj de plana oeleurado ea U Pro-
(oeol^i Si ftabejo da la MuJ.-r. an Madrid. 

lUUlSÚ Aldas nabfa de triunfar ea la 
cjstL to ailsmo que el aflo pasado triunfé 

KreoJc-r , porque su stuu de artista v i 
bra df» ont'rxiAHmo y devooión por su gran 
srtc Coiio una Iluminada. hermoM ea el 
enríalo supremo de b u Juventud, v» arrsn-
e..'ic!n d clave mxravtllosa las notas, que 
son s m o o cariólas, oocco suspiro* lleno* de 
unstulghn. y » i lenas de ritmo, ooraidn 
»£!•• ntro... 

SeacUaffiiate magistral fué i * laterpre-
tkalúa que la se&orlts Aldas — anta ua pfl-
btloo ovmrroeLMmo y selecto — dio a las 
píglaas de tos grandes mita (eos Ghrrpla. 
iwrhmaalnoff, Albánls, Orsoado* y PalU. 
Bl púMoo, admirado y electrisado por el 
arte de la señorita Aldas, le hlso objeto de 
tóldus y fervorosa» ovaoloaes, 

A las oiuohae fcliolUcioaes que ha reci
bido la admirable planista, uns Is ooeatr* 
OofdMhHa. > stoaarlslmo afecto. 

E n h o n o r d e l p i n t o r 

V i c e n t e R i n c ó n 

Unos cuantos amigos y admiradprefl del 
•Mntor V>»enfr RinoOn le obsequiaron con 
uua seos latima en tus salones del Centro 
Ari^oaís. 

la prseklenoia euteban el humeu&ieado 
y e u wiflora, a los que acompañahnn M/trtlo 
(•uríián. otro mngi) del pincel; Julio Calvo 
Alfaró; un delegado de la enlidad arago-
n.'ss y los orsuílitailore» del s^to. don An-
lo' io Torras y don Miguel Serrale. 

A los postres babiaron en nombre de los 
ii"i{ani7aaorfi« den ^liguel Seer»te. quien 
ofrroiii el acto • Viséate Riaoón. con un 
Saraso fuerte y cordial y tan aloerre oomo 
I. * propias pincclsd.is del amsalado. 

>e leyeran adhesiones de don Kmillo Os-
tsió Tiidol». de Zsragos»; de don Rafael 
VV^ii y üoti Kr mando Vidal, presidente y 
s1 ¡J-etario re*|eriivamt>nte del Ceatro Ara-
«"oés; de la eserltora doña Regio* Opisse: 
! Sos Pisou.-.l fsyf.A y del editor don Mo-

d.sto U ^ J b . 
A oosManaul6n hlateroo usa de U paia-

br» 4on JaR» Crnvo Aliara, don Jnsita Ulled. 
el delegado del Centra ArftgoaAs. s-ñor Aten 
so; el director del Orfeón Coya,'seflor Mav-
" 1 ; el pi.ilor Martín Durbin, y Vicente Rln-

que »«vMee.l6 en sentidas frasea el ha-
•oevajis. 

M í-.alisar ei aofav hubo vivas a Rincón, 
i dragón, a Calaiufia y » EspaAs eantin-
«jo* *««UdM» Jou . por loa Jos* Castillo y 
' l i s Miriane Mayriil, 
'laapcsrfn —MaaR 

A t r a c c i ó n d e F o r a s t e r o s 

Ea ta última sesión celebrada por la 
'unta direeBva de la Socleflad de Atracción 
»« forasteros el secretarlo rtló cuenta de 

fi- cara^nas de InramenU arrlvo qus tenia 
S'iuooiadas, o sean: un» dai Moiflndla de 
i'anci^. ofiganlaada por la Brlghtnn Ageaey. 
« Nirat otra en el vapor "Stella PolMla». 

tuflgtas americano» e Ingleses, y otra 
en el rapar -sleije d'itaila"'. eon pasaje de 
""••''ss (tétenos » r.lemanee. 

La propia ofletea oomunlcá I» llegad» y 
" " " « l a en esk rl 'idsd da. Mr. Hugo WalU-

delecsdo del Soutten Rallwsy de Lon-
t Í k V *,on ohIeto de doeumenlsroe para I» . ^ M i c ^ j ^ „„ füfoiQ ( j , n r o p a n n d » de 
^ « l u ñ a j Balsares, lo propio que da lo t 

servicias faoilltados al ralama y publloselo-
ees de que se le surtió para e( mejor de-
anRipeño de su cometido; del rebultado de 
la nuc«» reunión habld» ea el Ayuatamleolo 
para tratar del asualo del caraoo de avla-
nóo de Prat del Ll ibregal ; d* U confarca
rla celebrada coa el conde de Berolingca so
bre el proyeatsdo aarvioia aéreo eotre Bar
celona y Berilo; de hahnrse rtislrlbuKlo tres 
mil hoja» esladlsUoes del ereclnMenio y de
sarrollo de Barcelona de t 9 t i - S i ecira los 
delégalas de la Sociedad ea Espiña, Europa 
general y Amórloa y principales agencias de 
viajes del antiguo y njevo Cootlaente; del 
reparto de cartolea de gran formato entre 
los Ayuntamiento* «I* las rapiUlee da pro
vínola y pubUc'.ones m»» liwx-tanles de Bs-
part»; de Iss gestloftes reallxadas para fa
cilitar l t visita de ta ciudad ea autnmóvíl • 
la caravana de médlno* belgas que nos v|-
•rftarí prórlmementa. f de U poaferenel» 
bablda enn el ropresraUnie en esta capital 
de U agencie de ria)e* Tnurlsme fnterralte-
nal de Parla par» ficllltar la organlsarión 
da dlversss caravanas oortrsraeriesna» que 
d's'le aquella canlta! proyecta expedir ea 
periodos regulare». 

G A C E T I L L A 

Ea el Ateneo Eaoiciopedice Popular •» 
relebroria boy los slgulaate» ooareraaelas. 
que forman parte de los cursillo* d* Ra-
minidadu* y de dlvulgselóa cultural: 

A 'a* siete y medí» de la naotia, pniner» 
ron f t i encía sobre 'Pnesi» nopultr*. a cargo 
del pnela doo Manuel Vtlldeperaa. 

A tas dlet. primera sobre •Hlgtea* mea 
tal-, por el doctor doo Tomi* Buaqu*1-
• lA hepeucia neuropátloa y psinop&Uea. Me-
dlo» de preservarla y combatirla». 

En Tortosa esté soplando un furioso vea-
taval. que causa graves dtños ea las piar. 
• setene* de Is huerta y ea tos arboles Sr 
teme que sufran grave* perjuicio* por e»te 
motivo las cosecha» de olivo», algarrobo» y 
alfrie.ndros. 

En is cali* de Bscudlllcra hubo groa 
alaria a » causa de que en un baioóo «e la 
casa enmaro 45 da ulohs calle apareció una 
mujer qur forcejeaba ooo otros. Estas ü!-
tlmas dicroa voces de auxilio y subieroa • 
la casa unos agentes do ta autondsd, ave
riguando ósloa que la mujer que forcejeaba 
ron iss otras, que se llama uasllls Lintres, 
habla Intentada arrojarse por el balcón a I * 
calle. 

A B R O G A S D E S A P A R E C E R 
(lltiaiu «aventij aorteamrilcano: l^s.'uqua-

M^aaxeniatanlioao I tu? apiicactoi es, 3 pe
seta» i-fecii de piopaftanda i N S i n U I O 
7ERAPEUTICA FÍSICA Honda Uoiversl 
ind. 4, • • , 2 » reléhKW A-'««4. De I0'30 • 

l'SO » i » 4 • 

Ayer mañana ss cayó trente a su domi
cilio. Verdt. 8t . Fausttnn Vatentloes Salai, 
de 38 «ños, da oflelo oafetara. 

Fue curado ea al Dispensario da OrooM 
de una herida contusa en 14 cara y s 'cobx 
mám, 

— c 
Ka ua tallar da oarrooeriaa do ta oalU 

da Córcega. 841. so produjo teces lealuaoa 
coa una herraraienta Nicolás Mas le Plot, 
de 17 «ños. 

— • • — 
Para al prfefmo mayo al Ataaaa Obratf 

del dlstrlole n está organloanda ua homo* 
naje al praatdeate da au secelóa de j>ropa« 
ganda y excursiones, doa Juaa MoeUfts. 
cuyo arto tendrá lugar ea *a naavo loaaa 
«oclol (Moroader», Í 8 y 41). * 
h a q u i n a s o e e s u r i b i r . a p l a z o s , 
la toda* m a r o m R O V I R A , Otario. C 

La olft» Carmen Qamla Morona, d* o u í v O 
anos, babllante ea una borroeo sita en M 
calla de la Igualdad, tuvo que sor asistida 
eo el tllopenaarlo de Ron Martin, «proaián-
dnsele 1» probablo fractura de I» 'punta 
cos'M» del lado derecho por haber caída 
en un» sania de Is cloaca que ea construyo 
en U mencionad* calle. -* • 

M U E B L E S L A S O N C E P U E R T A S 

P L A Z O S S i l r i 4 n O R 
m u n s » m » . « • . nmt f i n ; u m a n u nmHNtn t n-
a i l m Indi 4M i . M fin. j i t í ñ i pin. iu>i lHi lHl l 

En ta barriada de Cabrlaasa, de Salent. 
uoumó una sensible desgracia. 

Bl vecina Manuel Quintana, de 38 años, 
se hallaba, a las ocho da ta mañana, dodi-
cado a ana ocupaciones agrícolas, cuando 
le sobrevino un sincopa, pegándose fuego a 
la* roñas, al caer Junto o la hoguera que 
tenia encendida poro calentarse. 

A i h p onoe recuperó lo* sentido*, tonleo-
do las piernas horrorosamente quemadas 
dri l ó en demanda de auxilio, siendo visto 
y asl«ildo por uno* veeinoo. 

I.as grave* nuemadiiras sufridas lo la-
aensibillzaron y hasta alguna* horas deepuM 
no crmer.tó a experimentar borroroaoa M -
fr'm.entos. 

El lesionado oo encuentra en grava aa-
tsde. * • 
= Fea. Coches, Sil lonea y Muletas para 
invá l ido» . 8 . Pablo, 70. CRUZ B L A N C A . 

• 
La aeelóa Inaugural da la Asamblea da 

medico? ana ealebrará el Instituto da Me
dicina práctloa oo verifleorá a loa día» de 
esta noche, en la «rué ol doctor Vita dar* 
lectura a su ponencia. 

« — 
Ea el tallar do oarpinteria do la eolia del 

Carmen, 50, el aprendí* Eronolsco Larroy*, 
d* 14 año*, habitante an la calla da is 
Cadena. 6. entresuelo, 8.*. tuvo la l e ig r» -
cl* d* que le aleaaaaaa ana máquina do 
«serrar. Resultó oon I» seoelón do loa te j i 
do* basculare» del braw dereoho, sa t u 
tarcto superior. 

Bu la eataclóa da Pnacola. al formar;» uS 
tren eo la vto número 10. oo procipttaroa 
lo» vagono» ano* sobre otro* cao aran vio
lencia. El do col» salló sobra N oadéa. 
destrozando el paroeochoo. 

Una aaBora llamada Emilio Podro Radon-
do. que cataba corea del sitia dando oeurrtO 
el accidenta. anlM corriendo y, al hacerlo, 
oayO al suela, causándose alguna* heridas de 
pronósUoe reservada «a diveraas porto* <M 

uerpo, #-
En tuda» U * canili>o-
riaa eacontratia et E i e g a n t L o r d 

Ea ol IUn*r*ria da la excursión oolectlvo S 
Italia y Costo Asul, que ornnlsa lo seoolda 
do exourslonoo del Ateneo Enclolopád'eo Po-

(ular, ss t u procurado destinar ot máximo 
lempo quo oo dispona pora visitar todo ta 

más latereoanto y «ugostlro do Romo, todo 
ves qu* eo la eludsd que aaclema mayo rao 
tesoros «rtlatloos y reouerdao do oaplécdldas 
rlvlüxa doñea. 

« • — 
A las sMo do sota tardo dart oomlonso oa 

el Salón Doctoral da ta UnlvaraldU un euro* 
da ooaferaneioa aabro Intareaootao tamas do 
Oerooh* morcan t i l . por ol prof-oor O. R4-
pert. do ia Pa«tl tad d* Dereoho do París, la-
viUdo por la PSeotfad do Dorosho do B**-
oonsak m—• 

So ha rouaida oa la *eeretorta do la Dtp** 
laclóa provtnaial lo Junto do guMorao dol 
Colegio del Soerotarisdo. 

Entre r.tros asuntos d* bitoréa. aa seordO 
pasar al gobemdop otvH una rolaoMa l a los 
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•«iagUdM mor o» o í , a i « m A d m <H ta aaa-
M n a (fue baya tugar, • bworttttns n i al 
• I Congreao aaelonal mutuaUala 7 oOaequ^r 
a la raprsaeaUeión de '.o» Colegio» del Seere-
UrUdo te BepaOa, (fur sea tal oeaeita rlal 
Un sata aludid «e maya prrttíma. 

l~mm i« ta n o v e t a 

K O V I U L A 
FLOR DE TE£H8iA T SENTiMiEATO « 

Por a Jefatura de SpudUa.-., <- <•, 
a loa alcaldes de lodos lo* ATuntanusalM qaa 
ao bao remitido >• doeumentauidn co r re»huí» -
dlejiis a la roatMeadAn aaual del aadróa ds 
ttaoiunlea, <jue «i piaso para (ficha remiai6n 
Mrtnioa ao 90 de» aolual, j que aaiindo «lis-
puesta la Jefatura a exigir ei axacti eump l -
aileato de aata tmpoilar.te serncm, rspsra 
del calo de los miamos lo harin asi, fin n«-
OMidad de auavo raqudrlntento j mucho 
meaos sin tnourrír aa las sanotoaas qaa la 
ley determina para ta negilfcnela de su eje-
cruoión. 

* " . i ¿ o i ; 
Be ba expeiHdo el telegrama jlguieUa: 
"Diractor de la Iscuaia Normal de Ma

drid. — Carlas rsoibidas; agradaoldoa- por 
lu í gestionas eu pro de los colegias y \ea-
dsmiaa y directores.—La saiudaa ¡^eotuosa-
monto.—Por la Coml«i1óri, *. « . Utata^r." 

* — — 
• isa nueve da esta noatoa, ea al Ateneo 

Naturlsla Ecléctica, Puerta Nueva, 28 tus, 

Írlneipal, dea Ramón Vtaquss dará oca eun-
irtncia pdbUoa cobre el tema "El amor 7 la 

mujer". 
- — * 

La federación de MutuaHdadea 1c Ca*i-
lufla ba elegido su Junta dlraeltva en la fort 
ma slguieafe: 

Prasldanla, don Jnaa úokiminas Maseras; 
vtcepreaidentes: don Manuel Alcántara, doa 
Arturo Perrera y doa Angel Gupni; lesarero, 
don Piaoclcco ParUbeiia; oontador. doa M i 
guel VUiAtfrasa; sacmtanosv don Carla» Mae
sa y don AotúBlii Oliva; WbUsleearlo. dan J m O 
MArlné; vocales: don Jos* Carre'4. doo Ja»S 
Bello, doa Jaelnle Kigola. do» Piaautsiia 
Prals. don Suivador Atnd y den José Alegro»: 
•ooal-prsüldente de El Refugio Mntuai, don 
Antonio Comas Oilvella; vocal-oretldente de 
Loa Pequafios Mutualistaa, doa Modesto 0o-
a>inro. 

« - « — 
fcn>aí»n pa p . _ . v . j N o se ai i taan 
ra vuesiios P | r J ^ U - H | { l a i se levantan 
cueüo», e l * ' ' * * * » - 1 " 01 •* las p u n t a , 

Se ruega la presentación de don Ricardo 
B'iK Vidal ea la tarretarla general dal Oo-; 
blrrno civil, aon objeto de ban«rle «ntregi 
de un docomenio «pie le tawrasa. 

Se ha suicidado, arrejtndoaa a an patio 
f . e n o i J'P'le mu v^Diflua de la Quieta de 
So.ud U AUaaaa. la aufarma Angela Pont, 
poco después do baber Ingr^oado en dicho 
sa'ab.'ec! miento para serte practicada ana 
operación. 

En unas excavaciones que se practican an 
la plaae del Borna b<\a sido hallados unos 
huesos humanos. 

Ayer tarde, a las cuatro, al pisar por la 
feaUe de Mariano GoW al soldado del rest-
Bi'eato de NumancU Juan JUn^noa. da \ i 
aOos. montado en na cabillo, tuvo la des-
fracla de caer a tierra al ewjhrHarse «I 
•i i lm-il . 

Sufrid crOT.-.r»n cerebral y fractura de la 
bo^o del erinc-o. 

Kl oslado del herido es nniy desesperado y 
les módlccs di scoufían de salMMu. 

Ra UíS^-lo a Barcelona e! (dio fuwloi iar l i 
8 0 la seci^dn 'le c 3 « > j s bar 
del Trabajo, Cómprelo » 
do inspeerión don Isaac 
•time mirtm> del utíBa» i 
del vsHi>sisnrio Masco b! 
riño Invenlj 

>rc y poseedor 
tMórlcs del sabnta-
eíior Peral, qoo tan 
' psra el esl udlo de Incalctilablt va'or t 

la naveg.!cí''0 submarina. 
A n o M r t e acudicrr»!! el subde'.egado re-

hlonal del minibter*» del Trabajo. 'Ion Pío 
hipct: • ! dlpiilndi) nrm-iTirlal ortn<iy de San-
la Marta de Putnés,' el vicepresidente de la 

Cooperativa militar, doo Rafael Espino, con 
• I director eegundo doa Vlesnte Costa, aoom 
pafladoa ds una nutrida Ge misión ds la mis
ma ; el nresidenta de la Cooparat»»» Cata
lana «eflor CortadaSaa; al presidente de la 
Pedersc'.óo ds Cooperativa* de easas bara
tas de CstahiOa y Baleares, sedar Pos d» 
B»r ro« ; nutridas fsaisswilarfums ds las 
r.ooperat'van leófnwnm y algBiiua amigo» 
particulares de» -eBor P«sa>. 

Bl sefior Peral s» propone permanecer aa 
sata dudad hasta el OMsiingo próximo. 

ÍJ: jr.n -; . ü j i . ' . - j 1» do la calle de la Coiu-
flluelOn Donato Péras Maraao. da 86 aflos, 
fué alesnssdo pos oas mftquma de amasar, 
mul tando coa (na herida punzante en la 
•ana derecha, lave. • m 

Un «Bilmaniteaeia atropello sa la calle 
de Saaa, frtiile a la de Aloolea, a Cristina 
ArenMUs Bsrraapé , d* t& afioa, cansándola 
una herida contusa aa la región occipital 7 
-roslone» ea la ptama derecha. 

Hemos raulbido al Informa relativo al pro
yecto de Impuesto sobre ren ta j ganancias 
que el Fomento del Trabajo Namooal ha 
elevado al mlnlatro de Hacienda. 

Es un trabajo mqy documentado y que 
hace honor i la ent 'díd que lo íuscribe. 

En el Diapeosarto municipal de San An
drés toé anxlUado el muchacho de 14 aflos 
Pranclsoo Esteva, que presentaba fuertes 
contusiones en diversas partes dsl snerpo 
por babarte pasado por «nciasa «1 sarro que 
él mismo guiaba. 

» — — 
Maria MartlDex Oaroia, de t i aflos, do-

mtotllada en la calla da Cuyás, balando mue
bles desde una galería »• cayo desde un 
balcón de una «Hura de cuatro metro», osu-
sindos* heridas an el pie derecho. * 

La Comisión organliadora del homenaje a 
don Luis Massó y Simó, fundador def Banco 
da Ahorro y Cünstruoelén, tiene si sentí 
miento de comunicar a cuantas personas 
simpatizantes eon «I expresado acto puedan 
de*e»r adherirse a 4L qua. de acuerdo con la 
lírecelOn del O r w Restaurant del Tlbldabo. 
se ve preelasda 1 no admitir raé» adhesiones 
para el banquete qus se ha de celebrar el 
di» t 4 , puesto que, h»Mlll»dm cuanta» do-
pendencias h » M » disponibles por insiiflnlenlla 
dsl gran lonal pors tan srealdo número de 
ndhTenieB bast» la fltaa Insr^leo, ea ma-
Mrtalmente •ir.r-islb!» adm'tlr iwnaa i d h i -
ílones. 

La Comisión raews Igualnunte a auantos 
socios tengan FoUeltadas invitaciones par» 
les demás sotos, que ss apresuren a reoo-
•a r t a , poes. dad» Is benevolencia con que 
•1 público h» asuldn este bomeaala, ea de 
»MHir»r que en brava ocurra coa loa detr*» 
« { 0 ? 10 mismo que 000 al banqueta. 

KM KL PALAU 

m x f e s i i í a l m u m 
Can el mayor éxito Inaugiirdie <« serla de 

coonlerlos que al maestro Casáis con sn «r-
questa dedlaan s la oonmemoraolda del can-
lecarlo de Berlhoven. 

PAbilco numeroso 7 aplausos taaolén sn 
esntidad superlativa. 

Con la brillante colaboración de Aifred 
Corto; y Jaque« Tbibaod interpretóse ei triplo 
«nefar io de Beethoven para plano, vIoHn y 
cello, que dirigió d célebre Isaye, el cual en 
Barcelona aóio eonoetonios como víoUnista 
por haber dado, haca treinta 1 8 0 ? , un ron-
•i»rio en el desaparecido teatro Lfrieo. 

Wflciim^rjte oiremos tan Bwgi**ea eom-
posi,'t*n beethovlana «on la esplendUlea de 
esta vez. pues no menudean las o ^ m í m * * en 
(ua se ¡Miedan rennlr personalidudo? da tan 

ajt.i valor como Thlbaad, Corlot y Casáis. 
Las ti-es tlempws de que se ooaif one este 

concierto fueron Hferalmente bordade« por 
los excelsos intórprerfes. y el maestra taye 
oondujo con ia ro:»yor snbr.'c iníl la o:-qoos¡a. 

También en 'a ' "Tco t tm" de Beetoavi-a 
afianzólo de exeelanto dirtalíjr. ya que con
dujo con toda severidad tr.n admirable par
titura. 

. I?1?*ta al concierto con la "Primara tm. 
fonJa" dal sublime atado. sbrfsoU w - « 
r¡»MM» toro a sn sargo M «aca t ro i S : 
fji»ala. *a 

U adndraijle erqnasU aceita distes, eam-
parwendo con las Bostres personalidad»» au, 
actuaron sa si oondarto los numeroso? atan, 
sos que se tributaron. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

, _, ^ BRANOI .LEK3 
La Sociedad coral Amigos de ia Ualdn 

tomó al acuerdo de adquirir os edlácto ¿rT 
pío para domlemo social. 

— Se ha concedido ua último niazo d« 
veinte dl.w para oue sa los dlíerr.aíes_s»:£l. 
nes dt espectáeoloB ds asta eludjuTse int
u ían mangas da agua para casa- da la. 
oendlo. 

— A loa vadnos da las oallu* da Uaiió» 
y Paiaudarias ss las ba advertido qua. de 
ne procedarse a la construcción da te mo
ras por parta da los propietarias da aqae-
Uaa casas, al Ayuntamiento las Ma»truirá 
con cargo a loa mismos. 

— En hrsve se procederá a la fotnia-
eióa de las callas y numer&eióu de las sa
tas, mediante unas nueves placa» da metal 
con fondo asnl a inscripción blanca. 

— Se está procediendo s Is HJlldés 7 
olaslflcaclón ds caballerías 7 carros, al ob
jeto de comprobar la estadística para t i 
caio de requ lddón militar. 

8 E R 0 1 A 
pu iocsauA 

Ha fallecido en Baiseiona doa Andrés 
Senz, conocido por "cabo Sastre", supcrri-
vtsnte da los «Ufo» de esta villa. Con mo
tivo de su muerte comentábanse sa ests sos 
brillante» hecho» de anms, aigano de ím-
peraoedero recuerdo. 

Rscibsc sus hijos nuestra ooadoieada. 
— La ComisiOn de Oestsa pesshrae sos 

tareas para la organlsaclón de las miftm, 
pixfléndoss muy pronto dar a conocer d pro-
srama de festejaa que plénssse desarrollar, 
ftnorar.do entre «Bos la fantástica "fiesta 
dal tan", qne taatou aftas ha no viene eele-
bréndoaa. 

— Por e! oaerpo da Telégrafos sácase a 
n<mour*-> entre loa propietarios de asta villa 
el arriende d* ua toesl adecuado para «u» 
oflelnas. 

— Cuatro majfniflcos sementale« coaatl-
tuyea la parada sstab'erida en cata y an d 
harria del Pttecto da Saa Martin. 

— El próximo domingo celebra su flssta 
mayor al puebla da U M a , qaai «mM todos 
ios aflos, prometa vana I t a l i a y wám ca
neciendo I * variedad que a f t w a r i » este tfle 
las flestas en dicha vtlla. 

— Las maaas corales de cata vi.la oo* 
obsequiaron coa las tradldonata oaramcUa^. 
También dorante toda la tarde del pasado 
silbado grupos Infantiles recorrloron las oa-
!>es, alegrándonos can soa cantos Juvcnfiea. 

— La Madama Fraternidad, Sodadad dé 
seguro» mutuos, celebrari el próximo »á6a-
db reunión general extraordiTwrla. 

— Nue»tro amigo d director de asta es-
cuela graduada, don Miguel Snfler GarroC, 
ha salido para Toledo, asistiendo a los cur
sos da cdnraolón física qaa lua i ián lugtr 
en aquella dudad por cuenta d d Estado. 

— Ea d teatro Geretano hixo sn del-t 
cetas pasadas Pascuas la emamirtlBta Pe-
pUa Garles. 

Sn extensa y variada miartarla, cose 
r t q t a t e a pi mimilaUte, aOiiaiaÉii sus cua-
Udades artlsíieaa, nos obUgaa a deeár fué 
ano de ta números qaa mayor tato altan-
rwon a coaetos da na flampo a sata parte 
vienen aquí actuando. . 

— El ifomingo Jagóse un partido de rm-
bo!. contendiendo la sdeccKia millUr osiss 
batallones de moatafla (secdón de »»».,' 
•tan s? encuentran ea esta y d primer eq^" 
pe d<-! t:lab Deportiva "nláMrift. • 
iado fué d? 8 goals a l a taor de tos te 
cal e. , l Jm:4da 

El correepoBsd 
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D e l a v i d a q u e h u y e 

- —s--

irwwjf dfe d i M y M i * e t m BrtuT 
Lo K conoció. Br t una ohatUM viva», eoa 

tí» oU p w » * demonios en el cuerpo. Pa-
L i i mentira que citfteaan Untaa picardía» 
^ ¿ m u l J m H iMlr i ih i ia de e*>eab«l. Toda 

L ] « no ere ae4a míe que 
leari e a 

que oara. T '.oJ\ ki 

So haelaa falta mis "peqoefieeae'* para 
i^slenar a ou monigote rootánttao 7 een-
(Bivo flome Btfaerüo. Enamoróse de la hor-
mjijHla eeo tete la oscura Tefe ornen ola de 
bi '«rea retuaueutradp». de loe que dl«l-
ojiaa su tnoapaciifafl para la lucta bajo un 
, , , Sn de eecrtpuloe y de curelleria» enfer-
nuu. EapeflA a aaedlarta y a cortejarla eoa 
U -driedad tniponente de mía sombra, ha-
c*nJa adaptar a su rostro todoe loa mattires 

Idee «le «nía plegaria. Guando lofraba 
i - : awe a iaa orejttaa de aásar de U ml-
c- - dpie» M » l e a a . vertía en ellas con pau
sado ritma de liturgia una deolaraetón so-
lemni, tu> raaarie ue viejas palabras remo-
niUi, entre lan ruatas u 1 « i m s b » iaooofl, 
conn) una eaedUera, el reaaiafcle concepto 

• -:. dad. Pero le muy Inquieta no estaba 
esr* t i laa Éliadiui's de meanttwin sbrunsa-
't,r*. Ln eaMMMaao (fue hatMa «Usbsdo del 
unor se movía como una ombriagues de 
th>, ooaaa « a * Twftgtue da perfumee T de 
ooloree, a cien mil legras de la tiesura b ie r i -
Uca de an maniquí de mimbre. Lo que no 
{uera tai auijw» o i m s seMtea no entrabe en 
sus '•4100106, adorablamente Ingenuos. Para 
preodor en n i ojee la hognera del int-srts o 
«I fuego ayaauador del eatuslaamo no 

^ nereafteba mfts combustible que una 
br'uia: lo* troncos aalixiaban la llame, la 
tr: |-:ota U mataba por completo. 

lie ahí por «joé Eduardo as amad unas ea-
bbazae «fc-flnitKas. Pesa a la inmensidad de 
tu aTooitJa, no supo vestir'* coa gatee p r l -
rnA.erales. Ko acertó a ponerla a tono <-«n la 
bmteU Irisada de un rayo de sol; no oon-
e?Jl4 (iomesttcarl* hasta haserla pasar por 
•I aro travioso que con tan shtatnar donal-
ts ntiueja ea el circo migieo «as la Juvan-
t'ci Euest.n sedara la pirnoU... 7 , natn-
muerite, ¡o que él no aupo bacec. le Mela
ron otros. Sufriendo bandos d e r e n e s «e 
i l viú cóoao, es i b desale laceranU, 
fuiiieroo Mamwse novio* de d í a oioeo o sefs 

iguiaos modernistas, aestloulaatea oumo 
a'iSetas díscciupucaíjs . lino Uas otra la 

ebaUWe toda umtNftlDiUd de aar 
i .'ido. nSentw-s la {itoosaiéa de .'os 
aa tranáfu-.iauiMlo a la ehiqalBa en 

« m icujeceita «ueeatadora _y sugestiva ootao 
"¡n pirrado de tedia Clone?. Eduardo, en oara-
J™. no nriaba. Era la eoaatescla hecha 
«wóre, U lldeUdad convertida en un ma-

le doe pátas. Su amor, en vea da 
• •ir ar¡fe los rwveses, se «rulotaesencla-

>'ei de enfriarse baja las garras tm-
Mes del tíewpo, se iba ^uuL-uado ea 
' lísiroos flligranas «pie, como l i s mires 

i i * o i ginaatoato. ctevabaa aua gardoa 
' mft» hedido y prtaltivo de sa ser. Ora-
' »s luliUMaa raigambres podo soa-

sn HtMkSn enaado, tw funes-
« 'ti», Tintoraa a decirte que la dueBa de 

wnsaraienloa se casaba. Briertormente 
^ altert lo más mioiaa. teteriomiantc. 
• i-- ms Miiaae qsae w demmbd por las ver-
; ! de ra conciencia cocas an pqflaaoo 

EI-Jí8 *í'flI»*ero. «e aflrmA eeo noevas 
' ?las en la p rase cantón de su animens l u -

¿Qué perdía de «ustanetal coa uqaet 
.monto? Una EStaeca partioala terrenal, 
leleznable poseaita de derecho, qne no 

. - con mnebo, la vAs, bendita del amor. 
I b r i , . T " t o d a v í a , y a pesar da 
1 - podrix oteeaerte U vida uaa noe'.-

eaeoadMoe 7 marU-

V 

I • 
I 

sa oompensación a 
feadoBM M m m b . 

Pero no quiso. De eaaada, cunto de sol
era, al asedio aspeetral da aquel bonjure 
ua ae ponía rldfoulamoate sano para ha
larte da su paaWa W aaaa<ia una Inveool-

ble repugnancia. He; ae ere repngnancta; era 
frialdad, paráüais de la alegría, hormlmeo 
invernal, alfileraaos de sabaMn m las ma
los y aa loa pies. Las ooaas agradables y de-
Lslosameota perversas que atsaa. bomdna 
ecian con graola y andada de pijarus que 
'.cotaan un fruto, las dooia éste con ademán 

pordiosero... Y no era otra actitud esa de 
pasarse los días en la esquina o parado 
frente al balcón, rocogleado de los tran
seúntes la limosna amarga de sus burlas 
y de sus IrrwiniwalM iaaadltaa. Todo to 
. guau taba ata Inmutarse aquel poste vestí 
do. W nhapammes, ni pullas le haatan aban-
cocar su puesto. Con esa insensibilidad para 
el ridiculo que oaraeterlsa a la* voluntades 
dóblle*. se pegaba al suelo como si n o -
lusso a su rooa. SI ella salla, la seguía a pro 
deata dlstanrfa. 81 se presentaba ocasión de 
ace-parse. empesaba stemars esa el mismo 
estrfblll» iastímero: 

'—¿Has ta cuándo me tendrá usted as í? 
7 sególa una ratablta «le quejaa bandas, 

da reproche* ululantes, oomo ios gemido* 
que t i viento arranca a Iaa velatea herruro-
broaas «la lea eaiapasarloa *a las sitas he-
ras ds la uoofee. Asi ua alio, t otro, y otro.. . 
La mujerelta se aearea 1 loa esplendores 
dorados de la beUeaa otoflal y ea las sienes 
de Eduardo apuntan las primaras ranas. Do 
pronto oonrre una catástrofe vulgar La de-
-ea4a se queda viuda... Las sspernnsas del 
laperUrrito adorador revordeoen lujurlosa-
ndate. troptoelaente, y an el páramo de so 
espera desolada se alas somo as mecolito 
de enr,:eSo una deelstda herotoa: Irá a pe
dir sn maae es cuanta miiapis al plaao que 
marca ta oostjrabre. 

Y de nnavo NUUdd ata* golpe ds la ab
surda adsanddsd: Hay* tarda. Se le ade
lanté ua tandero, ua éanuiatfta aaa mu-
ohaa pesetas y muchos alifafe*, y el tende
ro a* la llevó. Eduardo, «ea U resignación 
da un fakir. votrM a su esquina y a su* 
plantones, y a sus monólogos intenoinable*. 
Volvió a decirte, en oeaataoaa fnaaess sos 
'•e-Tías, usgMas de suave immfldod. y. coma 
siempre [ sy I racojrté tas mismos de^ieaes 
y las mlumas mbadás ooapastvas, nada más 
que compasivas... Y oomo al esto no basta
ra, metióla a pooo ta realidad un hecho 
mmatruoi . «r '. .s ojos- ••.'•a M f i un 
amantal Eduardo tuve qoe llamar en so 
auxilio a todaa Iaa leawsas «te an espirito 
obseso. TVvo que luchar denodadarDeata 
centra «1 ejército de larvas «to la loeurg y 
iontra la lairlón no menea pottarosa de loa 
necios prejuicios que intentaban aoampar en 
su pecho... No ala^trvsdes s 

alma las Ihislonee de ta Juventudl ICO ato 
•anian a coro, oomo mosoa en la rairerta. 
m i s «teaeoe tanto tiempo e oca (leñados I Ka 
la mujer «to hoy, bella, 00a la serena beielsa 
d* lo* ooasos, abcaaará y besará a la mu-
jorolta encantadora .w ayer y a 1* ohalue* 
vivas da haee velatteinao alien... Bastará 
cerrar tas ojos psra borrar las huellas del 
téHBO.. . 

I Putea soñador 1 tCuánto más lo valiera 
habar muerta coa su fe, oamo el José Ma
lillas u« B^a de Queirosl Porque ku qu* 
apretujó contra su psoho a La hora «rapre-
ma de la verdad ae fué u q nedaso astral de 
su quintera, sino un triste moatoneito de 
oarae Manda y marchita, unos seno» k -
elos. oomo bolsas vastas, y ua vientre hin
chado de grasa, eorao ua «idre Ileso de 1ro-
.uroaas. Ho habla cerrar de ojos qoe va-
liase ante amellas sobras lastimosas re-
chaaadas por loa otros, por los «pie ae hun
dían «ozoaainente ea XOL oeésno de debelas, 
par loa «pie saborearon, hasta dealnitarla, 
uaa belleza freses y lozana, mientras éi 
soportaba afuera, ea ia ealle, las poltaa 7 
loa Offuaaaroa... 

Y Bflaarda, ea este derrumbe apocalípti
co del únleo Meol de su vida, sentía menos 
el sarcasmo del desengafte horrible qne al 
abandono forsoeo de aquella esquina — 
¿dónde ir abocaT—. desde ia cual habla 
visto correr, fugaces, los adoa, anclado ea 
•a aaabaáataaataaato -taha... 

VTGBNTE GARCIA CIENPCEGOd 

gró salir visten sao. So ata dataraaas smpo-
taetones consiguió ntantaDons so so puerto 
y aaaabalar atoo afio 7 otro abo, frente 
a los bal» nana de sa adorada, la bandera 
de su ta... 

Pe imnanoaatata qoa, a ta postre, le btae 
fiborear las Batatas sodieiada*. NI Eduardo 
i i i ' i i w i i safes cómo el milagro tova lugar, có
mo lo tmpoatale deaaaadló de los e'elos pa
ra brindarle s i tesoro de su* deleites Ina
fables... Lo cierto «a que ha escuchado 
¡ ipor Dnll un "a l " que le ha sabido y so
nado a «loria, y que muy pronto, maltona 
\ & vea. tendrá aova su* breaos a la qos 
conatltayó el norte y hasta la raaón da su 
vid* toda... ¡Cómo r*rlaeaa dentro de sn 

S o b r e u n a q u e j a 

* laspoator de ios Perrooarrllos Catala
nas don R. Casáis, nos remite la siguiente 
caria en contestación al suelto que 000 el 
mato "Bna queja" piAUcamos el (fia i 6 M 
corriente: 

"Segdn queja formulada ei día ÍS dal 
•etua! por si sador daa Juan Bonastre. veri-
no de Masque bi, debo manifestarle que di oh* 
sedar sabó ds Baroalona ocupando un aviento 
ds tensen etaas, oomo pudo comprobarse al 
baaar la primara tatarvanrión. Después, per 
sus asunto», abandonó sa aaiento sin «leJar 
prenda que Indicara que estaba ocupado. 

Al hacer ta saguoda Intsrvenaión encontré 
ai sefior Bonasírs ocupando un asiento da 
segunda, disponiendo on aquel momento da 
dle* y •ais asientos «le teroer*. 

Además, sepa el aeflor Banastxa que no 
son los interventoras ea rata loa que «tobad 
beneücterle por viajar aemanilm-7nte. Para 
obtener Las garantías a toa que se cree coa 
daaaaho «tobe dlrtelrse a otros empleados 
y no ertttoar la ooadneta de un servidor, que 
no bise más que campMr con su deber. 

No podemos poner en duda Is «seversnióa 
dai sedar Booastre, eoya seriedad o m oe*-
moe, ai taasaMa tampoco motivo para dudar 
de las «ünaaelones del scOor Casáis, aun no 
tenían «to al honor de conocerle 

Seguramente ambos tendrán raaóa an ta 
nos dicen, to <iue no Impide que la que)* 
del sefior Bonaatre pudtoia ser Justa. 

Al descender al safler Bonaatre del Upa 
en Martorad to fué oenpaóa au plaaa, y *o 
eaooatraade otra da as otase Ubre ocupó uaa 
de segunda. Rio no as obstáculo para qua. 
conforme asevera ei aeflor Casáis, en una 
ds ta* satarienas próximas quedaran vastas 
«Sea y asta salstiloa de tercera. 

R ó m n l o S . P o c a m o r a 

ABOGADO 

Qraav ia Layatana . t S 

S a m b l a n c a t ^ L a A s c e n s i ó n d e M a r í a M a g d a l e n a 
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L o s p e n a d o s e s p a ñ o l e s 

Oti-e V82 a) dolor de los penados es
p a ñ o l e s me envuelve to t iu . Otra vez la 
angust ia hecha carne se adentra por 
E L D I L U V I O y nos habla de l i be r t ad , 
de afanes de regeneiauirto, de t o r t u 
ras eepiPHoalea que h ieren como es
padas. 

V E L D I L U V I O , reple to de c o r d i a l i 
dad oara ios que acuden a él y en él 
conf ian, haco suya la p e t i c i ó n de i n 
du l to de los penaiios y la eleva basta 
los Poderes p ú b l i c o s . 

De todos los pres idios da E s p a ñ a 
•a le el m i s m o clamor , can ia al u n i 
sono el m i s m o anhelo : l ibe r tad , i n d u l 
to , a m n i s t í a . E n ios ta l leres y pal ios 
reclusos reciben bocanadas de espe

ranza, palabras de a l iento q m son 
como una promesa de l ibe r t ad Se 
•cerca el 17 de mayo, dia en que el 
Gobierno, para conmemorar una fecha 
m o n á r q u i c a , dabe mos t ra r se magnfe-
B l m o oon los condenados a p r i s i ó n . 

Perdonar es de nobles, perdonar es 
de santos. Para m i los hombrea que 
M b e n perdonar eumplen nna m i s i ó n 
augusta sacra. Odiar , odiar s iempre 
«s algo mons t ruoso que hasta la m i s 
ma Naturaleza repelo, que aboga, h a 

c i é n d o l e i a f e c a a ú a l a soc iab i l idad en
tre los hombres . 

i Q u á s ú p l i c a » Jas de los condena-
i lus l Palabras que levantan ampol las 
- i i e l o o r a x ó n , i m á g e n e s sedientas de 
sol y de a i re , ansias de vo la r . j V c ó m o 
os hablan de amores lejanos, de que
reres que sangran, eon frases senci 
l las o exaltadas p«ir el er i tos iasmot Ks 
u n rosa r io de madres que i m p l o r a n , 
le h i jos que maMicen , do novias que 
ya no se asoman a la re ja florida de 
claveles y alPlfes. Los penados saben 
l legar al c o r a z ó n . . . 

Los que tenemos la p l u m a presta a 
lefender a los p e n a d o s — ¿ q u i e n e s m á s 
' l ignos que t i l o s cusni lo i m p l o r a n p i e 
dad? j Q u i é n e s t a m b i é n m á s desgra
ciados?—no cejaremos en nues t ro p r o 
p ó s i t o de obtener nna a m n i s t í a y on 
i n d u l t o muy a m p l i o m e repare en lo 
posible a l g ú n e r r o r j u d i c i a l o boga 
menos dolorosa y dura la pena. 

L a esperanza ge rmina en el c o r a z ó n 
del r e c í u s o . ¿ F l o r e c e r á el 17 do mayo 
o ^ ó x i m o ? 

Y o cumplo oon m i deber y m i con
c ienc ia . . . 

E D U A f l D O 8ANJUAN 

E ! v i n o y l a fiebre t i f o i d e a 

Se sabe boy eon certeza que, lamo la fie
bre tifoidea como otras enferci'}<iH>i?s «pl-
démicas, el cólera en particular, eun Jebi-
das a la Introduoldn en el oroaniamo de ba-
«Uos virulentos, lo más rrec~iidiit«iiienle en 
•uepeoaió» en el agua que bebemos, se re-
•omleods para )«s aguas du<losa9 la flttra-
elón, la efculllelrtn, etc.; pero el agua ber-
vlda es eon freouencla Isdl^e^'-a, j ¡a fil
tración necesita, para ser eOoaz, la limpieza 
bario freeueotq de loa apara'>>8 Oltr-intes. 

Conviene Jar a eonocer otro p.-oc^Uimlen 
to do telcrtllsaalún drl a^ua de meaa por un 
procedimiento íenciDo y que no eligís nin
gún aparato y que puedo ser empltado por 
todo mundo. 

Esla proeedlmieDio oonsiate ra mezclar al 
agua, con anUolpaeidn. vino a otra bebida 
fermentada, pueáto que loa baoterldlogus 
han domoslrado que el eontaelo de un vtóo 
•rdiuarlo mata seguramente, en tnnnus de 
•tedia hora, loa bacilos de ia Snbre tifcldee. 
de) cólera, Je la tubereuíosla; la «eelin bao-
terlcla es mds lenta cuando el vino oetA m u 
«lado eon agua. 

Era, pues, iaiereunlo deteprniaar el llcm-

Es necesario para trfítener «1 efecto eatera-
aante de) vino en lae aguta. Las máe reden 

Vs espertenelaa han demostrado que la adl-
elén de un vino al agua atenúa -«uifldlalB-
Bienls la nu l idad de todas las bacnerlas que 
«ontlene; una duración de trea bora* para 
Ua mazólas de agua t vtno, en partea I r M -
lee, hi 'J i para anlqullnr spguraroente lod»« 
las b . i i * "¡ae pnlógenaa para al hombre. 

Loa agentes activos de la satanllar.clón 
•orecen ser sobre todo el aloobol, y los Aci
dos daJ vtno. No debe asombrarnos esta ac-
•lón bactertelda del vino, puesto que sus bue 
b o s efeetos sobre las llaga» «on e/inoddo» 
deede la antigfledad; los eirujanos grlegoa 
feo disponían de otros intlséptlcoe que el \ 1 -
ao bervtdo ooo cal; «I bálsamo del Buen Sa-
maritano. welte y vino, en nao antre l08*b«-
breos. ennUDóa Insorlto en la fsrnweopaa; 
desde Itempo Inmemarlal, las amas de fasa 
«olaprvan las earnes al abrigo de la pulre-
íacelón so t i •seabeeb*, mesóla de « « H e j 
tino. 

D E L A C A S A G R A N D E 

La «otoaalón zoológica 

A pasar de que »e ha dicho que la • ntrada 
en la eolecotón aoológlea del Parque da la 
Ciudadeia seré de pago, te asegnrd oue la 
entrada en la misma será gratuita los Jueves 
j doailDgoa de oaita semana. Loa Ingreaus 
•|ue se obtengan oon las entradas en loe reb
lantes diaa dé la semana serán jes»nados a 
mejorar y aumeniar dicha eoleocióo. 

Los teteihi arlos 

En ¡a última reunión celebrada por t i 
cuerpo do veterinarios rounleipales. bajo la 
presidencia del director, aeOor Marti Prelxa, 
«e tomaron, entre otros, los ícuerdo» si-
ifiilenles: 

Elevar al AyuDlamlente el tíli ¡ r n pre-
«entado por la ponencia designada para si 
estudio asi grado de dlgestlbilldad de algu
nos pescados, en virtud del cual se sutorlsa 
la venta y, por tanto, el consumo da a!g<>nns 
variedades, oon el fin de eontrarre^lar !» ea-
restia j ponerlo al alcance de tas clases vne-
neaterosas. 

Aprobar «I provecto de escalafón del elte-
do cuerpo, el cual será remitido • la sección 
muniolpal eorrespondlenle. 

Nombróse por unanimidad al veterano de-
lecadu eeflor García Nelra para formar parle 
del tribunal de oposiciones para proveer una 
plaza vacante de veterinario municipal. 

Y, por último, a propuesta del aelior Sé-
ouH, se acordó proteatar enárglcamenia de 
la ioaldlosa eampaíia seguida por una re-
riala profesional, que se edita en León, eon-
tra «1 «Brector del euerpe. 

Wn proyeíto 

t a Comisión municipal permanei.le acordó 

Se se exponga al públleo por el plezo 
veinte días el proyecto, formulado por 

la sección facultativa, de supresión del Iroso 
de salle, prolongación de la parte balb de la 
Riera de Tena, que desemboca ea !» calle 
de Burgos, sustituyéndola por el nuevo tra
zado que para la misma riera se propone en 
su parte comprendida entra las calles de Bur
ga* y de Andalucía. 

Se añónela asi para me, llegando • soao-
•etoleeto de les miemados, puedan tonsu'aí 

'as rei-imuaolones q'ie estimen oerUnontea 
luraale el Indicado térmlad en el que 
le manlflwsto el provecto on ¡9 u*tea -ia 
'nformaelón, sita ea ros bajos do b (to-I 
•Janslstorlaí. 

Ceslflnacaén 
La Comisión municipal perutaiMule iKAt¡i¡s 

•lesignar al concejal seijor PuyaelO í H 8 » ^ j > 
&ar la vacante de concrjel Inrade «(««üir. 
le los dlstrHOs IV y X. 

MM visru 
Ha cumpiimeniadü al alsakle, MUM de V4. 

ver el presidente del Casal Catoíá ¿le íla-
'Irld, se/lor Clrtl, pare ngradocc-rt* o» UmvJo 
tomado por la Conilafófl perroaneato de oon-
iribuir con 3.000 peseta a loe nashu, >. • 
ortgino el homenaje que a-piolU jBlllsd 
proyecta eo honor de «fon Jaclnle Vcrdag ier 
eon motivo del clncuent^Dai-Io ríe la mina, 
i-ación del poema "La Al'A'X-Vto". 

Oonsurao 
Hasta el Uh 19 dei prúaituo ru j>u. a las 

dooe de la maflana, se admilii'án durante 'oa 
•lias y horas biblias de oflrtüa en la sección 
Hdmtnlelrativa de Pomenlo proposielones para 
optar al concurso de Instfllaelrtn wwmlti.l ríe 
os edlflcloa de la Rgonela Siipflrlor dn , 

••ullura. conslrncción de oíros soevae y de-
Tlbo de las construoclones inútilen Eslas 
proposlclonea deberán enjetarse a Ins bases 
formuladas por la geeolón de cmwlroectnnes 
i'lvites y a dlsposlolón del púbilea. e» la rV. 
teda sección de Foment.i, asi cmno ios pla
no», todos los (Mas ¡eftoraMe», de .fes a Joee 
de la maflana. 

M u e r t o d e s p u é s d e l a 

h o r a d e l e n t i e r r o 
Un curioso suceso se registró anteayer 

"n la barriada de Sana. 
En la ealle de San Medln, 5, falleció el 

lomlngo un hombre. Anteayer, a Isa dtóz da 
la maflana. cuando ya se hallnbao fraole a 
la easa mortuoria el «lero, el cuoho fóo^re 
y loa amigos del difunto, que se prononiaa 
leompaflarle al cementerio, fna empleados de 
la funernría, al )r » cerrar el fórolrn. i'bser-
varon que el supuenfo cfíA-v^r daba séllales 
de vida. 

Pues lo el hcebo r.n oonc.üliiiieoio de la fa
milia, so pasó Inmcdlatamenfe aviso a dne 
rnódlcos particulares y el foreasa. y el rlero 
r el coche fúnebre ao retiraron dando eslo 
'ugar a que se propi lnn la ni-^livi de que 
Jl muerto nabfo resueltodo. 

No tardaron loa médicos en uursnn.wse 
sn la casa, y ante la zosnbr» de los ileadafl 
del presunlo muerto .-mplsaroa todos loe 
medios pura reanimarle. 

Desgraciadamente, resultaron Inútllns euan-
los eaiuepiog se hicieron, y a las dns horas 
iejaba de eMSttr de un modo efeisilvo. Ue-
riadose a cabo el entierro a las etóoo de la 
tarde. 

C o m i s i ó n d e r e c a d e r o s 
Les pobres reaederoe slrcunslanelales, a 

falta de trabajo en !a crisis obrera actual, 
que para mantener a sus fsrnlllaa tienen qu^ 
buscarse la vida, sin delinquir ni contraban
dear, porque ni Iraen cartas sin franqulcfci, 
se quejan de !a persecucinu que lea liaco 
la policía, que Interviene cu la estación del 
Norte, llevándolos Jetenldoa a I b Delegación 
de Hacienda por el "enorme delito" do qi'« 
no tienen patente lodustrlr,) áo la Adminls-
traellón de Rentes públicas. 

Esos pobres recaderos " forzosos" proten-
den ver boy al gobemaior civil para ooo-
tarle sus cullas y sus quejas por las couse-
euthras detenciones y parsocucionee. 

La Comisión la componen los de Tarrasa.. 
Sabadell. Rlpollet y pueblos cereanes, ac3 
apenas en sus recado» amistosos y légala 

Í'ueden pagar la larlf» exeepciona) qae los 
erroearrlles le» roneeden. 

A la» doce están citados todas para ver &' 
gobernador civil y alegar aus. Jualíaimas nr 
zon^e, prolestanifo d^ la pcrsecwoión V',a~ 
elaca de que son vicllmas. que nada U'^* 

Se ver eon sus reíaclones i r lbuLnl" ' *¡ 
tado. a las que nunca se hsn negaao • 

emnpttr. —- A, M . O. 
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EFECTOS D E L C O L P t OE ESTADO 
E N e A f í C ^ L O W A 

" a • 

D i s t w i t i c s on Sana y en el b a r r i o 
d j l Padrd 

K i cambio w i n ' t ) i i i l impuesto en 
Madrid po r la f a e n a de las bayonetas 
n" convenr i . . totafnienie al pueblo ba r -
( -loBés, 

Por m i s que P a v í a d i j e r a i jae ha 
bía formado u n ( i o b i c n m uaoionai en 
o! que ftpiir»f«ii! Iodos los pa r t idos , 
i toepto el car l i s ta y r l cantonal i s ta , 
los republicanos barccloneaes y los 
•le torta la P e n í r n u l a v i e r o n que ¡n!.e-
grabun cJ m i «mu ú n i c a o i o n t e personas 
,i;<ii i - ; ú ; - .¡e par t idos m o n á r q u i c o s , 
lüá-s o roeno--. l iberales y d e m ó c r a t a s , 
jioru q u é en n i n g ú n concepto eran r e -
p iblicanos como se t i t u l a b a n . 

La f o r m a c i ó n del nuevo Gobierno y 
¡as ó r d e n e s por é s t e t r ansmi t idas f e -
fereqtea a la r e o r g a n i z a c i ó n de la m i -
licia y su desarme inmedia to , como 
in imera providencia , f ue ron causa de 
que los bavcclonesea v i e r a n con recelo 
la nueva f o r m a c i ó n m i n i s t e r i a l y que 
Inieua par te de las fuerzas populares 
»•? res is t ieraa a c fcc lna r ei desarme 
" l l enado . . 

Y i bien en los b t i rwos c é n t r i c o s 
de la c iudad la mencionada orden fué 

i arada aponas publicada, no o c a r n ó 
10 m i s m o en los arrabales y M u n i c i 
pios col indantes , en que opus ieron r c -
s í^ tene ia al c u m p l i m i e n t o de la m i s m a . 

A medio d í a del d í a 8 i n i c i á r o n s e 
1 • d i s tu rb ios en S » n s , e s l e n d i é n d o s e 
i ¿o 'a protes ta a lo» ba r r io s del Pa-

y a las localidades p r ó x i m a s do 
' ' l a c i a* .Sarria, Ssbadell y a lgunas 
iitras de la p r ov inc i a . 

\ las priOM^as I w n N de la m a ñ a n a 
11 mencionado d ía ta au to r idad m i l i -
'ar tuvo n o l i c i a de que en la Plaza de 
' :>!elufia y sus inmediaciones se f o r -
1 aban g r i l ^ . i ^ y dis i iuso que las fue r 
zas destaca Jas en la Univers idad nue 
va sal ieran a dispersar las , lo que 
efectuaroa dichas h i e n a s , c o m p ú t a 
las de t ropas de l r eg imien to de B a i -
' éa , con e l a n x i l i o de la c a b a l l e r í a . 

P a r e c í » e l conf l ic to reauelto cuan 
do r e e i b i ó s e la no t ic ia , a eso de las 
once y media , de que u n numeroso 
Krapo' de mi l i c i anos que se ba i laban 
loun ido» en Rans se opbnfan a qae los 
d» aquella local idad entregaran las 
armas. 

A p r o x i m á b a s e a Saas u n destaca-
n<ento de t ropas de l ' a r i f a . al frente do 

las cnales y algo dis tanciado de ellas 
marehaba u n c a p i t á n . 

Cuando el mencionado olleta i iba a 
en t rar cu la vecina p o b l a c i ó n u n p a i 
sano d i s p a r ó l e u n t i r o de r e v ó l v e r a 
boca de j a r r o , d e j á n d o l a muer to en el 
acto. 

Esta f u é ta s e ñ a l de a g r e s i ó n , co
menzando i i imsd ia l amen to u n i n t e n s ó 
t i ro teo , que s o s t e n í a n po r una par le 
ios paisanos desde las ventanas y b a l -
eones y po r o t r a las t ropas, conipiros-
tas por diez compaBIas de Bail<?u al 
mand^ de su corone l , Marcos Vida i , 
que avanzaban po r la ca l le Mayor, apo
yados po r ve in t ic inco eabaltoa, que 
b i c í e r o o n n papel i m p o r t a n t e en la 
lucha. 

A las tres y media de l a la rde , hora 
en que estaba en su mayor intensidad 
el fuego, l l egaron de refuerzo dos c o m 
p a ñ í a s de A m é r i c a y t r e in t a caballos, 
entrando^ estos ú l t i m o s en aecidn en
seguida y cont r ibuyendo eOra^mente a 
que las t ropas so a d u e ñ a r a n de la po
b l a c i ó n . 

Las dos c o m p a ñ í a s de A m é r i c a , que 
es tuv ieron poco r a to en fuego, y los 
t r e in t a caballos, regresaron a Ba rce 
lona a eso de las c inco , conduciendo 
u n c a r r o de armas y d e m á s m u n i c i o 
nes de l a m i l i c i a y once pr i s ioneros , 
que h izo e l coronel Vida l que fueran 
entregados a Atarazanas, h a b i é n d o s e 
fugado los res tantes amot inados snn-
senses por huer tos y j a rd ines , t i r a n 
do las armas d e s p u é s del a laqce de la 
c a b a l l e r í a . 

Mient ras sui-edfa en Sans lo r e l a t a 
do, l o c á b a s e l lamada po r los paisanos 
en las calles del b a r r i o del Pa<iró. 

Inmedia tamente so colocaron c e n t i 
nelas de paisanos armados en las b o 
cacalles de las c e r c a n í a s de San A n 
tonia , ocupando las casas y empezan
do a levanta r barr icadas en las calles 
de Pon lente. Cera y o t ras . 

D i r i g i é r o n s e a i l l f n e n a s del e j é r 
c i to de i n f a n t e r í a y a r t i l l e r í a , r o m -
piendt; o n fuego n u t r i d í s i m o que d u r ó 
m á s de una hora , j ugando baslante la 
a r t i l l e r í a . 

A l empezar el a taque r e f o r z ó a la 
co lumna que lo l levaba a efecto el 
b a t a l l ó n de cazadores de Cuba, que 
estaba en la Plaza de la C o n e t i l n c i ó n . 

Desalciados los amot inados de las 
calles del a r raba l , correspondientes a l 
d i s t r i t o O I , c o r r i é r o n s e a las de San 
Clemente. A m a l i a , etc.. del d i s t r i t o TV. 

Las seis eornpi iñfas de cazadores de 
Cuba, a l mando de su teniente coronel , 
J o s é March , pene t ra ron po r la cal lo 
del Carmen, desde eoyas bocacalles se 
lea hizo u n fuego b á s t a n l o n u t r i d o y 
mucho m á s v i v o a ú n enfrente de las 
calles de l a Riera A l t a y Ba ja . E l fue-
so de f rente era casi n u l o . L a t ropa 
fuá avanzando siempre, a t ravesando 
la calle d e l Carmen en toda su l o n g i 

tud, el P a d r ó y la calle de San A n t o n i o 
Abad basta las Escuelas P í a s . 

E l espacio del an t iguo ar raba l c o m 
prendido entre la calle del Carmen y 
la Ronda do San A n t c n i o q u e d ó d o m i 
nado por las t ropas. 

Pero los revoltosos, al dejar aquel 
bar r io , comenzaron a levantar b a r r i 
cadas en el trozo de ¡a ciudad oof iu 
prendido entre las calles del HospUal 
y Conde del Asal to y que abarca las 
de Robador, San Rnfael, Cadena, A u r o 
re. Riereta. Salvartors, Amal i a , Ca r r e 
tas y d e m á s . . 

Af comenzar !a noche oesó la tuoha^ 
pues la au to r idad m i l i t a r no qu<so 
operar en l a oscur idad y las b a r r i c a 
das quedaron en poder de los paisanos, 
que n o dejaban c i r c u l a r p o r las m e n . 
eionadí>s calles. 

A l rayar el a lba del d ía 9 el c a s ü l l o 
de M o n t j u i c h d i s p a r ó los t res eafiona-
¿os de n l b r i c a para «¡no la gente p a 
cífica so r e t i r a r a n sus rasas y sar ieron 
las t r o p a s a la ca l l e ; pero l a ' l u c h a n o 
so r e a n u d ó porqno las barr icadas h a 
blan sido abandonadas. 

£ a la l u c h a sostenida en Sans y 
Barcelona r e s u l t a r o n dos oficiales y 
seis soldados muer tos , dos oficiales y 
ve in t i ún soldados her idos y una m u 
j e r y n n paisano muertos , tres pa isa
nos heridos de gravedad y o í r o s m u 
chos heridos leves que se ocu l t a ron en 
sus domic i l i o s . 

Pacificada la c iudad, las t ropas co 
m e n t a r o n la recogida ri« armas y m u 
nicione?, siendo pocas las que encon
t r a r o n en los domic i l i o s , pues lo» 
mi l i c i anos rebeldes, antes de en t rega r 
las, las t i raban a l pozo. 

CONRADO ROL'HE 

La cosecha española 
de remolacha 

Según las csladlstieu de la Junta Coosol-
liva Azucarera, la prodiu-eloo de remolacha 
Itiraate el puade «fio fué <to is .22j .52t 

•lutnlale», « y a n t a cu u; .974.J26 pesetas. 
Por regioaes se produjo: 
RegiúB eentr»!. l . f 19.830 quaiU!'»», eva-

liiHuo» es 8.693.BM peneU». 
Aragón y Riela, 8.730.450 qu inces ; va

lor, pesetas 7i.30i.225. 
CaUIufia. S54.0.'U> «uintale»: euyo v&:or 

es 4.«32.240 pesetas. 
AudaSuctó urleaUl, a.Í58.10« quioblea; 

viler . 25.827,525 petetas. 
Idem occideatai. Í9.940 qt'laUIes; valor. 

765.S70. 
La Maacbí . 297.880 qutalalcs; va'or. 

- • .•.;,;./, wuetM.. 
CaatilU la Vieja, 805U>97 qulataies; valor. 

7.«10.808. peseUs. 
Lconasa, 440.000 quintales: valor, awa 

Us 3.«S0.00«. 
CíCUbria, 27J.000 qalntalM; v«Jor, p«-

bela» 1.S53.800. 
CinUbro - Pirenaica. í.642.«56 qaiuta!»»: 

valor. 22.434.281 ueactaa. 
La saperQeie eulHvado de reraylaoha azu

caren fnó de 7!.?!í> IiecUreas. 

son íemilla de infeccioiiCí r poota de enfermedades. RL A L 
GODON NASAL V LAS PASTILLAS OH TliRPINA DHL Ot. 
JIMENO. otcuUzan los inlcrobios queentenoaii las vías respi-
tatorias y curan la los. b grip v i l ratano nasa! -Farmjc la 
del Globo de ['nnsoda v Gavaldá - Plaza Real, ! - Baicelona 
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( Í S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e 2 d e C e r v e r a ) 

Diálogo entre un ser y 
su conciencia 

En el Interior de eada uno de nosotros 
existe la oonelcncia, cae cooocimlento i n l i -
mo del bien que debemos hacer y del mal 
que debemos evitar. SI hacemos algo que 
está reQldo con la JusUola o la bon'Iad, y 
quien dice esto con la verdad también, aun 
cuando no seamos erdlcados ni notados, 
«entimoa TergOenia, aaco de nosotros mis
mos. Y es que la eoDClenoia nos reprocha 
nuestro proceder, porque ella t i ve, mejor 
dicho, adivina lo ¡pío pooMmos y haremos. 

Una amiga mía me decía la otra tarde: 
—[Cosa singular 1 Cuando digo en caea 

que salgo contigo o con otra compañera y 
«n ves de eso voy de paseo con Isollna, lo 
que me tienen prohibido terminantemente 
por considerarla, puedo con razón, llgorita 
de cascos, siento tro miedo, un malestar In
terior, una zozobra... Por eontra, cuando 
hago realmente lo que he dicho, me siento 
feliz, tranquila. Ya ves, y eso que mis padree 
Jamás ponen en duda lo que les digo. 

—Es obra da tu conciencia — «a repli
qué yo — que cuando no te conduces en 
consonancia con tu deber ta recrimina, mien
tras aae está satisfecha al no encuentra en 
ti naoa censurable. 

Dejándonos dominar por la cabeza no slem 
pre procederemos reciamente; a veces ésta 
nos mculoará el sentimiento egoísta o ma
terial que sobrepondrá a las necesidades o 
legítimos deseos do nuestro esplrltw. Pero 
eon la conciencia es distinto: alfa, más qoe 
nada, busca nuestro bleneslar; quiere haeer-
nos vivir una vida de beallP-ca calme, sin l u 
dias, y por eso es nuestro melor guia y hac* 
tttáiitcna oafuerxos para an.irtamoa del mal 
y ensenarnos el camino del bien. Ved aquí el 
diálogo que sostiene no Ser y su Conolen-
tía; el primero está al borde del precipielo: 
la segunda trata de aalv.irlo. ¿Lo r i n s » -
ffulráf 

Conolenoia. — ¡Ser, ándate con cu'.dadol 
Batov descubriendo en t i unos pensamientos 
tan fúnebres que me aterran. No vajas a co
meter alguna barbaridad. 

Ser. — Perspicaz eras. En efeolo; píen
l o que por las esoaaas alegriM que nos es
tán reservadas «a este "valle de ligrimas", 
bien poco vale la vida la pena de ser vivido, 
jSI luvlara valorI . . . 

Conetoocia. — i O u é barias si valor tuvle-
MsT Segarlas tu existencia-ieh7 sin tener 
•n cuenb para nada que seria disponer de 
algo que no te pertenece, porque la v td i no 
es nuestra. Pero volvamos al valor. Veo que 
también tú sufres un error onsislroo en lo 
que a esta cuestión ataOe. Supones, Infeliz, 
que el tener enjundias para matarse es po-
•oer valor, cuando esto d o es otra cosa que 
cobardía. 

Ser. — iCobardia dlcesT J B s cobarde el 
que se atreve a poner Un a una existenela 
que le hastia, que no le reporta más que 
desengaños y pesares? 

Condénela. — Cobarde es, le repito. 81 
valor tuviera no recurriría a la muerle como 
fin supremo de sus cultas y sufrlmienlas, 
dno que lucharía con denuedo eontra eaas 
mismas desgracias. La prueba más evidente 
do que carece en absoluto de él es que pre
tiere morir pora acabar de nna vet con lodo 
• tener que vhdr y aguantar el peso de su 
Infortunio. lOh, valor! i Cuántos homenajes 
te rinden tomereoidos y cuántas miserias 
ocultas I Mira, Ser; a veces hay un hombre 
que en el eampo de batalla lucha eon bra 
vura Inigualable, que Juega con b u vida co
mo si fuera cosa baladl. Y asi es ciertamen
te, para 41, ya que no le tiene ni la más 

mínima partícula de apego, ora porque es 
desgraciado en junores, ora porque está en 
pugna con su familia, ora porque debe de 
huir de la sociedad por algún feo delito co
metido. ; Opinas lú que es valor lo que tie
ne ese hombre, que «si, tan Insensatamente, 
se entrega en las huesudas garras de la te
mible Parca? Pues no, seflor; oso es co
bardía. Cobardía, al, y vileza, porque se en-
gafia a si mismo y miente a loa demás. Quie
re creer y hacer creer que lo hace por vaior. 
cuando el verdadero motivo ea quo no se 
conoce eapai de arrostrar sus perias o las 
consecuencias que puedan sobrevenir. Si ae 
Jugara la vida, nada más que por eso. por 
lo bello e Interesante quo es Jugársela, bien; 
mucho itíeior todavía ai su vida fuera plefó-
rica de felicidad, que es cuando tiene un po
sitivo valor; poro arriesgarla por desespe
ración o por Impotencia carece de mérito y 
ee cobardía. Otros los hay que oon todo y 
tener un miedo cerval a la muerte se las dan 
de valerosos por temeridad o por presunción, 
e incluso parece la estén llamando a gritos; 
pero ea cuanto tienen el más leve barrunto 
de que a no muy lardar van a encontrarse 
oon lo que eon tanta anda "desean", bus
can un subterfugio para esquivarla, al igual 
que aquo] ieSador de la fábula, entrado en 
aííoa y .leu» de achaques que. según cuen
tan, cierto d h fué al basque en bnsea de 
lofla eon que calentar sus aterido* miembros, 
y debido a lo enorme de la carga v lo exce
sivo de su trabajo so eayó al suelo rendido 
de eansanclo. Alzóse a medias mientras mal
decía de su vida, llena de prlvadones y sin
sabores, y mientras reeapodtaba fué ten en 
aumento su dcseonsuelo. que acabó per lla
mar una y otra vex a la Muerle. No se hizo 
rogar ésrta, que al pronto aporeeló envuelta 
en amplio andarlo blanco y emp-iilacdo su 
guadaíia, pronta a segar vida», y encarándose 
con el anefano le dijo: "Buen hombre, me 
llamas y aquí estoy. iQaé me quieres?" Y 
el viejo entonces, sobrecogido de espante. 
repHcóIe: "Sefion Mnorte... que me ayu
des a llevar esto has de leña. Pero volva
mos a tu oaso, que casi noa hemos elvidsdo 
de Al. ¿Qué es lo que te oourre, laro (migo, 
para que asi desees Ir al báratro, pues de 
sobra s»1 te alcauzará que Tos suicidas sólo 
en el lnflor:i.) tienen cabida? 

Ser. — iSoy tan des.^raclado 1 Cada dia 
que pasa estoy más hastiado da la vida; me 
tii -ra el aire quo respiro... |Es ten malo el 

mundo!— 
Condenóla. — Exageras. De malo, lo es, 

si, pero no hay para tanto. 
Ser. — Para ti puede, más no asi par* mi . 
Condonóla. — Sea. Pero dimo al meno» lo 

que te pasa. 
Ser. — Casi nada: que me he causado da 

vegí ta r por esos mundos sin un afecto sin
cero, sin .unlsiid^s, sin nadie que se Interese 
por mi . Ha unos días — cuando ya vivía 
desengafiedo y d n esperanzas — pensé ha
ber hallado un cariBo sincero; pero des
pués ful convenciéndome de que habla sa
lido defraudado. ¿Qué puede ahora Impor
tarme todo lo demás? 

Conelenda. — ] Cuántos seres adolecéis 
del mismo mal! Sois romanllcss, y, lo que es 
peor, de un romanticismo tonto. Pero aun no 

La o'olesora Emilia Tutu>aus invita a 
preícnciat m » eutieo^mientos de bai
les modeinos de salón, 'os mierco'es, 
de a 8. a todas las señoritas aficiona
das a los bailes por t-poit. en el Hotel 
Metiopoiitano (Avenida del Tib-dahoi 

acaba aquí vuestro mal: sois también tgols-
tas y locos; sólo os preocupáis de .o que o* 
ha do causar placer; querríais vivir en el 
planeta terráqueo como en el mismo p*rdao 
sin pararos a pensar que por dgo el parzi-' 
so y el mundo son dos lugares dlsttotoi. 
i Que no encuentras ningún afecto slBe. ro?" 
Buscándolo puede no des con él, pero gána
lo y lo obtendrás; los hay a mirlada» lo» in
felices quo son dignos de ayuda y protec
ción y que, a cambio de ello, te han de dar 
un carino desinteresado e Inmenso. ;S1 tu
vieses valor dices que te matarlas? Pues mi
ra, con ello cobarde serías, mientra» que va
leroso serás si te sobrepones a t i mismo v 
en vez de descorazonarte por esas miseras 
humanas sabes batallar rostro a rontro eon 
'as adversidades. Esto si que es tener valor; 
pero el matarse es una vi l cobardía. 

María euarda. 

jPobre preso! 
PARA M I QUERIDA MADBB 

Dulces brieea, embelese 
de ai l patria ido pasáis 1 
Jamás la frente oreáis 
del pobro y misero preso. 

¡Cuántas veces el regreso 
de abril y mayo invoque I 
1 Pasó abril y mayo fué 
sin dar vida al pobre presot 

Bajo un cielo otoña! -
i cual lauguideee Natural 
Mas... |on cruda <kaventuraI 
el preso gimiendo está. 

lOh, Diosl xQué fieros tormente* 
seguirán a los de ahora, 
antes que brille la aurora 
que al preso dé libertad? 

Luzca tan benigna aurora, 
y mi madre y mis hermano» 
eon su amor y eon sos manos 
mis heridas curarán. 
• SI algún rayo de bonanza 
brillú entre el nublada espesa 
ni el alma, don do esperanza, 
sonrío al In ídiz preso. 

Jacinto Martín DIafc 

Metempsicosis 
El etéreo Qi-iuamento estaba gris, daspred 

diéndoso de su seno gruesas lágrimas, tris-
tes, frías, t rágicas. . . 

i De qué nnslcrlosos «fluvlos oitán reves
tidos estos días oscuros, grisáceo», que tls-
nen el poder de contagiar su tristeao, qo» 
hunden en una profunda melancolía d po
bre mortal? 

¿Es tanta su Intensidad y densidad que * i 
ser humano no puedo sustraerse a su Influ
jo? lEs acaso exceso de sensibilidad o pro
ducto da un fenómeno anatómico escapada 
a la ea^az mirada de la pslooloda? 

Estos pensamientos cruzaban raudos pot 
la hnaginación de Carlos, que, postrado « J 
su viejo sillón, contemplaba el derrams í* 
lágrimas del eterno cielo, tan i»b»->rio «» 
meditaciones, tan reconcentrado en »i w m » " 

psiqr 
•eeo? iMlstlcismo? ¿Neurastenia? I * * ' . ? 
so de filosofar? i Acaso Carica edaDs «rw-
te? No. aunque razones tenia para ello. 

i Quién como él podía anatematizar » • 
Humanidad con justicia, con equidad? 
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sin eDil>ar80> n0 estaba triste, i i l malde-
. su estado era doloroso, exajperan'.o. A 
, 28 afios vetase sumido, postrado en 

- velxste sillón, condenado • una perpe-
Inacdbn, él, que habla elrcunserdo ra 

. H m un conslanle saortilclo y ibnegoolán; 
£ ,,110 «e habla consagiado de uná manera 
Cijl a una víía de aervieio, de caridad, de 
mor. 
LiMi-l-ijuiera se le necesitase, soticito ncu-

», Nunca llamaron a su oonuOn en vano. 
Er porvenir, su bienestar, sus k o o c s , su 
llud una vida de molicie, de lulo, toilo lo 
B,.;i|i,-ó en boloeausto a lo que él conside-

i iú deber, consistente en aliviar, en mitigar 
dolor de su prójimo. Nunca temió el con-

ni le arredró el sufrimiento, y. sin 
¿bó/gu, la recompensa a tanto desvelo, a 

ad-.o altruismo, a tanto amor, era verse 
EÜüdooado, olvidado, aun do aquellos a 
tienes tanto habla amado. ¿ Y a qué es de
jo ?»le sarcasmo, esta Ironía, que parece 

lí'nr mgertada la vida en si misma? Inútil 
pr«!ciidcr ezplioarse este fenómeno. Es 

futo contemplar la Inmensidad del Universo 
r querer descubrir el móvil de so rotación, 

po.-ilillidfid del movimiento de sus órbl-
i ?!n estrenarse unas contra otras. 
;Por qué, entonces, Carlos habla consa-
ilo mi vida en favor de los demás, r l su 
licidad debía ser premiada con el olvido? 

Uro fpnómeao inexplicable. lAeaso p j r ne-
»nlsd esplrttoal? ;Por deber? No lo sa
lí. Pero al se le hubiera Interrogado, Indu-
Vilemente habría respondido slu titubear: a 

*t de haber quedado en las negruras del 
Wdo, «I otra vfdo tuviera, volviera a darla 

I * !a Itumanldsd. 

El Caballero Trlata. 

ütós iestivos 
I Conforme yo loa veo, los dias (estivoi tle-
b un eolor más vivo. El tol parece mis ra-
irM, l * Naturaleza toda rie y en el am-
nM bay pas y alegría. No sé si todas las 

knonas loa verán como yo, porque no fal-
fei aulen se aburra y ta parezcan estos días 
TsMwnoa; pero a mi me parecen nrts be-

ique los otros. 
[ iU quizás porque me siento libre, por-

i pu«do ir donde quiero y mi mente des-
»f Seguramente eao es lo principal; 
i tan bello eomo la libertad cuando no 
nene siempre I Pero yo creo ao está 

lio en la imagtoacJún la belleza de esos 
% d« asueto que nos guatea tanto; está 
> illos mismoe, porque, eomo las persona*, 
fsturaiesa pareee engalanarse en esos 

'1 con b u s mejoras galas. 

|Tiaio si el sol extiende «obre la tierra sus 
Menbeebores, como ai la lluvia cae, 
o ligera, los días da Hasta aon dls-

Ptode loa demás: Ueuen, eomo diga antes, 
F wlor, otros malioes mis gratos, 
•serí porque en esos días pareoemos aea-
tot más optimietaa porque nos vemos U-
" d» nuestras preoeupaetonas derivadas 

''•baJoT JPorque nos reunimos con 
¡«Iroi anrigoa y vamos al teatro si ineve 

pVUeamos los deportes al aire Ubre cuan 
tiempo lo permite? i Porque asls'.inios 
bailes, taa amenos para la luvenlud, ya 

MeUoados ea los alegantes salones de 
*» Sociedades familiares o en lo» olá-

b»lles populares, según la esfera de 
uno? 

lí!?0 de esto ea lo que d o s ocasiona «aa 
3 quizás a través de ella creemos 

•amentada la belleza de esos días de U-
*'i que gozamos plenamente los que v i -

lJ°* *ujelos a ana obligación. 
| r * eomo tea, lo elerio es que 'os días 

•'os ion par^ nosotros más gratos, más 
porque aoa hacen sentir más vehe-

•••••nte el aneante de la Naturaleza y. 
^ 1» alegría de v M r . 

La SeAorHa Nadya. 

¿Por qué menliste? 
iCon qué placer borrar yo quisiera 

del pensamiento, donde está grahada, 
tu heimosa carta, tu carta primera, 
la misiva divina, la epístola dorada, 
en la que dulce amor tú cruel rneulfas 
y con Uricas frases me decías: 

"iTanto te adoro, mi Llsettc hermosa; 
tanto te amo, ¡ohl mujer querida, 
nardo, lirio, azucena y mariposa, 
que sin tu amor me sobra ya lo Vidal 
IAmame tú también, mufieoa bella; 
sé tú mi gula, mi faro, mi estrella I 

Dame, bien mío, un rayo de esperanza 
y borra con tus besos mis pesares; 
desvanece piadosa mi aJWanza, 
y vea a mi coronada de azahares. 
Asi te quiero yo "poupée"" gentil, 
bella y fragante como rosa de abri l ." 

Tal decía la carta que ayer hioe pedaso?, 
sin pensar que era inútil lo que bada; 
i que al romper el papel deje los lazos, 
ooo que atada está a t i el alma mlal 

Usette. 
C o n s u l t o r i o 

Pepita Emilio, — Es usted muy joven aún 
para decir que no encontrará ui su •amino 
otro hombre que pueda hacerla felia. Trate 
de distraerse. Lea. estudie, pasee y poco 
a poco se borrará de su coraaón !« imagen 
del hombre que boy lo ocupa. Procure no 
verlo más y ya verá eómo consigue olvi
darlo. La ausencia es un buen remedio para 
curar los niales de amor. 

Una fea.—Esos vellos del entrecejo son 
los qua puede quitar con unas pinzas. Es la 
mejor manera, pues los depilatorios son peo
res que las pinzas y los decolorantes tam
poco le convienen, porque habría el peligro 
da que la decolorasen las cejas. Oraclss per 
los sellos que me envió para los pobres. 

Elisabet • . — Lávese la cabeza todas 
'as semanas eoo agua ttWa y jabóa de azu
fre y fricciónese el euero cabelludo tres 
veces por semana con este preparado: álcali 
de limón, 100 gramos: tintura de cantári
das, dos gramos; Untura de romero, dos 
gramos; tintura de Jaborandl, dos gramos; 
alcohol de Ooravsnu, SO gramos; ron, 50 
gramos; glicerina, 50 gramos. Para tener nn 
cutis fino, le aconsejo nse un buen cold-
cream por las noches antes de acosté ¡se y 
por las maBinas lavarte son agua ilij.'a. 

O. — Para tener un cutis fino ba
lo que le Indico a Elleabet M. Para bal

ar son un joven lo qua tiene qua baeer es 
esperar a que venga él a tolleltark para 
bailar o... qce lo solicite usted a él. 

Orsnha U . — Después de lavarse con 
agua tibia pásese algodón empapado en la 
siguiente loción: agua de rosas, 15 graoios, 
agua oxigenada, T5 gramos; gHcenna, 15 
gramos. Lo deja teoar y después se puede 
poner los polvos. Dígale que se cate cuanto 
antes. SI asi lo hace, ya puode estar segura 
de que su novio la quiere. 

Nati O. — BiCesc, si puede ser diaria
mente, y enjnáguese después con agua tlb'a. 
en la que disolverá una aueharada de b i 
carbonato de eos» por litro de agua. SI eot 
esto no se le van. aplilquese por las noches 
un poco de vaselina fenicada. Desde el mo
mento en que ese Joven no le dice nada, es 
porque usted no le gusta. 

N . N. — Tome antes de acostarse una 
tasa de cocimiento de raices de valeriana o 
de Infusión de flores de Mía. Ceno tempra
no y siempre oosas ligeras y procure que tus 
Intestinos funcionen normalmente. También 

le ba r i mucho bien dar un pasco después M 
cenar. 

Para blanquear las manos es bueno lavár
selas todos los días con harina de mais bisa 
molida y después se los fricciona con la s l -
guienlc loción: agua de rosas, 50 gramos; gH-
eerina, 25 gramos; Jugo de limón. 19 gra
mos; agua oxigenada, 35 gramos. 

A. T. O. — Lávese la cabeza todas las 
•¡emanas con agua tibia y Jabón de asufre y 
tres veces por semana sa friccionará el eue
ro cabelludo con la siguiente preparación i 
azufre precipitado, 6 gramos; aceite de ri
cino. 50 gramos; glicerina, 25 gramos. 

De excelentes resultados son los fosfatos 
naturales,"'que pueden prepararse en casa 
de esta manera: en una cazuela mediada ds 
agua se echa un pufiado da trigo, otro os 
maíz y otro de avena. Cuando esto da un 
hervor, se lira esa agua, se pone otra nue
va y se deja entonces hervir basta que que
de reducido a la mitad. Se cuela y se guarda, 
tomando una pequefla taza de esta agua, 
endulzada, en cada comida. 

Una mecanógrafa. — Por la m-ierte de 
un padre se lleva un año de luto riguroso y 
otro de alivio. SI; aquí se acostumbra a po
nerse en la cabeza creo que un pafiuelo ne-
ero o un manto negro los días primeros del 
luto. Yo' creo que guardarán tres días sin 
saUr a trabajar o nueve si su trabajo se la 
permite. Los pafiuelos se pueden usar blan
cos con una orla negra. Por lo menos du
rante los tres primeros meses no te debes 
dar ni recibir felicHaclones. Mientras te vis
ta riguroso luto no se debe asistir t fiestas 
ni teatros. Los zapatos negros mata deben 
usarse ao los primeros meses. 

Gracias por los dos sellos de >S céntimos 
que me envió para los pobres. 

C. M. Deaolado. — Yo. en su logar, la 
hablarla a esa joven y asi ya sabría estad a 
qué atenerae. Su trabajo queda en turno, 
oradas por los sellos que me envía para los 
pobres. 

P. V. — No le puado deetr la direceMa 
que desea por Ignorarla yo. 

Enrique a. B. — No, yo no parUneaeo a 
esa Junta y por alio nada le puedo decir. 
Creo que está usted en su derecho al raoia-
mar g t u hija y le deseo pueda llevarla a t a 
lado. Las determinaciones vlolantas a nada 
conducen y le aconsejo se dirija a los trt tm-
nales en demanda ds JusUela. 

Rl carda E. — Supongo que sut ooasias 
estarán en turno. Procuraré sean publicadas 
pronto. 

Solicita madrina de guerra al soldado B U -
seo Mclia, secretario del Juzgado ds Ins
trucción de la Comandancia tnlerlna, Ceuta. 

El esperanto en los 
ferrocarriles 

El seoretarlo general del Comité central 
internacional del movimiento esperantista sal 
Ginebra nos Informa respecto a un Importan
te v decisivo éxito del esperanto en las Com
pañías de ferrocarriles. 

Por decreto de 21 ds marzo de 1827, 
firmado por el ministro del Tráfico do Snr-
eslavia, te aprobó que en lo euoeslvo te usa 
el Idioma auxiliar esperanto en los earteles 
y avisos oficiales que figuran en los vagones 
de los ferrocarriles destinados al tráfico ta-
ternáclonal. 

En consecuencia, los avisos "No escupir'. 
"No asomar", "Timbre de alarma", etc., ss-
tarán traducidos al esperanto. 

Esta decisión del ministro del Trlfloo de 
Sur-eslavi» es realmente muy importante 
para el movimiento esperantista y, sin duda. 
Influirá para que sigan t u ejemplo las Com
pañías de ferrocarriles de otros palees. 

I A I M O S E ^ K e X S g I C O S P A R A B A R S 
O r a n s u r t i d o a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
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F U T B O L 

Campeonato de España 
C. O. EUROPA - H. IRAOmS 

Sin duda algum» scrá> el parlida que debe 
celebratse el priVsiuu* (iumlñga en tí campo 
de Juegro tlol C. D. Ku-cpa c i ta&a ictere-
sanle par!, nuestro suLeampeón, qoa en él 
cié be uncn»ursp como posible vencedor de los 
cuartos da fltml ete£ campeonato da Bspafia. 

Si bion nut-stro cc¡uipo rcgreseataiiBí, a 
pesar de Jugar rm rn'finlfíco parftdo y du-
mosíras sn sfn>#nori(teitt en p I terreno det 
ft. Madrid SRieembió ante sn adversario, es 
de í-sperar que nutriros Jtigtwfores safrrín 
•lesiniltarsp cíe ga m tmefén del pssado éo-
Hiin^o, des^íSetramliv twta BU eteneia y po-
d í c i k í o ea el Jm^o lodo su cataüifaemo e in
terés. 

Srgú/i eoiBunicaa de- Madrid, el R. Ma
drid dcsplaaaiá su ¡it-iraer equipo completo 
y CnertenteiJe pn trenado, paira ver de nacer 
h-ente' al C. I». Kuropa. pues con solo oa 
empate en rf partida del domingo présimo 
se clasificará para ti» ¡•eralltrales. 

Durante la celeiwaeión de este partido ae 
darán a conocer ai piVMico, por m>'dio da 
pizarras que se liarán circular por el eampo 
«le J,new», todas las noticias que se reciban 
de Sevilla, donde, a la misma hora, nuestro 
campeón, ei V. C. Barcelona, tendrá qne j u 
gar un dificii puptidt» contra d R. Betls Ba-
loüuúé. 

EN HORTA 

U. A. Horta, 3; 8. O. Aragonés, 1. 

Bien empieza la V. A. dUorta eon sus 
nuevos eiemfiuo» »¡i su íTijner equipe. Bl 
(¡ondogo por la larde, a pese? de jugar con 
algunos reservas, veRcUro» ni Aragonés por 
el reauit&da atribn (r^ptibsto. 

A los rnco minute» ü j s cMp*zatto el par
tido vUio c! prinitii- tonto a faxor do tes 

el áutninio altonio y peilgrand» eootUma-
mente ambas puertas, Iiasta que Saja, de tos 
It&rtenscs. Ilpgóae con el baidn basta log 
itorainios d«l porterrt aragonés, centrando 
muy bien y rctogiomlo el esférico Puayo e 
interriaiendo Capdevüa, que arrea un ba
lazo forniidiiWí» y tme por su grao efecto 
se escapa (> la» iriano^ al guardameta ma-
filco. remsl^mí'» vfloamente Colora do una 
manera estupenda v consiguiendo el segun
do goal para loa do « e a cuaadb faltaban 
cseasMneutc euuUn otrurtos yam llegar a l 
descanso. 

El segundo íU-n <> fué también duro y 
Jugado ft un tren rápido, logrando el tanta 
del henar pata ios suyos Pérez, aprove
chando tm boraUo frente a U nuerU de Os
eos, que éste hizo lodo lo qúe pudo pera 
evitar el tanto, óessejanda por das veces 
con la mano desde- el suelo, entre na Bea
tón de jugadores, .al uiism» tiempo «pie por 
obra del Jiigmloi- citado el balón se m m » -
laba a tas malfcia. 

Poco después loa blanco* emprenden ve
loz earreia y Muü.. •.. que s a s ü t u y é en ssU 
parte a Farreras por Itaílarae lesionado, bur
lando a toe medios y sprbitsnda la de
fensa adversarla, consigne nn tercer tanto 
para los de Marta, tjna e» el resultado con 
que term.'üú ci partido. 

Deportivas leridanas 
Esto» días piscoales nos íiaa briBd«do a 

los leridanos dt>» lardes hermosas que apro
vecharon los dos club» locales para organi
zar sendos partidos de fútbol. 

El pabiieo, quizá rindiende mayor culto 
a la tradiíida. de la 'mena • que s í cebo de 
los anuncio» doporthos, favoreció sicoular-
mente al campo en que ntás pmlo gozar los 
perfume» priiHawales. dejando de lado fas 
posibles emociones qne pudier» otíendarno» 
ei ¡afgo de nn aran eqnfpo, que, cocas ol 
BarceloBa. con IJoreas ti Ja puerta, se nos 
tiablai prometido profusamente en eaftel»ras 
y propegandas "maniíaJcs'*. 

Atmqne estimamos que no es licito abusar 
de la credulidad del respetable, lo cierto- es 
que el reserva del Barceloüa que se mandó 
al oampo del Lleyda es moeho equipa para 
este. Asi no hay qne eitraBar los rosoitartos 
de rinuo goals a dos y tre» a una que ob-
íavn. y más pronto pecan de modestas que 
de Jnstos. 

Muy al contrarío de fo ocunido en el 
Camp d'Esporte. en qne ei Saeiag del C. D. 
Espaíoí , en el que flguraban elementos co
nocidos en dicho campo ea otras ocasiones 
mrrr vmtajosamenic, m dió d» »{ lo qne 
habla derecho a esperar y el tanteador no 
se saltó de los limite» de la fas Oda al se-

flal araos en «I primer eneaentró cuatro 
eoals a o no y n» el fitlmo oeho a cero en 
favor del lostB. que esprest el dom^nto rojo 
en ambos partidos. 

Altecironse el •lamiago ea hit Peuya los 
equipos oa esto forma: 

Barcelena: flos.irtal — Coma, EUas — 
Torrafoa, Ponsá, Serra — Estach. Tonljuán. 
M É M t , García. Parcra. 

i.tejrda: Serra — Ribot. Bort-i» — Parré, 
Pasnu»!, Serra 11 — Morague». Molina. Pulg. 
VíHanueva. Parés. 

líiangnr» el Jaegs el laca!, pero isaaedla-
tamente « d e el terreno ai Tistí^ale, qne 
marra e? primer p^al sis turnar alienta st-
qulcra, aprovectanlo anos pases que Miquel 
cierra con una entre sa a Tonijoáa y éste lan
za por I» baje. 

Bl Ueyda, acacia do. ataca valícn! emente 
y obüra a na eorn'er sh» eonse^ueaciss. Bn 
otro ataque na «Siut crorado de Wlanueva 
que el teeta bareelonéa na caza da el prisaer 
tacto al ilcoriao. 

¿atoaeea ríflfiiEBa su dumiaio el rojiazul. 
nbteBilfndo pronto otro {-auto, tras largo ata-
qac. coa un balonazo que entra ea la red 
blanca Miqueí. A!g6o eocner por ambos par
las aterra el primer capítulo. 

T al inaugurar el «egaodo, en nao da los 
avances barceloneses, que menudean, Tonl-
| a á n seílato el tercer t u t o , atacando a ras 
de Uecra; kiego el cuarto de tma bolea apro-
veefeando nn pase izquierdo y a eootlnTiaclón 
el i i l t i no de un centro del lado opoesto. 

Ta aaeg.ur.tdo el írtunfa, los bercslfmeses 
fedtra algn y loa nuestros entonces reaccio
nan,- forzando a I í » defensas azuigrarai, «no 
de los cuales, el z'jrdo, da ecarfón a que 
el árbltro séllale penalty, mediante el casi 
Parea obtiene sn segunde goal, con que se 
cierra el tanteador. 

J B U f t a favo togar ei s.ígufdo ehc.m 
•Oioe-andose los barceloneses en forma i¿t 

si se exceptéa a Ortí, que suslilu-í " 
ala a i e d « a Serra. y lo» laridanos" car, 
ron al haek Borris ñor Molina, a rsí.i-
ea el ala media, sustiíaven;!* (B e¡ S ! 
P'arré a Pascua! y ponifn'lo de inii.-

Barcelona. Haluralmeaie. aartnó s , 
riorfdad indfsiiota>te ganaad* el priai -
de rm comer qae lar.zé i 'ar tra a la ri 
rectamente. ES tlaytla hizo esfuerzo» s 
humanos, especialmente ¡wr sa Unea i-
que con Esptfeta jugá hincaras. t¡¡ se-
tanta la entran ios cojiozoles per Ton-jat 
de un balonazo que rectge en na arase» 
Parera. que se la cntrjga rasa. Los ncesJ 
tre-» eoBoiguen el tanto del honor c b la b" 
mera parta por media!».'.iB d» Pcf» w „ 
tiro cruzado casi imparable y muy buaHi 

En la segunda parte hay o», penalti Bu 
discutible eontra el Bar^a, qu? Ura Psrí 
a pan tanda mal; an goal laagnlflco 
mjuáa se sania sin motivo y otro del 
pío iuterior. sesgada y raso. e*a nn 1«k 
comer, pona punto Anal a! domlain 
grana y al partido, para el que dobla am 
glarse im equipo que representase m ^ r i 
fútbol leridano. 

» » • 
El Raclag se alineó en el Carnp d'Eipi 

del modo siguiente: 
Pltart — Sánchez, R-üg — Aleña. B j i 

Mercader — Roai'ia. Pinaía. Aaac, Piáu 
Fardas. 

Contra a alineó el Jeveslut a Penaii 
— Martí , Román — Lfctjós, GutMcrez. ( 
ta — Ccduficr. Miquel, Segura, Buiria, 
(inga. 

Pronto los rojos demuestran su dea . 
marcando Segura «n b r avaneo InaiTMa 
un goal a quema ropa," sin qae Pitart, 
se lanza a s i » pies denodadamente, ra 
salvarlo. Viene lnesn una serle de aUquq 
emocionantes, en qae intervienes resáii 
frastredos de Mlquel, y sobre toda «fe : 
rhi, ante tos euafea ln actividad del partera i 
muIHpUea. Notamos on magníflcb ptiíet" 
'!e Pltart qne salva nn comer; varias 
bozas de Buiria oportsaos y peligrostsíaiuj 
par fin. en na barclle ante la mest una pc!̂  
repetidamente rsehaada el misma torrl 
Interior rojo "coloca", sin pasOtle re.njí 
para cerrar el tar.tea'lo- e» el primer "•" 
po. tras aignaas brírves reacciones 
Ustas sin conaecnenclas. 

Tras el descanso, na ata-^ne roio 'e KM 
gra por falta de remate; das magníKía-1 
radas del guardameta a boca de jarro; < 
nudeon las ataques roja»; romblnaclnaM ' 
".istosas; comer tras otro y n»a r: 'bíe! '^ 
Huirla que m e ^ e! le r tór goal muy l " 
manto. 

Rcaeeioaes Wanquia-suiíes, una da 1 » ' ^ 
lea corta Secura, íomaada por su euenW J 
balón y ftjsffando la meta forstatefa cea' 
cuarto tanto, último de los rojos esta ' 

Viene otra córner, afta tm embro-'" ¡ 
la puerta. Luego rea cele na el Baeln?. W 
« e pierde por no shutar. Por fia. I0:i, 3 
quiaziile», en on supremo esfuerzo, t"^ 
al de&asa zurdo local, que ha l3g*"u 
h!ei> esta tarde, y PíBasa obOens na 
per el ángato qne es e! único q"4 9 
sn equipo. 

La copa Morera pac Me ya segvtf» . j 
los rojos. 

ñ i o t i r e o s í e d s u a i s i e r o 
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,< .iimu<l<J tificueatra, »n efecla, afirma 
üiriirMad. Loa eapaflollstaj alloeadoa 

t"»! <iue el día apterior no deaarroltou 
í-o de «alidad Jlatlria. EJ Jovunlut cam-
» i OoUirrí» por Moranl. dejando inlacto 

, , , 1 0 del equipa 
crétinoe jue leenitado anlerlor senrl-

* de acicalaTi loa foraalero», loe cuales 
!j,rt»a desoaasado teto. No fué aal y apa-
.',,r»o «4» .'onvbHOa da imputi-uok) qne el 
'r!úrr día, a f^sar .te .lemostmr eonocl-
wnln de JneKO y wwurtdid de pa^e. Kal-

, «iplrllu y qulxis mayor moral. No 1ra-
i ^ n tpeoaa do .Bscutlr la eopa j ni aun 
L hac'rla «anar fi pulso. 
: l,o« /roaIb ftieroo entrado». alípinoB de 
f... ||4 rsrtura estupenda, per Bníria y Sa-

¡ tn momen'os de omo-'lon, que no eree-
nfresarfo apnníar. peroné pueden eu-

rs» McHee anfe un equino que no ob-
> nier'no. d.'línrloiic Ulaorar oeho veces 

l ntd 
j vprdsderameirte el «Tupo visllonle de-
l- . i , «u puerta eon ahinco En el último 
kñtio meandeú e) bombardeo Inrttllmónte. 
[ e i i<«mpo «trfabe mi«i(fleo de gen'lo attal-

j por la tarde primaveral y la cosiumbre 
i K "mona" al aire Ubre. 

Vich deportivo 
L m toe partidos de fútbol eeleúrados estae 

lilas «n «1 campo de Juego del Vlnh F. C, 
M que obtuvo si equipo local doe re-

_ít.-i«a vkrtortaa Teniendo per claco a tre» 
rM«o a dos, respertlvamenle. Aérense eon-
hrrtiHsImoe, oontribuyendo a ello el buen 

upo que convidaba a saMr da aaaa. 
jilScaremoe uno de astea matclis da roe-
«r« o, mejor dicho, mayo, porque malo 
. y «] otro tuperloslalmo, de allls'ma ea-
A, <ue se podía totear a primera eata-

| Paco diremos sobre el primero, que se ce-
H i l lomlngo. por la tarde, bajo las órde= 
i «'flor Perrer. 

| B Saafelhiene ni demostró ser nn equipo 
promoción, ni el Vlob Jugó ana díclma 
i* de lo que nos tiene soovtnmbrados. 

I í b la seguads parte de este anoueulro 
f;?n> t i Juego de ambos onees, 'ero fué 

larde; sólo fallaban tO aalnuloa pera 
nlnar cuando el respetable entraba en 
ir. pero no hnbo tiempo, ya que el partí -

i Sala. 
[Salvo este porto aspado de Hampo, lo 

*5 transcurrió fríamente, abarrí(fareen-
i •» aingúo Interés. 

ISt marcaron ocho goals y lo fueron en 
f» forma: 
[Ctd nacha, defensa del equipo «ieltante, 
' i Díanos ea l emno prohibido; te lo eas-

eon un penalty que Cuniil. Jet Vlrh, 
IjMlt ea la red. El segundo ea iamblín 

ten» quien, involuntartamenle, lo !n-
« e en su propio marco. El Urcero es 

f i de Ounlll, de un gran pase de Pelró. 
>. burlando la defensa, ebnta a dos metros 

la ouerta a placer. Ea la seg-inda parla 
' dtl San felloene, estrena el mercador 
' tu once con el primer tanto. 

| U «elor de la tarde fué ia siguiente 
p í a : Carreta, del Vleh, ehota y pasa el 
P * MHJavlla, «futen lo haee al « t r e m o 
^ 1 ; dste, nmy desmareado y son aere-

aentra y Pelró. en posición eelatuarls. 
u fanomeoal eabeeaso marea el cuarto 
para los locales. La ovaolóo qne eata-

f .* « las grandes. 
I^w 'latUntea obtienen sa segundo Unto de 

Al í ^ r o aatnotoe daspnós el tareero. 
*a Narlnes, de uha Internada que loé 

.•Mi'llaima. 
l ^ H , también de penalty, poce ta al 

O" con el quinto para las locales y 
1 * ^ ta Ur,,e g ? . después toe el partido eon «I oxprs-
~ tauiUdo de etoeo a tras ea favor del 

111 Fsrrcr estuvo muy bien en «us 
' *« arwtraje. 

• L PAITTIOO DCL L U M E 
' » £ * 50moa amantas de) fuUiol. y sin 

'« que el (Be aoUrlor eos hablan 
. . ¿ « a por Hebra, despoéa de «omsr 

! ¡;nf»oa lenUraente al eampo de Jaeao 
* « H n a M de ver «lea aaeve. 

Loipieza cele «uiocjuaaaié u i j U í í i j « i 
medio minuto el Saaíe^uenc se apunta el 
yrlmer goal por mediación de Torodr. 

8o tiran Uos oorntirs seguidos coaira a 
Vleb. que son depejados; stguidMaeato vt-
i u o s dos fauta oo.itr» los v la lka iM. 

El Juago Iniciado de.Jo el palnciplo se 
oían llene vivísimo. Cuatro .ninutoe mis 
urde el Vloh se emplea a fon-to -oa oo 
jiaque fubnüianle, eo busca del empate dan
do mucho enero al meta Rolg, que noe' obli-
ora a palmearlo conlliiuamente. 

Saque de rlncóo cintra el Sanfetiocn--, que 
««loa djapajan; eu este mismo atadme los 

2 i ' ¿ . r S f f 1 ¡aourren taita; éaU se castiga 
con freeW?i; so ponen todos ios Jugaiiore^ 
en linea do poiotdn no delamio vísibio ni un 
«pac ió para pasar el esférlc»; se o^lOó de 
nrario Mltjavll» y. sin saber cómo, de un 
fuerte Uro vimos la pelota pegada a las 
-edea de Rolg. eon ai eoneiguiento empata 

Bl parlido sigue ultrarraptdisimo y en nn 
acoao del Vlch, al parecer Mcntorlñaa da b -
voluntarlaniente a Cunlll una mala entrada 
con ; l pie: so erusaa ambos anas palabras 
y llegan a las mano»; saltan a la cancha me
dia docena de espectadores, se ^ral laa ol 
Juego unos dl ís ralmitoa y aquí no ha DaiHj> 
nada. ' 
, Reanudado éale. que signe a graji tren, 

vimos un largo y nieuldo pase do Mttjavlla a 
VIlaMa. quien burla a los aaehs eonlrarioe v 
marea el segundo goal para el equipa local. 

Deepués de dos eauts eleetrisados -Ja Com-
pany, qua pasan roaaado el marco, One el 
pr.msr tiempo eon ol resultado de dos a uno 
' n favor de los de eaaa. 

Cambiados los terrenos no se n-.la des
mayo por ninguna parte, lo qíue üace que no 
&e hagan pron dallóos a Ikvor de ladto. 

Wea minutos más tarde vuelve a rasii-
garse al Sanfelluene coa un frectlk; Inicia »! 
• m w i Mltjaviia, pero ao vea de anta tasa 
a Company, quien, eo forme P8p!*nd'da n « r -
ca el terrero para loe locales. 

No pasan muchos minutos que. en bonito 
avance del equipo vlaJlaate, por mdíaciOu 
de García se apuntan el tanto número -'oa 

El guardameta del Senfeliueno ae hace 
aplaudir en muchas ocasloaes, moslrindov; 
un portero de alta calidad. 

A los 50 minutos de locha Pelró marca al 
cuarto goal. Domina el Vleb, se pKa penalty 
contra si Sanfelluene; asi lo erdeoa a) árbt-
tro, pero e) (roe lo he de ejecutar, ereyendo 
que oo «ra Justo, lo tira fuera voinnlaria-
¡nenta eon la aprobeclún del respetable. 

rallan odio minutos para terminar y ee 
eata »«» Pelró quien asegura la vlotor.a eon 
el tralnto y último goal. Fine el partido, tr)-
boUndosa una ovación a loe IX Jugadores, 
que bien se lo mereelao. 

Del arbitraje del sellor Crelzell diremos 
que estuvo aeerUdo, salvo en dos oeasiones 
que podía moderarse algo para el tTUlpo 
TlsltanU; da todas maneras k m vleenees ao 
deseartaaMM otro irbftro que el eeflor Crei-
zell. El pObHco salió del eampo muy satla-
feoho. 

Loe equipos estaban fermadoe da la ma
nera siguiente: 

•wif»llu«no: Rolg — Cudíoaobs, Perteh— 
MonUrtoas, Navlnas, Meatrsa — Gasa, Tor-
ner. Rtgol. Oareta, Marqués. 

Weh: Salvans — OarreU, Torran La — Fot-
garolaa, Mltjavlla, Anglada (Claveras ol st-

Sondo dia)—Oertot, Company, Pelró Cunill, 
Uveras (VtlaJU «1 Eltlmo dia). 

OATXA 

En Villanueva y Geltrú 
F. & BAOALOMA, • I E . A. O , 4 

Con una entrada busos y ao pObiieo pre
dispuesto a preeencltr Boa bu«n« Urde de 
fútbol, a las érdenas del Jovso eoisglado 
acCor Peguera se alinean ios equipos con
tendí antas del F. C. Badaioaa y Asociación 
de A. O. de U slguIeaU forma: 

r . O. Bada Ion a i Sorra—Maasanst, BBvss-
tre—B. Rodrigo, Rosoli. Rodrigo—UfaUs, 
Durén. Lllsó, Balada, Reara. 

Alumnos: Altée—Baldrl». Roca—BaégM. 
Bertrán 1. A t I E Ó — B e r t r i a U, OooséJes, Oal 
oerta, Oeartt, Revira. 

Empieza el encuentro sen ligero doatoU 
del Badakma. i ts pena al «lerta, 7 

currtdoe unos minutos da luvgo en el cea» 
tro ael eampo, hay una jugada por parta 
d l los Alumi^is, en la que U a l o r i o sober-
¡jiimenle Unín uu caflonazo a Sorra, qua 
éste para oon mucha vista. Suoivn las prt-
nteras palmas. 

Loa Alumnos w er'-jen a Inuadea los do-
•ninioi badalonTSes, InUrvinlonilo muy el l-
033 llbssanel. 

Loa, badaloneeon eo lanzan a lucha eon 
coiiicB, Acosan a Alté.i, y el Inkrior Etquter-
la baífefonía Inaogura el tan luirte f eon ei 
primer goal. 

La detanUra do la Aaoctisloa, quo asU 
Jugando con grao entuaiasmo, ol revOs do 
sus medios, que esUn eaianiEosos. evansa 
decidida por el emcaU, y un milagro tdzs 
juo Bcrtrén I I no lo consiguiera. 

El medio derecha forastíTa esU coloaaJ 
elrrtendo hálense, y Surra recibe una ova
ción al barrerco en un fi-.nUstlco ptoogMÉ 
a nn tiro Intervenido do Bertrán 11 , que va 
ruara. Con la brillantes que está Jugando 
la vanguardia Ic ;a¡ , ao Jugó nor.ca; Uenen 
dcseoncrrUdos t tos vhiftantes, í i d s 0 0 pos 
d . i . evitar que OonsalUo chula flojo y eon 
picardía y empate. Debido a que la defensa 
esU abandonada, por estar sus trtnlarts 
marcando a algunos forasteros míe no pue
den perder de vista, los eosleflos asaltan 
U meta do AIté«, hay un barullo y U pelota 
so Introduce en U red. 

A loe poeos minuto empatan de aoevo 
los locales, al oonesder el tanto el Arbitro 
de una pelota coglt'-u por el meta Burra, 
Jcntro del mareo. 

El dominio es alterno. El repetido y di 
minuto medio derecha b&dalonés Juega ho
rrores. Es el mejor del Badalor.a. El local 
Rovlra malogra nn tanto segurísimo por pro 
ciplUrs». Galccrán aoe emociona 0 0 0 na 
ohutazo seguido do on remate Je valiente 
qué vals a los Alumno» el Uroer goal. Dos 
romera contra los .'ocales, sin conseeoen-
elaa. Otro eorner contra Badalona 0 0 0 los 
mismos resulados, y Urmlna la primera 
parte. 

Lea badalonesae eo ta segunda parte dao 
U sensación de més peligro, pero a medida 
que va transcurriendo si match loe delao-
taros Vitan oves í i se van multiplicando y 
están Jugando un bellísimo partido, su me-
)or partido... Otaria, desde medio enmpo, 
ha avanzado ra tlg-xsg y ba disparado on 
Uro qne para muy bien Surra, que se ua 
gran m«U. El Badalona en elarlalmo offsl-
de marra el empate número tres. 

Vuelve Otaria a chutar por dos veces eon 
aecutlvM ta meta de Surra. Loa Alumnos 
tienen desgracia en verlos momentos que el 
Unto Iba seguro. Con un eorner por nando 
se hílela una escapada de U detanlcrn. lo
cal y en ana Jugaos llena do Jodíela Rovlra 
marea o) cuarto y último goal, que vale la 
vlelorU a los Alumnos (toreros. 

& RU12 

Deportivas reusenses 
LA U. E . VILAFRANOA BATE COPIOSA
MENTE AL RESERVA DCL REU8 DCPOR-
TIU 1 PROBABLE SUSPENSION DEL 

• A T C H REUS-VILAFRAIOCA 

Coa escasa ssistencia de públleo Jut,-úse 
el pasado domingo en si eampo local de la 
calía de Pral de Is Riba un encuentro amis
toso entre al reeerva del Rcui Deporlío y 
ta U b M Sportiva de Vltafranoa. 

Bl eseuentra fué ana fácil victoria de loa 
vis1 untes, que batieron a loe reservisUa ro-
II-negros por ei elevado score do sele tan
tos s uno. 

DebnUrbn eo el eqolpo local varios ele
mentos, siendo muy pobre su rendimiento. 

Arbitró un sflolonaao de ta loaalldad. 
— Para el próximo domingo ei Reua Do-

psrtta baee tiempo oue anunció la visita del 
oampron de promoción grupo Poniente, el 
notable enes del P. C. Vltafrsnca. 

Em embargo, ss h * ' muy difícil sreer r eí encuentro llegue s celebrarse, pues 
Wsmr dia. semln leemos, loe de ta ca-

pMal del Paaadés deben oorrtenJer en ol 
eampo de) Sane eon el aampeón de) grupo 
Centro. ílrannDer», F. C. satpetando el tor
neo entre los Irse oampaeoee de grupo y 
goe fea de darnos s i ssmpeta de esa pri 
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lie ru» 
buea 

TtaisU ¡wra !a compeíiolóu del Mulo regio
nal. 

— La aaeciiia Spor ts»» da la Caá» del 
Pueblo pi i f U p o n ai prfistnto doraiajo 
una (atererár te carrera de trae b a r » a l a 
amcrteaaa en el r - i í d r ^ m o del paaeo de 
Mata. 

Loa etpiipoa estarte íoToado* a baae de 
l í - aaejore» 'p<sta;<l»°' eaUtlanaa. 

KICK. 

Deportivas samboyanas 
£1 daaúnjfj sos trs&ifi amog si campe de 

deporte* para g«acae ta r * loa Jórenes ele
mentos que eornpoaen nuestro reserva, ac
tual eampedn ds! grupo de pranvMlóir, pa
ro... iouan grande f u i nueatea desilusidn 
ai presenciar la eziruiU earactarfsUoa qa* 
ofrecía ei terrean de Juego a la bota de 
empeaar el p a r á i s : 

sfa pábUeo aa tuebaa con 
eo. coa toda la ta, pues no 

lea recompense ni aprecie sus 
Henea quiea Ma dé ani-

>te>'|nfll poiier toda 1* oasno en 
o m a vuiga;-m(íite M dtac La 

Juala, despué» de feacer titánicos esfaenos 
para car.tratar partidas, se ve ea al campo 
cuando ítxsga s í priaser equipa: per» cuan
do lurfiaa n u ^ t r á s Jiíveae» eteñoentos del 
r e s e ñ a j del iníafitíl. que en el día da ma-
flanr, bsbrán de ser los defensores dai pr i 
mer equipo, el cuapa es tá desanimado por 
cúmpfete. ¿E»to e» ¡.Sciin? Esto no e* na
da ; me^at dicho, si, es alga, es querer ba
os r perder auesteo club, l'nes ta adcMa da-
be procurar qne de rt: ís tro» reaervaa sal
gan la* que ea breve habrán da austibzir a 
alguna* Sgara* & uuestro primer once, que 
ya h t s dado se máximo rernltmlial* y poe* 
cosí podemoa 7* a f t t K de abas. 

MagaiOac fue ea vefdad al juega deeple-
gado par los rmettaa del Haspltalen* y 
Sam'.'Oja ca aue^tr» campo el pasado da-
minga, y. stn eiAjerar, diremos que • ve-
oes ei ooea titular no uoa ofrece una tacha 
tan dtaputaífi a tat&Staale coma la que 
nos ofrseierofi To* arAc<iieiiO» reeerva». 

Durante et paft-do preseneiamee ma^al-
flcis cooíbiaas'.ones y varios guala de gran 
oaiidad, L&mioáDdo^e el partid» eoa el re-
auliado ds & a 3 s íav^r de la» tácales. 

Ei Svi tóojá se tuontrú l.geraasento super 
rior a au r -uí r lncasle , e! ecal h!*o tamb.ui 
un beüo paríf ío, en esp<:.;Cal su linea de van 
guai'dta, ¡píe ^«ftmaCd a todas tas denséa 
BnoR»; 

E! fciaboyS, qas supo Uerar siempre ven 
taja ea e! marc.idor hiao ua buen partido, 
deátacaad» ¡te toda' errutpo si hach « -
quicrd» G í l i i e r t y si («tfcano taqnleraa Vi
tas. 

I.o» goal» fujraa d» Torre*. EHaaea 

Í MIraue» los del BMpflaTebo. y loe del Sam 
oyá fners» atareados por Urplaa*. trea, y 

Pisas, do?. 
Los equipos «ataban formados sa la sJ-

gj:lanío ma^.era: 
HoapltaiMo 8 . O.: Espert—Clprás, Su-

gaali—-Vidal, BUnaa, ;\mal—Torre*, To
más, ¿bel la . Míratlea Ventura. 

Bambapá W. C,: (Uera—Barau, Oeltóert 
•—Barraofilna, Estrada, Pugé»—Ttaa*. Polg. 
ürp lns , Ooouis, Emilio. 

EftASCSK 

OAAIPXWfítTO O í e A T A U f l U DEL PESO 
• É M * 

Hoy", ser ta zwcfcs. tendrá sfaoto sn el 
Nuevo Mundo del Paralelo una gran velada 
popular a baa* del eombate ferre l -T ' Jeiro y 
de' campeonato de Ca'+lufia del peso medio, 
titulo detentad* por Joaé Lprense y ai que 
aspira OnlUecmo Aman. 

El programa, toterrada por aeis combates, 
está aompaeat» de cuatro cuatro rounds. 
además del combate Internacional de Forret-
Telelra y dai del campeonato que se dis
putará en dles round*. 

Abre el programa el cuatro round* que 
•nfrentar l a Oro* y Sánche*. siguiendo a 
igual dtaUoola el aboque de Ortta y Próspe
ro. 

En eu í t ro roancta tuaiüién promete ser 
•«noí-ionaúte ai choque Jal notable peso l i 

gero Martlnei Eort y Martines, de Madrid, 
hombre duro y ;>atallsdor que, por ta forma 
de combatir permitirá ai notable esgrimista 
Martines for t efectuar ua vistoso combate. 

En el último cuatro rounds Hlgues, otro 
i'x carap^íJn araalear, será enfrentado al ba-
tatíador cocopte. 

En ocho roond» Angel Tojelro, uno de 
nue-itros mejores ligera*, será enfrentado 
coa ei francés ier re t, y en di ex rounds 
Joa* Lwenn» por.drá el título en juego ante 
Goülsnno Aroau, púgfl aue representa na 
serlo peligro para el duro potflaJn de Artem. 

n o s e ; c e » l o s r m t f u a m 

Qne acfeiaataa con rapidez extraordinaria 
ta» abra* de teíotnta y erobellaclmlento del 
hipó'troino, de tal suerte que loa ooncmren-
te» to haHarán tistao^e cambiado en reisclán 
eos ados interiores. La tribuna quedará casi 
nueva, aal como algunas dependencias da la 
miema; ea ta piste también sa han practl-
eade algrmaa reformas on benefloto, cerno es 
uaiaral, de Isa cabslloe, ya que pitra evitar 
RMtaattaa ea taa tendones a loe que oorrian 
Justo » ta cuerda a causa del endureci
miento del piso, después de tantos a5oj da 
correr por el mismo ritió se ha adelantado 
cenia de ua metro ta referida cuerda, coa lo 
cual se ofrecerá a to» corredores on terreno 
más bfando. 

Taa*lita trabaja una numero** bridada de 
obreros d r i Aynntaaaíonto aa al arreglo da ta 
earajjera. 

En vista de ta demanda da boxea ae ha 
establee**» ea ta secretarla un rigoroso tur
no para complacer a lo» soUoiUntea. 

o o k i h o 

s e l c 0 r c o t 8 o OBL g h u p o x 

Este grupo celebró aa al oafá de NovcSS-
dea, en lo» dfa» 11 y 18 del aotnal. el ooa-
ccrao da domtod anunciado, resultando cam
peón el presidente, don Saturnino Hoslque. 
y subetunpeón el coiapallero don Antonia 
Sufler. Pu* presenolado el partido por nume
roso público, ei que o» ceso da aplaudir ¡a 
actuaeióo da todos los conoursantea. Termi-
nedo el mismo, sa procedió al reparto de los 
premios, siendo É»v»ctonart09 tos vencedores. 

NOTAS MíUTARES 
El capitán ?<-i.crai rss&só ayer audana ta 

visita de cál cele*. 
La visita sólo as raaiiaó sn ta Cárcel Mo

delo, donde el capitán general fué resifildo 
por el director de aquel estabfeclmlanto, to 
do el personal y lo» jueces militares que tta-
oen cauaas peasílente» y por las que se ea-
eusntraa en ta cárcel alguiros detenidos. 

— Por la autoridad militar de esta re
glón a» haa aplicado loa heoefleloe del de
creto de indulto a Ramón Llach OIM. Miguel 
Cawarasa Cerdá y Juan Tomás Parratnón. 

— W genera! gobernador militar da eata 
plasa y provincia, doa Miguel Correa, efectuó 
una vinfta de ínspecelón a las esenelaa de 
preperacldn rallftar fuera de ülas del Tiro 
Haeiomri, fKrentes y Alfonso S i n . 

— El regimiento dragones de Santiago y 
ta ouarta Comandancia de Intendenela prac
ticarán maflana ejercicios de tiro al blaner 
sa el oempe de la Bota. 

— Se han remitido al mtalsíerlo de la 
Guerra para su a -cobaclóa tas cuenta* de 
almacén, vestuario" y equipo, correspondí en
tes al segundo semestre de 1946, de la seo-
clóa de obreros de! parque regional de ar-
USlerla. 

— Sa ha eoncadido pórmteo par* Swóa 
al teniente de lafanterta don .Tos-5 Duch A l t é 
y para Madrid al alMre» de caraMneros (ton 
Pablo Perales. . 

— Ea sooiiáióa üal servicio «alta de es
ta plaza el comandante de oaüaUerla don 
Angel García Gomia, el capitán da ta uüíma 
arma doa Ramón Rebolledo y el tenieaíe de 
Idem don BKqaíef Acer», 

— 3e han iaeorporada al octavo regl-
adento de artlllí-rla ligera el capitán don 

José Eernándes D u d a y al da Infantarta «• 
Vergars el alféro» don Bartolomé Borrás 

— Terminado su permiso, han ngn i ta» 
a esta plaxa al capitán de oabaltarfe don j u 
me de Olese, el teniente d« artlUsria daa 
Augusto Lento de Tajada, al veterinario es. 
gundo don Amador Santiago Qómea y 4 ta-
niento de la guanBa dvfl don 7oaé del Posa 
Soria. 

Radio te l e fon ía 
P R O O R A B I A P A R A H O Y l 

• A M O BAMCKCONA 
A taa 19. — Castpanadas horarias ós ]* 

cátedra!. Parte dai servicio meteorológico ds 
Cataluda. Esíado del ««mpo en Europa y 
Espada. Previsión del tiempo ea GatalnBa í 
ea el asar. 

A tes 18. — Cottaaetaaas de loa merca
dos internacionales. 

A taa tf*10. — i Badlotetataata Infecui 
Sesión dedicada a loa nidos. 

Iza nlga de 13 años Paulina Qoardiola re
citará una poesía en ca talán y oto» en cu-
teltano. 

El quinteto Radio. 
A las t0'30. — Apertura da ta aetacóa 

Curso de Inglés para radioyente*. 
A las S l ' lO. — Bl quinteto Radio. 
A las 2i '30. — Segunda andMda de Ut 

setaecfón del drama ca trae acto» "La Dolo
res", de doa José Pollu y Codita, «on llus-
tradono» rauafoales del maestro Bretón i 
petición). La parta musieal a cargo ds ! i 
wqwaeta de ta eatadóo. bajo ta dlrecíríS-. del 
maestro J. QomeBas Rtbó. 

A la» 22. — cs^apanadas horarias de U 
oatedra!. Parte drt servlolo meteorológico d« 
Catalufla. Estado del beiapo en Europa j 
Espafla. Pre^tafón d d tlemso en Catatan» y 
en al mar. 

Cotizaciones de lo* mercados tnlemads-
nales. 

A tas 28. — Cierra da ta estación 
•ADIO OATUJIMA 

A taa IB . — Eiaeogido programa musical. 
A Iaa E l . — Bolstla mátcorotóglco da 

Cataluña. Pronóstico del tiempo. 
AocMn cu Itera!. — Continúan loa curaos 

da ingiós. 
LHeraftira inglesa. 
Acto de concierta. 
Visitará el estudio de Radia Catalana M 

oto Lulslta Tusqueltas, quien cantará do* 
'ooltaa eumpo*!-*!aes. 

A tas 24. — Cierre de ta aa tadén. 

E l tiemoo 
a — r t w o M E T E O B O L O O I C C DE c a t a l u m 
SI'.sjación general atmoafórte» de Europa a 

Iaa siete horas d» ayer: 
ContlnSa sia gran varlaeida el réginisn 

de adía* predoees de las cosías oceidení*!1» 
de üuropa, con el centro de máxima en el 
Canal da ta Mancha y ea ei Sodeete de I* 
Peatasuta Ibérioa. 

Las bajas presiones están situadas en Bs-
c o d u v t a y ta&taaaaate de dir'gen necia 
« idac' Báltico y Basta. 

Llaese ea Bsabeta y r a ia» «osta^ d£ -•<>' 
ruega. 

La too» da aaba» eot-re-jpondlente e ai ' 
eba depresión cwmpreace parte úe 1 
ira. Paisss Bajos. Kscandtuavíá y Atamán-''-

Ka el reate del oeeidenl» eocorev el fis
to está completamcot» despejado. 
Estado del tiempo en Catatcfíe a las oca* 

horas ds ay»r: 
t í busa üeaipo es geaeral, coa el ^ 

oimipletamonta despejad» 7 Tlent»» de&ns» 
de dirección variable. 

La temperatura mltaaw ea el lago Knan-
gento ha sido de 2 grados bate cero. 

Ea Cftpdelta y Bflv» I» loraho* ha 
de f grados sobce csro. 
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£ . 3 3 S o c i e d a d e s i o m i n a s c o o p e r a c i ó n p u e d e « a l -

¡|¡r a l a r i q u e z a a z a f r a n e r a 

b ooiaeroio de M t e ! • ba Begtáo eon 

. goto • im estafa de loa i i m n r t i t n t m -
rninoa. : 

i tduileracioaee y f i l i H w f i l n — «leí 
Bo tiaMn «anoioneB ptnale* muy duma y 
i mil no i» oorrim poso ni muobo. 

n Mdoar j l u aarlBM aoo artículn» dan-
Mi f u A m m i dat nwreantUlemo extrernaa 

. n j r t a i ' n «odMaa. 
úoo el o o c m t o I o UtoUo 4*1 aaalráti lAlo 

mi» MBpanaM «1 d<: te y «i mié . 
[ T T m proAaetarw da Anériaa lea banaa 

Btft̂ MM me lormen fu arte» Federaalo-
i Qoeperatma j <rae «rtM pangan por «n 

jot» yandea «mdaltoa an loa •arBanna 
i Notumo a ta de prescindir de taterme-

[ c m Misa a a i m i al freeto del producto 
•urk y i » aanauatOoraa laodrta» oaM 
^ « r o o b i < I w i I í i h i n>t» bajas. 

m «xpT:ea teto? Moy «enaflh 

fuu' revlata taaeaaa hace aa estudio muy 
paza demoatrar oue desda al 

de cal* al (ymaunddor tatervie-
•n moeboa eeaes aoáa de treinta loter-

qne de ordinario reoargaa loa 
«lot y d o poooa ad taran al producto. 

| PrMoindlendo te todoa alloa, l u gasaa-
qai atura ae Beras aa diatriba:ran an-

i pi iidiiu>ena y aaoamtdaraa y, veadte-
ufuélloa máa aaro. el oonaamUior saia 

oon m a Tealaja de coosideraotón 
br halrar presoindldo de loa recargos de loe 

[V» habrás adlaliiadii lea eoMivadurae de 
HD cutí ea al aamlno de aalvacióa que 

m b que —yutr: tomar CooperaüTa» i«-
o o b date aaaatltatr ana fuerte fe -
que. «ea fearaoa aobradoa. podra 

•-r la MCportaeldD a todoa loe paiaae. 
tddoaa a eus óntoaea 

m M m M h 
[ U marea que uaaae la faderadd* Ooo-

da proé—taria da asaf rdo aa aora-
*••'* muy pronta y loa i f i t n da la Ve

la b I m d o en Bepafla qae ee el ez-
eeriaa mxtUuaa eAeaeaa de ks 

rtdadee para paraagoir laa falelSoMto-

[•% gai» nreald na koaa aatttoto a los 
«roa «Hade tea la t o s de alarma an 

i* ios edHortalee y ezeltiodoloe a la 

1 AaaiB¿ea de Ayara ha sido ua gma 
•to, porque loa «toeo mil eoaeoberos 
*e reunieron ya Uaaaa laaoa de ftater-

^¡e loa pondrán an condiaioocs de 
^ " eafnarsaa •atoeMrei para detaadar 
atería aomto. 
wttdien laa a i f i naeroa la* 

f Bodegas OoopcratiTaa y de tes p 
^.Metta « i aaaatrae OmíiHÉdLi. y 

que aaeatro aenaelo ea f i c l l de 
* la piáuUua y que el étOn de eata 

»9 de gran rvtdescia-
aa hao estableeído Cooperativaa 

* venta de aves de corral y h u s r n 
^"Peslnos aa Tíeron libres de las ex-
f: os ^ de bm recenrros y vendieron ios 

^Jsw» con mayar esUmaetdii. 
aaBBB •» rentos ea eeaate Ua kan 

• a i s mis de otoeo arii 
• .u^1- y 'o* toe*" e«Ua eYldeaeianda 

l a ' r "3 con qne han procedido. 
L- uafraaeros ae asocian y baoea tos 

- su cuenta, yo les garsatiio qoe 
-Mfwrttlvas de canasmo de Bapafia. y 
aoena parte de las del ea Irán j ero. les 

p. '08 pedidos directaaieote. 
ti.'. *,la empresa puedeu roí ''"oso empresa pueden contar con el 

concurso de todos los qoe ni.L-
ea la» filas del Cooperatismo. 

R1VAS MORENO 

Por dlstlnloa aouduotos y permitu» U m e v » 
-ido coasu-'iadue y aa ñas ha re<¡-i*artdo núes 
tra opinión sobre si pueden ser taaMaa pm 
Coopera»Ivae eaaa Sociedades que aa íedioin 
al crédito y al ahorra, ea {araw da Oeals 
dadea Toatínas. y (fue aa asa Utulaa 
í l nootbre de Cooperativa. 

Para nosotros, desda luego no; «e ata que 
isoaoceBM», no pueuea aer coaaMc-aiirih Coo 
per»Uvas; ea rr.As. no debiera pamilttiraies 
que oaaran tal oomhre. ai en el f'iudn i.ute 
uer^n de Cooperativa, a aingam de esas 
ealtdadaa. 

Además, se aes progne la rp f f f ala 4a su 
utilidad y beneOelo; y an cala, además de 
ser delicado, ootr.o no las i1'~imaa Coa 
paratlvas y ao aooran en al aaaspa da las 
itdaas qoe defendaaioa. no ea asonU qaa ros 
interesa ni compete: pero, para aala-ar «aq 
Matea y aa cuanto tienda a «naator a h 
opinión, podemos decir que de laa aladtdaa 
taatiludoñea pooaa aoa que aoedtto respon
der al lia que anuaelan, pues buho ua Uaatf* 
<n que erelmos que por el stste.aa IcaClao se 
podía prestar un gran aarrteía a laa aiasea 
más medestu por media del •ayi-IVs aho
rra y crédito, y nos eonaendto»* da qaa. 
si no ea imposible, ea muy difícil, artaalras 
- > ¡ « í entidades, par» su « U a U a d í , <«ain" 
que recurrir s los tiuntot» pr^&gajurea. fue 
vayaa a la aonjpist* da tos - «"«tr 'otores »• 
asociados. 

Cata clase «le agentea eobraa geaetstonsnto 
la primera annattoad del capital que se arta-
orto*, que pueda llagar a aar aaa euaaa eas-
;ietable, y que aa ¿1 acto xa a parar a aa 
bolsillo, lo qoe aa preata a esarenr la 
de nropagacida. proatetiendo lo tot. 
lie^íodaoe ai eaarta. Y ai esto j a de par ai 
no fuese eonlrana a toa principios da la «<aa-
paraclón. eoonómioaaaanta el que cada aoelo 
o auacritor ooaato tonto .recabar ati tagres<i 
rapiesauta na graraasen ocie, mida a loe 
«aatos qua sasslniia toda I» demás para ai 
-oatenliaíeato da ¡a entidad, da iu/par a « 4 1 ^ 
ferroasaarate haga la rtdi imt^wa»^ s muy 
difloH a la atlasaa, taaiprcmetida a eapHatt-
sar loa sonsas anaeritos para darntrerlas en 
sa dto, a su reoetadente, al sueerttor « eso-
elado. 

La finalidad, la Mea y euaoto por estos 
Instltuelones puede obtenerse es simpático, y 
sus baaadetos aatbnablea, y debemos roro-
nooar que hay excepciones reapeittoaas: (taro 
lo peligrosd as el defeotr s-n • r . i . , y fr i 
caso ee muy probable anaqne gtrte ios me
jores propósMoa a loe fundadores. 

Para evitar esto y «lar mía ewap'r-ta se
guridad del «amptlintonto «a tas obUeacte-
nes o fines «ras «Uoea perseewír esas Socie-
dadea, se B'jbVed aa riacrefo-l-r an 1S de 
ahrti del alio óltbna, qaa todasto aa ae ha 
puesto en vigor, ley aaa ai rigiera evltarta 
rasos eomo loa reeiralea acmrKtes de esas 
entidades titulada» Bíseos Cooperaitoaa ífae 
tanta han deaacreditedo el cistoaa taattoo v 
hia perjudicado « las qoe obran de bueaa to. 

Creaíos tetar aaiitapaadldirTa Bastante 7 . 
sin perjuicio de shaadar más otro dia sotos 

las hisWnsIsasa. declaramos qoe, tedas sos 
defectos y la thnñldsd que el proeedtaalente 
tiene tara enesflar. aa BaefteflMB -ía-.'i-
dad ni el procedimiento ssiectras tanto la 
organizaoléa, comí los praredimlentas, no 
sean veriladerameHle cooperatrptw, tal ramo 
aosotr'ja los etiteodczr.os. 

ELADIO GARDO • 

A c t u a c i ó n c o o o e r a t i s f a 

VHiOH OC C O O P E R A T I V A * 

Hemos tenido «camón de habi-ir 'can »i-
gunos eieniestos eooperalislas de la reciña 
ciudad de Mataré, quienes nos han Intorraa-
do de lo muy avamudoa que tieueu loa tra
bajos de la fusión de las Cooperativos que 
en aquella población existen, pues la Coml-

aido que cuida da dichos t r a M i 
rá por tarmiñada aa * 
^metido a la firma dei 
-utos refoncados «te las Oosiidaita Caane-
lutivas La Pratoetaea Materaasaa. La Bs-
aadto. La Pusrtorrtoacda. rh i im—to Beao-
afeaaa FadsrsM^s iadtoa] y La M t e W m S s 
imstrj*. can to emtl qtiudate uadlii estas 
•nai^Liltoaa aa farsa qae ása te aaa «e laa 
prtaetoaiea «irgm l i itte ^a n s lahal 1 a» 
c u s t e l l i . que. ato rato te dar aa tena « t o s -
pío a las da adras te-v.»dacv*.. i>«4a nmflilto 
«toa ssisádlnr a las grsadee asipMteastoaaa «x-
'raajeríía-

M U t e M w e a o M 

Mañana, a laa nueve y tartllh ds la a in te . 
áaadrá lugar ea al Ateste» Obrera da «la-
türo ur-i co!.ferca<-'a s canga de 

doa Eladio Oardó. 
ei toma " • n a M M M d t e a a aama Msal de 

aaotoa obreros 
1 ámbito Invltadu 
Uvas. 

la* áu : « l a d e a Oaat - n -

"BL T R O V A M E COOPERATiSTA" 

Nufislto amtga g 
so Vaatora. aaiaa 
nombre te trao e en 
de pab'.war un hermaso toUeta te i 
poeaiaa dedicada» a propinar y a en'ittrtxr^ 
ei ideal eoeparaUato. «ae btea ai wrsssa aer 
leidsa por las eooparadarae catel uiea, aten-
ñas de eQaa tau? a prepé^ita pan aer f sala 
das ea I m mucha» flcvias y vtodaa te toa 
Co(iipera£\aa. 

La Ubor dal ae&or Tins anraec la ItMtt 
tsetto y aplauso de )o>> beence 1 os<irfafártia 
por sus ln»í iradoa trabajos. 

O pierln fc venta ee te M f teiTmas y al 
róllelo está prsaentado coo el melar gusta y 
de espercr se ae expenda eos prafuxíáa. 

e l s a n c o e o o r s e x T i v e b e l 
nORTC B E E S T A B A 

El balasac dal pmocr trauoslrs te este 
Jto aeuot unas crfine que a pesar de aa 
-xceatra aiodnalta son haiagaduras; c w b b 
capital de 46.Uto pesetas ha fartfaiada esé -
dTfos por valor de mis de ICá^BB aaaetoa 
y ha verificado ua hcaedtao te S.Sdl'dd pe
setas. Claro que es paca coa ratacton a la 
importancia de la Banca privada: pera h í 
taos de reaonocer que la caatieraclóu do c ré 
dito en España esia en matttlCas, y que este 
pequeño éxito puedo ser la intotoetfa da 
empresas de mayores vacíos. 

E l c o o p e r a t i s m o e n m a r c h a 

• ususaiaOswo es msa te laa Meas que 
más rápidamente fas prasresate. de tal {f i r 
ma, q t - bab i índow i n ó z A o la f é s t e n . 
Cftaperativa—prtmcr4 « 1 el sbteaa v i n t l 
de] eoapurat!—a. pues cutes BaLton ya c i i j 
Mda M a t í a s Ooapernlivaí. aumpae n Wty 
dllere-.i'^ sistema—. une toé la «joí- fuá «ja
rea Ies Pioaoora dé Rarhdale, erra edle 28 
sacins, en el sS« !?44, es el afft i9St sos-
toba la ABama. CMpt-rativa (u)^. naetonal 
cea la enorme cifra de más de cmeoenta 
BlRanas de afiliadas, cifra ausdM máa Su
portante ata si se tiene es caeuti que estos 
•"íacu^rda stíllaaes de sfifrados a«a clacwee-
ta allDorres te famiLas, '9 que hace que. 
rtipooienflo las funllias ea na térmiae m-e-
iio a rssta de cnaira ¡adtvida>«, haoe un 
total de doscientas ntíU-Birs de mBitastos 
en si cooperatismo InlrraacicaiL 

Corso puede verse, b a t t » " " Caop<ratl-
ra fcterntrton»? es la A^a^ta lolentactonat 
qoe espato, con mayar afea-rr j de affiades 
de todas las existentes. Es. ¡ 
virdadera potencia, y . aanqo 
ya se le reconoce una eran i 
se empieza a darle ta'úge^ii 
'a qus sij'.re econonia trata 
Naciones, estamos firmtiiieaí 
de que, Ueatro de muy poco ticiiipe, no po
drá reunirse ninguna Conferencia manm! , 
ya sea cara tratar sobre eeonemia, ya sea 

rtaabáeiite 
idad. niif í 
áfíuiro de 
>rirte«t ds 

•de* 
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pw* tratar sobro potiUcL pues hoy. Unto 
io« • - í ^ i i j como ios éooaotalataa, reco
da oca q\x6 úaade t u r uaa oueatldn eoonrt-
mio* lia? afiá cuestión pollUca. y que doq^ 
do l i t y Uea Cllfesti4n política tiay una oues-
CKa c í . ' " i ^ f al ruforirnoa a poUlioa no 
aoa f-í; '•¡•:s \para oada a la forma <!» go-
bicrflo, 6 j m J al gktlema da gobernar, de &áraÍHib\r¡íFA<n púsolos j loa Eatadoa, en 
la que so sea Uaraada la Aliansa Coopera
tiva, y, poe io tanto el cooperatismo, para 
•luo asista con carácler lécnloo en cues-
ttCíQee (¡a pixTio-jis polillo* mundial. 

Bl ewip^iJismn cstA, piiea, es maroba, 
poro no eb OM marclü pausada, slao ea 
una mareba rtplíla. rapTcüalmíi, de tal for
ma, QOb vi el hbrlzonU emplaza a dl -
bujarae ab tobd triunfo ea tiempo no muy 
lejana, y lo que nos di esta coovlocióo es 
el ves que con el elstema cooperatlsta, lo 
que muobaa luut creído a vaftg puras uto
pias se tta convírtldo en vtva resjdad ea un 
abrir y cerrar de ojos. Asi, por ejemplo, el 
(yrao pt asador Elíseo Reolüa esenUa en "Bl 
Uombr* y la Tierra" : 

" I Qué prodigioso conjunto vela ya sur-

Slr euU e sí él gran renovador Pourior ouan-
o Imaginaba su "Faanalerto", y qué be-

Uaa tentativas se bao hecho ya en eete or
den de Idfcaal Ea un porvenir prósimo le 
Casa doi Pueblo serA mucho m&s bella que 
un palacio real en PersépoUs. Pontalne-
blsau, Versalleé a Saas-Souol, porque sa
tisfará tüdcs los Intereses, todas laa ale
grías y Codos los peaa&mientos de los que 
antes eran la multitud la turba, la maaa, y 
• quienes la ceucienoia de su libertad ha 
tranefortriado en asamblea de compaCero», 

Ante todo el paiade seri de vastísimas 
proporolcnes. puesto que un pueblo se pa-
eeará en sus patios, en sus galerías j ea 
los paseos de sus Jardines; Inmensos dspfi-
Bltos recibirán provlslo&ee de toda especie, 
neceparios a los miles de ciudadanos que 
allí sa hallailo reunidos los días do trabajo 
y do flefila; el "pan de! alma", en forma de 
libros, de cuadros, de coleoclones diversa», 
no eer* monos abundante que el pan del 
cuerpo ea las salas de ta casa oomúa, y 
todas las previsiones para bailes, concier
tos, repi-esentaolones teatrales, deberin ver
se ampliamente realzadas." 

Pues bion; en muchos países por medio 
de esta arma formidable que es la Coope-
raoiún. ya existen estas Casas del Pueblo, 
en donde el obr-oro encuentra en abundan
cia el pan de! cuerpo y el pao del alma. 

SI Iteclús viviera, ai contemplar los gran
des Palacios Oooperatlstas qus existen en 
muchas partes de! mundo, no podría de me 
nos que esclamar: 

—SO sueco de aj-er afilo el cooperatismo 
U ha convertido en realidad. 

RICARDO GABAtLERU 

B i b l i o g r a f í a 

LO* PROGRESOS DKI. CAMPO V LA COO
PERACION, por P. Rlvas Moreno 

Don Pi anclscc ai vas Morena as un emt-
oente tocíólogo y entusiasta cooperatísU po
co conocido todavía por su excesiva modes
tia y cuya labor en pra de las Instituciones 
sociales es digna de todo encomio. Ex go
bernador civil, ha aprovechado su tafluenoJa 
para el desarrollo de organismos como las 
Cajas Rurales de Crédito, procurando arran
car a los labradores pobres de las garras de 
•a usura y aminorar los males que acarrea 
el latirundlo ea laa fértiles comarcas del 
Sur de IJspafla. 

Siendo tal la peraoaalldad del autor. Se 
advierto seguidamente que la obra gue nos 
ocupa es un tratado completo da cuanto 
pueden hacer las instltueiones da economía 
eoolal pera solucionar al problema aoeia) 
agrario. En efecto, expone coa gran rlquesa 
d* detalles el tuoolonamlento, legislación y 
medios do vtda da laa agnipaolenes de labra
dores en Sindicatos agneolas y cooperativas 
ds compras, consumo y produoclón. Bancos 
ds crédito rural y de oonstruoclén, alendo, 
en conjunto, una obra de gran utilidad para 
el estudio y orlentaelén da la política social 
del campo. Contiene, aalmtsmo. una casonada 
exposloliin de las ventajas del segúro oolec-
tlvo, pósitos, Cámaras agrícolas, efe, expues
to todo ello con flatos estadísticos oue de-
Wies t ra t í el profundo ooaoclmlento qus Ua-

ce el seflor Rlvas Moreno de -«tas cuestio
nes. 

Ua damos nuestro m&s sincero parabién 
por tan notable producción. 

I . O. 

N o t a s d e l e x t r a n j e r o 

K presidente ds (a AUaosa Cooperativa 
tntcrusrtonal. Mr. Q. J. D. C. Goedfaart. ha 
prespbtado la dimisión, fumláodosa en que 
¡tu avanzada edad £el S I de julio p r ó f m o 
'• i implir i 71 aflos) le Impids dedicar a la 
A CL 1. las energías que requiere su eleva
do cargo. 

MucSo aos ha de doler a tos oooperaUstaa 
la retirada de ua hombre como Mr. Ooedhart, 
que reúne excelentes cualidades para et car
go f míe en todos momentos supo llevarlo 
con el beneplácito general. 

El problema estrttía ahora ea su sustl-
tuolóa ya que parees que ao hay manera 
de disuadir a Mr. Ooedhart qus retiro su 
fundamentada dlmlslén. í S e r i Gharle* Olde 
el nuevo preeldeoteT Recordemos que ea el 
Csngreso de Basllsa cuando fué elegido el 
presidente actual, la candidatura de Mr. 
Olde había sido presentada por la delegacldo 
francesa y muy bien reelbliU por ai Con
greso en general, no habiéndose votado 
porqna el propio M. Qide, con un altruis
mo míe le enaltece, reílrA so candidatura y 
apoyó u de Mr. Ooedhart. 

Intfirinamente debe ocupar al lugar ds! 
prealdeate uno ds los vice presidentes, que 
eon: M. Brnesí Polssen. secretarlo de la 
Federación de Cooperativas de Coasumo de 
Francia, y Mr. A. H. Vhltchead, presidente 
de la Unión da Cooperativas Inglesas de 
consurno. 

Bs altamente Interesante que ios coopera-
listas estén al corriente de esta oupstlón. 
ya que de la personalidad del presidente 
depende buena parte d d rumbo que adopte 
la Allsnra Ccoperarva Internacional. 

• • • 
En Finlandia ds 13 ministros que forman 

el Ooblerno de ta Rppdbl'ca nueve perte
necen a la Administración de !s Cooppraliva 
Bianto, de Helslngfnra. No hemos de co
mentar el hrcho. punsto que vale más que 
el más at lnído comentario. 

• • • 
En Francia se ha hecho el mea de propa

ganda cooperativa; en Bélgica lo harán el 
nróxlmo mayo. Betos países, que de ordinario 
llevan s cabo una propafranda más artiva que 
Is ds las Cooperativas de E^pafla. han visto 
la necesidad de Intensificarla con carácter 
extraordinario por espacio de un mes, y ha 
dado muy buen resultado. ¿Lea diré aloe es
te hecho a los cooperatlstas esnaflolesT 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADBa. — Ds grandioso éxito pue
de oallUoarse la aotuaclón da la compañía 
Italiana ds ta que ea primera Bgura la eml-
neote aotrts Paraná dramática, consldersda 
como una da las Ururas ds mayor relieve 
da la escena mundial. 

La compartía es exeaieate, pues la famo
sa artista, s e g ú n ds so propio valer, no 
viene rodeada da mediocridades, sino de 
actores ds rseonoaida valla, lo qus da a 
las producciones qua representa un Impeca
ble conjunto, * • st <ius cada une de loa 
intérpretes demuestra » Justicia y la raióo 
da tos entusiastas aplausos dsl pabhoo. que 
sabe apreciar le que significa al esfuerzo 
arUatieo qua todos raallsaa. 

W cartel da hoy anuncia la obra ds Du-
maa ' í . » si ge ora delle Camaina", uno de 
los más resonantes triunfos da taa genial 

• • • 
OOYA. — 1> oompiflte qua dWga Mar-

irartta Xlrgn sa propone dar a conocer su 

Brlmcr esweno ds los oche da abono que 
ene anunciados mafiana por la noche. 
Rompe marcha la comedia «a tres actos 

da loa aeflorea Serafín y Joaquín Alvares 
Oulnterc "Barre pecador". Bl solo nom
bre de los autores es garantía más que eu-
flclenta par» la bondad • ds 1» obra, la cual 

fué estrenada por la misma comeflu . 
teatro Fontalba de Madrid a prtnctoi,. ! 
la actual temporada teatral coa gran ¿ i j 

T IVOM. — "Harry WIUs au TabsflD-
el titulo do un mlmc-skeetob qu6 ^ 
corado de Bulbena y modelos papiiinoi' 
eldos por esoogidu artistas, dar» «I ¡¿£1 
do por la noche por primara ve» es 
relona. Incluido en el espectáculo "ei 
bre verde", el artista de la dann u.Z 
vvills ea el Tlvoll. 

• • • 
BLDORADO. — Mafiana debuta «i 

mee actor cómico Pepe Galle con el e?u 
del vodevl! ea tres sotos, adaptado a l i 
iena eapafioía por José Juan Cademt 
F.'mlllo O. del Castillo, "nollars". obn mj 
la compaOla Mellá-CIbrián ha heclm cnit», 
narla en los oartetea del teatro Balín i 
Madrid, representándola ezartameota í m 
que en Paris. sin qinMr nada d» su 
plcareBea. 

CINES 
"Entra la vida y la muerta". — Bl 

me éxito alcanzado por esta seosaolonti [ 
Ucula de partas y operaciones qulrérgicuj 
que, como recordarán nuestros le oto re», wj 
ha proyectado recientemente en Banua do-L 
rante 17 sesiones oonsecutlsas. con llfniH| 
todos loa días tarde y noche, ha movía 
a la Empresa de Novedades a organlur uia 
serle de exhlblclonea en el coliseo de U ttA 
lie de Gaspe. Estas exhibiciones tendrlsl 
Instar hoy , por la tarde: mafiana. tardr f l 
noche; el aábado por la tarde, y el dotnlsM,! 
por la tarde, y es de asegurar que en i», 
das las sesiones se llenara el teatro lusa 
los topes, asistiendo un pdblleo intelî eot»] 
y dlapuesrto a admirar la labor clentlHea da 
los eminentes doctores Cardenal. Ronífo'-| 
te, Baesedss, César Torréala y Luí» T* 
rrents. en sus operaciones Intervpnidai M 
los Hospitales Clínico y del Sagrado Cm4 
win y en varias clínicas partlculíi-es df B>f̂  
celona. 

1.a Empresa advierte al pfiMloo que 
<erá permitida la entrada a los menorc» dd 
edad, y recomienda a las personas df I í b - I 
peramene Impresionable que se af)slerga| 
d asistir al espectáculo. 

KURSAAL Y CAT A?.UJtA. — S I exwie 
te ora. por todos conceptos, el prograr1 
que ha venido proyeclándoHe en 'f* 
tocrátlcos salones ds«de el lunes de P í W 
hasta ayer, no lo es menos el que la Empr» 
sa tiene dispuesto par» hoy y en el qv 
gursn los estrenos de la comedie "'J^^J 
Verdaguer, "I.a graa sensacláa", míe lu f 
hacer, seguramente, honor a su (üulo p 
" I Interés de su asunto y por l« Inlerprwj 
i"lón que le dan sus protsgonlsUs Pauia^ 
Oaren y Wllllsm Palfbanka. y "Sandr . M| 
poema da juventud en el que Msgde h?in*l 
mv hsse ei papel ds una n.uchacha que «•! 
safla las convnlenolas sticiales en buso» • ! 
aventuras. 

Uada la calidad de estes tíos films, iwj«l 
aventurado esperar que alrsnoan un eOTI 
grande. 

MUSICALES 
Cínoo concierto» matinales en «I C«H 

seum. — El próximo domingo tendr» 
eo este espléndido salón, cuyas cor,.!. f 
acústicas le colocan entre las mejores s'- i 
de concierto» del mundo, la prltnert su-V 
ción de la serle de cincOj dedicada a « ^Zt 
alaolón Obrera de Conolertos Pablo C»"*! 

Con Indiscutible aolerto el " " ^ " r i 
virtuoso del plano maestro Bles "««Ll 
cogido para Integrar el programa ?T.| 
ralngo el "Trio eo si bemol" de 1» 0 P - ' " I 
el ^Trlo en mi bemol". Op. 70. o6jntn*t 
y la"Sonata". Op. 69. lodo ello del 
Beethoven. . , ^ 1 

Da ejeouolón Impecable e Inspirad! » 1 l 
nos tiene acostümbrsdos Blas N"^ ' t i 
con los sefiores R. Bocqnet ^ ^ 1 1 ^ . 1 
Trotta (oello), delleadtalmos ds la • , 
nos hace augurar que se rá 'u r . v 
acontecimiento artístico esta pr-mer» 
clóa ea al Coilseum. nr&gó'l 

Ba los sucesivos conciertos hay 61 ̂ . ^ j 
slo. segúa nuestras notlolss, de dar » ^,1 
este galón las mejores oomposlclone» " « ^ l 
más grande» maestros, a cuyo fin 
trab«dns la (BraBelón artística, e ^ ^ j 
cuidadosamente salcoelonados eniw 
twtablea profesores do Barcelona, 
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JttCTes « i de .ate i l da 1»27- i>AQ. í » 

1 3 E G o o ó m i c a 

l e r c a d o s . B a n c a y B o l s a 
BOLSA D E BARCELONA 

I h i r o r . ««'«O • trM; Kxterior. W 7 0 
1i^ :ió- AmorUzable 5 por 100, «n^ lón 
L - ai'iO; «niei6n 1920, 93 60 a WSO; 
iiiiín 19*6. «oíaiiJo 19Í7. tu-
fV iiDpu«rtoi, 9 1 ' , 0 ; Ubre de Impuestos, 
rio t l O Í ' i é , Ferroviaria. 1 0 2 . 

•Deuda» BtaoWpalM 7 Provinelalee : 
[T-n.iMnfafo de BaToeloBa, «mialóa de 
K t wrte B, T T M ; waMloo*». 191», 1919 
Tino 78'7B: tmiaióa i » 2 1 . 97; amtsióu 
lj5 9 Í '&0: B m m Reforma, 7» '13 ; Btp*-
t j " 98 ' 75 ; Ayutttaralenlo de SeviUa, eml 
l i i Í9Í0, 9 « ' 3 < ; Exposloíito, 98; Ayunla-
%lo de VtkMMia. 08; AyunUinlento de 

u emisldn 1923, 101r25; Provlncia-
i lai Dtoutaotones Catalanas. 97 75. 

TSuulaa Argeattoaa naerwi, «545. 
Juatts d* Obras Ptotloas; 

rio de ttimílwii. varias emiaMwa. 

bügirionfs l"«m>camlErw y H m d t U -

íórte, primiu* Mí ie . 7i"35; «sgunda se-
1 70; EspeciaJes Pampioaa, 73-75; Prto-

i d Bircelooa, 7 i ' 23 ; Segovla a Medina, 
FtS; Asturias Gallóla, primera htpot*ca. a 
j'SO; «yunda 3 tercera hipoteca. 69'75; 

üba a S m o w . 7V59: Especiales A l 
ai. 81; A u n a n » a "VáleDcla 7 Tarrago-
«dherldot. 70'15; Huesca a Francia 7 

u lineas, b3 '50; Alsasua y San Juan de 
Abadesas. Í T T S ; Especiales Norte, tol

los ; Valencianas Norte, hlpote-
. . 1 . 1 0 0 ; Madrid a Zafagw» 7 a AUein-
1 priaar» U p t l m Ü í t S ; serte B. S i ^ S ; 
* C, 77*22: serta D, 7S'5«; serte E. 
71; i r t s P, 93 ; sens G, 1 0 2 ; serte H. 
i ; serte I , 102; Baroetena a FnuMia. 
kldD 1878, 55*35; Andaluoea. primera 
le. fijo. 67*15; a e r á d a serie, ajo, 59 85 
mda serte, variable, **"65; Catalana», 

falón 1924, 7 r 2 5 ; Metropolitano. 89*50; n̂fin de Baroelona. Se'SO; Tranvías de 
teiona, Eaaaache 7 Gracia. 77. 

Jffua. Gas 7 Eleotricldad: 
piiw.lonosa de Eleotriflidad, emisión de 
10, 9g'7S; Aguas de Barcelona serie 0, 
FM; «nlslóu 1 « 5 , serie D, 9Í»-50; Cn-
p» di Gas y 'Jleetriisiílid, serie E. M ; 
ft f. 81-75; serte O. 99'50; tases. »8'85 
fWa t é t r i c a de Catalnfia. ( por 1 M , 7 

" 9 7 ; Productor» de Faenas Motrt-
cmtelta 1 9 2 3 . S8*25; Bledos de 

Rik. 99*x&; Hispano-Annricana de Bl»e 
Had. lOO'TS; UaMa B é a M n áe Cata-

. 9; E " 'iriua del Gm-ia, 97*25; Hlspaa-
IMsrroquf. en Gas 7 Eiertricidad. 96 M) 
"•nos: 

afMtoaa Traotioa, esateite 1921, 102*35 
""ájiUca BapaÁaU. 4 par ! • « . W 5 0 ; 
' M-y.o prn- 100. 9T83; 6 por 1 0 0 , 1 « 1 ; 
s í b . o de Obras 7 Gonstracclones, eral-
g.i3!5, 98'SO; Minas de Potasa de Su-

' por 100. 1 0 0 ; HaDeni Española, 96*85 

por 
Itarias; 8T75; Cédulas Banco 

•to Local. 97*85. 
las de Barcenos. 97 ; Catalaiu de 
-'^""ieldad, saric F, interés t j o . C 

??; HiBpre Bsoafiola. l O l i O ; Te-
nacianal. 99^5 ; ÍTi . 1 m Tafcn. 

•'Slruccioees y Pavimentos, *8. •oors a plazo: CwDbios máximo. 
" eierret 
s: lOi-se. l ea^o . i « 4 ' t 5 . 

lO i j r . ; i o i ' - o , 102*25. 
"• 32. a i -*». S í . 

ili8pano-<:o'.enia!. 79, 7». 
le Dar^lora: 149*25, 149, 149*25. 

. •'S!. S»0, 5«0. 

f s * . * * * ! toBUrea 27*ce: Kuc^-a 
r-'s -.*. A;«n>ii-:a, t '35 : Suira. 109*30; 

' Italia, 26*65; Argenüaa, 8*40. 

B O L S A D E M A D R I D 
Valores: 
Interior. 69.45; acteaor, 82.85; AmarU-

rable, 5 b o t 1*0. 98.50; Norte», 519; A l i 
cantes, 508; Banco de EspaAa, 653; TUo de 
la Plata, 1 9 6 ; Azucarcas ordinartas, 3 7 . 2 5 

Giros: 
París, 2 5 . 3 0 ; Londres, 27.56. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco de Biihao, 1000;. Aznar, 820: Pa-

^«iera Espafiota (Aticvas), 113; RcslBera, 
BOLSA DE PAR*S 

Valores: Banco Rio de la PlaU, 5 6 0 ; Ta
bacos FUlpiDos, 5 9 0 0 ; Rio Tinto, 5215; Ren
ta Franoeaa. 3 par ) 0 O . 5 9 . 2 5 ; Renta Fran
cesa, 5 por 1 0 0 , 7 8 . 9 0 ; Renta Francesa, 4 
por 180, 1917. liberado. 67.85; Reata Fran
cesa, 1918, ««.50; Renta Fram-csa, 1920, 
90.75; Renta Francesa, « por 100. 93.40; 
Gr*iilt Lyonnaís. 2940; Sucf. 1 3 4 S « ; R c t » ) 
DnlAti, 3 8 9 5 0 ; Banquc de Pi-anoe, 1 7 8 5 0 . 

Otros: 
Londres, 12401; Nueva Yor*, 2 5 5 3 2 ; Bii l -

«tlca 355; EapaDa. 45025; Itaila, 12880; Sui-
«a, 49050; Holanda. 1021; Dmainaroe, 680; 
Suecla, € 8 4 ; Rumania. 1585; Alemania, 6 0 5 . 

Después de cierre: 
Libras. 1 2 4 0 1 ; dólares. 2353. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Oíros: 
Nueva York. 4»568: Holanda. 12141S: 

Fraacia. 124; Bélgica, 8 4 9 2 6 ; Italia. 9645. 
Sniid. 2525; Kspafla. 2575; Portugal, 258; 
Omamaroa. 182075; Soecla, 18123; Norue-

t l 8 7 1 ; Alemania. 204925; Praga, 16375; 
tria, 843750; Arjrwittna. 4758; Mmle-

vldeo, 5 0 3 7 ; Chile, 3965; Buenas Alrei so-
j t b Londres, 4759; Rio Janetre, 588. 

BOLSA DE NUEVA Y O R K 
Giros: 
Paria. 3919375; Londrea. 485«e75 ; Sa-

p*Ca. 1 7 6 1 ; Baüa, 505; Berlín. 1370; Soí-
sa. 192350. 

SOUSA D E QINEBRA 
Giros-. 
Parts. 2 0 3 6 2 ; Londres. 25252; Btíe'.ex. 

722 S7; Italia. 26287; Ispafla. 9180: BerMn, 
12321; Vlena, 7319: N n e n York. 81*87. 

Mercado de algodones 
A u t Aper. Ger. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
Uetubre 
Enero 

7*85 
T54 
7*62 
7*76 
7*83 
7*97 

Kom. 
T6á 
7*79 
7*85 
7*04 

Ventas. 5.000 balas contra 8,000 
Algodún egipcio 

Algodón americano 
7*79 

7*49 
7*57 
7'75 
7*85 
7,84 

7*52 
7*8» 
7*76 
r s « 
7*97 

M M 
Mayo 
Noviembre 
Uppap 
Ma, j 

13*25 
13*69 

1048 

Nom. 
1 3 ' 6 9 

Abril 
Mâ p» 
Julio 
Oetubre 
E b c i - o 
NUEVA 
Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
DioctuLre 
Enero 

T 4 7 "¡ti 
7,68 
7,81 
7*89 

VCRK 

Inurtrio brilánioe f 

14'60 
14'23 
1429 
14*52 
14*78 
14*97 
1503 

14*31 
14 ,55 
14*82 
1501 

Nom. 
a-4. 

1481 
14*51 um 
14*99 
15 0") 

1322 
'13*67 

- i r < s 
vario* 

7*44 
7*5 S 
7*65 
7*78 
7*86 

14'80 
14*43 
14*48 
14'71 
14'98 
15,17 
15*2í 

Traasferencia. 485 
NUEVA ORLEANS 
Disponible 14*22 14'iO 

14*82 14,«7 1 4 ' M 
Jallo 14*53 I4*e7 14*73 
Octubre 14*70 14*91 
Diciembre 14*86 15*09 
Enero 14*89 15*12 

Arribos a los puertos de loi ES. U ü . : 

Mayo 

19.000 balas contra 8,000. 
A L E J A N D R I A 
Ashmonnl 

.Viril 15*32 yVt$ 
Junio « " 5 » 19*42 
Oclubre 20*14 W 0 5 

19*22 
19*40 
20 01 

lullo 
Noviembre 
HAVRE 

16*63 
26*85 
27*5« 

íó '45 
86*75 
27*40 

26*55 
26'77 
2T45 

Anterior A las 10 A i & s l O 

Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agesto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Mano 
3 A R C E L O N A -

474 
47«> 
480 
435 
488 
492 
496 
493 
500 
503 
505 
5©7 

V 

Dfej. Onoé. imán. tc\as st. unív. Pies., 1 8 2 . 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facilltaéaa per la casa Juan «amper ) 
APERTURA NUEVA YORK 

CAFE Alia Baja 

Mayo 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Mano 

A Z U C A R 
Majo 
Jobo 
Septiembre 
IMBlembre 
Baero 
Marín 

18*56 
12,5il 
i r s a 
11*35 
11'35 
i r i s 
8*11 
8*14 
8*84 
8*87 
8*12 
1*98 

14 
11 
8 
7 

5 
S 
% 
S 
5 
8 

O E L M A R Y D E L P U E R T O 

MOVIMIENTO DE EnSARCACIONES 
Llegadas 

De Castelidn. goleta "Piedad" 
rrobas eon z '.gí-

De Lloma, vapor noruego "Torflun Jar!", 
oon cargo genera!. 

De palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
oon cargo generaL 

De Mah¿n, vapor correo "Monte Tero*, 
«en cargo general 7 67 pasaieroB. 

De Lanasol. vapor lagiós "Dalton", con 
algarrobas. 

De Hnclva, Tapor "Macollna R.". coa m i 
neral. 

De Gljón, vapor "Enriqae Ra'les teros", 
eon carbón. 

De Aasterdam y escalas, vapor holán di*» 
Mar»", eon cargo reneral 
De Tries'e 7 escalas, vapor italiano "S i l 

via TrynovlCb". eon carpí geaentL 
Se AiOberr» 7 escalas, vapor aleroin "Vea-' 

ta**, con cafgo general. 
De Marsella, vapor "Cabo fluejo", coa 

cargo general. 
Salidas 

Vapor "Cabo Corona'1, para Marsella. 
Vapor griego "MllUadeH", para Idem. 
Vapor sueco "Algerlo", para Idem. 
Vapor "Bermco", para Pasajes. 
Vapor "Ramón", para la mar. 
Vapor "Tres Hermanas", para Hueiva. 
Vapor "Betls", para CaKtall&i. 
Vapor Inglés "Luclllne". para BadalsBt. 
Vapor M W "Cisneros". para Génova. 
Vapor "San Mamés", para Slalto 
Vapw correo "Monte Toro", para Matón. 

NOTIOIAS 
Debe presentarse en la comandsnela da 

Marina Juan B. Parrón Scgrelles. « 1 7 0 do-
m¡cilio se iBnom, para enterarla de un aeun-
lo de inlerós. 

— Por el oomandantc de Marina de esta 
provincia se ha publicado oon fecha de «n-
íoayer tm bando que dice asi: 

"Hago saber: Oue eslaiido próxima la 
temporada de baflos, queda Icrmlnactejnen-
1e j>Pt*iB»i'lo arrojar basuras ni escombros 
en el Iroro de p ú y a de la Mar Viejs. eora-
p^cntS-lo entre la 'Marítima Terrestre 7 loe 
LsOo» del Tritón 7 Orientales." 
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M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

• 

E l r e y d e S u e c i a e n E s p a ñ a : L a « G a c e t a » : L a s e n t e n c i a p o r l o s s u c e s o s d e l a noche 

S a n J o a n : N o t i c i a s d e M a r r u e c o s : P e t i c i ó n q u e d e b e s e r a t e n d i d a ? L a b o d a de l 

t e n o r F l e t a : L a f e r i a d e S e v i l l a : fcspaña y C u b a : M á s n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s 

De una asamblea minera 
Madrid, 20 

• «x ministro aeñor Yanguas, que ha re-
« e * i d o de Uñares , ha visitado al miuistro do 
fomento para darle cuenta de las conomsio-
nea aooruadag en la reoiente Asamblea mi
nera, celebrada en aquella localidad. 

SI conde de Guadalorce ofreció al señor 
Tfanguas que el Gobierno estudiará con de
tenimiento el asunto por tratarse de una 
cuestión de Un vital interés oomo es ia c r i 
áis que cada dfa ae agudiza más en la zonas 
da Cartagena, Linares y La Carolina, a 'a 
flne el Gobierno desea darla rápida solución. 

Informó el ministro a! señor Yangiws de 
la tratado con el ingeniero jefe de Obras elloas de la provincia de Jaén, acerca de 

obras que se deben emprender para con-
Jurar la cnsls. 

El Ingeniero señor Lacasa, comisionado por 
«i ministro de Fomeuto, estuvo en Jaén y 
ha entregado al conde de Guadalorce un l u -
ierme detallado de la situación de! problema 

Fiesta intima 
Madrid, 20 

Arar, a las seis de la tarde, en la clínica 
de Oftalmología quo en la Facultad de Me-
dfotsa dirige el doctor M . Soria tuvo lugar 
ana fiesta Intima, celebrando la tcraünoción 
de las importantes reformas en dicha clínica 
realizadas. 

Entre los que asistieron al acto record*-
•50» al rector de la Universidad, el señor 
Pule r Alfonso, presidente de la Junta de 
Adminlstraolón del Hospital Clínico, la doc
tora T. Bracons y los doctores Aranda. Pérez 
Armendla, Martínez Fraile, Martínez More-
l » , Callis, Ferrer de la Rlva, De la Campa y 
lo» laternos señores Casonovas, Q'iintana, 
Adroer, Barrí, Piaras y las señorilas del Pa
tronato de la Clínica de Pediatría, quo dieron 
al acto, con su presencia, un sello, d^ cisün-
elón y de belleza. 

La flesta, además del interés científico fué 
grata a los conourrentcs, liabíendo transcu
rrido en un auiblenila de intimidad y afeoto. 

Et Congreso de Cádiz 
Madrid. 20. 

Por disposición de S. M. el rey, la sesión 
Inaugural del Congreso de Cádiz se celebra-
rá en la mañana doi 1." de mayó. Por ¡a 
tarde los asarableísias asistirán a U bola-
dura del trasatlántico "Magallauoa", del 
que será madrioa \¡\ reina doña Viclorla. 

El ministro de Instrucción pública dé Por 
tugal, señor Magalliacs. profesor de la Fa
cultad de Medicina de Oporío, asistirá a I j s 
reuniones. 

Para la sección de Medicina son muchos 
los trabajos recibidog. 

El discurso inaugural ]o pronunciará e! 
decano de la Facultad de Medicina de Cá-
dla. Versará sobre "L» renovación indagati-
•v* médica por el ingeí-!o del sentido iuves-
tlgatorlo". 

Pronunciarán conferencias los señores 
Rodríguez Piniilas. el farmacéulco militar 
Mlllán y el comandante médico Valladolid 
Boma. 

La sentencia por ios sucesos de 
ta noche de San Juan 

Madrid, 20. 
A propósito de la notlücación de la sen

tencia a loa condenado» por el complot de 
la noche de San Juan, dice "E l Liberal" 
que al teniente general don Francisco Aguí» 
lera, autor del manifiesto, se le ha conde
nado a seis meaes y un día de arresto por 
considerarlo en tí delito previsto y penado 
en el párrafo segundo del artículo !41 del 
Código de justicia militar. 

El delito de referencia es el de proposi
ción a la rebelión. 

Al coronel don Segundo García, oí te
niente coronel Bermúdez de Castro, a los 
capitanes Perea y Galán y al teniente Rublo 
se Ies considera responsables del delito de 
excitación o provosaoion militar y se les 
aplica el párrafo secundo del artículo 240 
del mismo Código, con las circunstancias 
snodiflcativas correspondientes al caso de 
don Segundo García por reincidencia. 

No sé haa facilitado copias de la senten
cia integra. 

Se afirma que Colón nació en 
Cataluña 

Madrid, 20. 
"Heraldo de Madrid" publica un artícu

lo del historiador americano Luis Olloa, en 
que éste resume los fundamentos ds s.u te
sis afirmando que Colón nació en Cataluña. 
Su artículo es un compendio de los publica
dos "eu Barcelona sobre el mismo tema. 

Petición que aebs ser atendida 
Madrid, 20. 

La Junta central de gobierno de la Fe
deración de Empresas periodísticas de pro
vincias de Empana" ha dirigido una instancia 
al ministro de la Gobernación pidienejo, en 
nombro re la Prensa de provincias, el res-
tablecim^nlo de las conferencias telegráfi
cas extraordinarias y do abono de Prensa, 
susp^ndMas por la Dirección de Telégrafos 
en 10 de marzo pasado. 

Médicos belgas 
Madrid. U l 

Los doctores belgas qu6 se encufalJ 
en Madrid, conforme al progrania Iraaj 
dedicaron el día a visitar el Sanatorio i 
Tablada. Visitaron las Instalaciones t 
obras del nuevo pabellón. Después (w 
al Escorial. 

Esta tarde, a última hora, el profuso; 
dat dló en la Academia da Medlcln» l 
conferencia sobre el aspecto achia! is \ 
Inmunidad. 

Recargo 
Madrid, t i , I 

Se Jia dispuesto que el recargo que i 
cobrarse por las Aduanas en las llquldi 
nes de loa derecho» de arancel corresi 
dientes a las mercancías importadai y i 
portadas por las mismas durante la det̂  
siguiente al día 20 del mea actual ^ i 
pago haya de efectuarse en moneda * p'* 
española o billetes del Banco de Bspi' 
en vea do hacerlo «n moneda da oro, i 
de S'Sl por 100. 

España g Cuba 

le de honor 
Madrid. 20. 

Organizado por el Colegio oRoial de Mó
dicos d? la provincia do Madrid lendrá l u 
gar el próximo viernes, día 22, a las seis de 
la tarde, un té do honor on e! Palace Hotel 
en obser¡iiio a los médicos del Club Qui
rúrgico de la Gran Bretaña, que se encuen
tran actualmente en nuestra nación en via
je de rciaclones interprofesionalos. 

E l Cuerpo de Telégrafos 
Madrid, 20. 

El próximo viernes, d k 22 del áctiuQ, a 
las einco de la larde, celebrará el Cuerpo 
de Telégrafos el aniversario de su creación 
non una Íie.-Ha. en el lealro de la Zarzuela, 
a beneflcio de su colegio de huérfanos. 

Madrid, » | 
"JLa Voz" expone la situación que « ' 

a producir al comercio español ce eipr 
tación a Cuba, a conseouencia da emir 
a regir el « a l . " de jallo el nuevo mi 
cubano, fracasadas las negociaciones i 
Espafla y aquella Rcpóbliía para un acn« 
comerolal 

Tiene este asunto — dice — mucha W 
fancia para España. La exportación » O 
alcanzó en 1925 un valor de 82.688,13» ] 
setas. No sólo por la cuantía de asta t" 
sino por la clase de productos qi>» no» w 
pra este país, es on mercado que HBP0 
muoho conservar. Los artículos que 1131 
tros exportadores envían eo mayor P01*". 
en cifra superior a un millón de pesetas 
vidrio, tejas, azúlelos, armas de fueRO. 
minerales, producios farmacéolicos, Pcr,l 
moría, esencias, papel para fumar. siP1 
hilado, tejidos de algodón, tejidos de PB 
paños de lana, arroz, ajos, aocitunis, l . 
frán. avellanas, almendras, aceite de ™ j 
licores, sidra, vino tlnlo, conservas fle " "^ 
clases y abanicos. J 

De otros muchos productos hemos ea*! 
do cantidades representando valores W | 
rieres a medio millón de pesetas. So". ^ 3 
varias producciones agrícolas y nuIíf¡¿f 
Industriales las qne habrán de tox&sj* 
Jas dificultades quo representa un 
JVancel Inspirado en el propósito de sc«-; 
dar los planes de la Asocisolón Kaclonw^ 
Industriales de Cuba, que hace llempo 
paga un exaltado proíéoclonlsmo 1u¡LjJí( 
mite la creación de industrias en ft'íu*Hl¿(a 
para cuya explotación hay ya con.?Jv* 
diversas Sociedades, muchas da c:|í» jg 
capital y dirección técnica de r so" ! 
yanquis. 
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/•/ rey de Suecia en España 
Madrid, 20. 

« las diea de la mañana el rey de Suecia 
••hiiiiloiió Palacio, y acompañado do aus ayu-
|¿¡nt,9 uiarchO a laa rcaideiielas de los I d -
IJiDief don Fernando, don Alfonso y dofia 
líjjpel, a lo» oue cumplimento. 

ucspuéa dejo tarlcfa en las Embajadas y 
Im m reBldencias de los mmislros. 
I \ laa once regresó el rey Oustavo a Pala-
I , volviendo a aalii media dora después 

ttomPaBado 108 "^quitos español y sueco, 
lirtg^ndoee al Museo del Prado. 

En la escalinata del Museo se bailaban for-
¡r.';. - los exploradores ingleses y españo
le, que dieron burras. 

El rey Gustavo recomió todas las salas, 
jeii niOndose bastante rato en las salas de 
\ .-•/ y nova y ante los cuadros de Ru 

>; : i . ..U»e. ountemplando las obras de 
if.i.vniiüil llegó al Museo don Alfonso, acora-
Ljfiado por el djque de Miranda y su ayu-
¡•¡Jiie comandante señor Salazar. 

Arnl'os soberanos pasearon Juntos a la 
í ! i del Greco. 
pesde el Museo se trasladaron a la esta 

L - : i emprender el viaje a Toledo. 
[ ¡i. ^ sarán a Madrid a las siete y me-
¡(U d.; la tarde. 

Madrid. 20. 
Qutiavo V saldrá para Sevilla mañana, s 

ia 10'40 de la noche. 
Ss hospedar* en !a famosa casa ite Pl-

litiw, propiedad del dnqne de MedinacéU. 
La «asa do POatna es im monumento ar-

Istico histórico, catalocado en sejfundo l u -
V 
El día 23 marchará a Granada y el 21 a 

l i s y Sueda. 
Al pasar por Madrid en su viaje de regí e-

0 " trasladará de la astaetón del Mediodía 
la del Norte por le linea de elrcunrala-

tylft. 
Toledo, 10. 

AminecW día eaplóndido. 
Desde ayer ao han hecho algunos prepa-

atlvos para recibir al rey de Snecla 
Bi ' lo-, -r ee han levantado dos t r i 
as. 

Tndos loa balcones de la sludad estáf) 
Rilanados, 
En el primer tren llegaron numerosos 

aiems de Madrid. 
A las tres menos veinte entró en agujas 

1 lr*n real. 
En loa andenes de la estación esperaban 
gobernador, el alcalde, e! eoronel de la 

ademia de Infanlerfa y otras pcrsonallda-
[ Rindió honores una oompaOla de alumnos 

la Academia de Infantería con bandera 
1 nirtílca. 
I/1» reyes fueron recibidos por el alcaide 

l- la ciudad, que les dló la bienvenida, y 
Ktn seguido se organizó la romltlr». 
Visitaron el Greco, la Shiagogi y la Aca-

kinla de Infantería. 
Li ciudad ha dispensado & los reyes un 

"••¡•¡miento earífloso. 
\j\ ¡aa seis de la tarde regresarán a Ma-

Toledo, 20. 
Los reyes da Espaüa y Suecia se dir i -

j^ron a la Academia de Infantería, donde 
«a eaperadoa por el- gobernador militar, 
/orooel dlreoler y la oflctalldad. En el 

Jlio formaron todos loe alumno» en traje 
» diario. 
guando entraron los reyes la banda !n-
BJ1;'"tó el himno sueco, 
••es reyes pasaron revista al batallón de 
"miio». Después penetraron en el Museo, 
«"le «I rey de Espafla abrazó efuslvamen-

«nlente coronel subdirector de la Aca-
f2""í. don Hilarlo González. 
Vj"3" Alfonso Tlsltó detenidamente el Mn-
•° 7 prometió regalar un equipo del ac-

anifonne del reg'mlento del Bey. 
cornistrio de Turismo ofreció haocr 

p?" ''"naciones al Museo. 
^ '''nlinuaeión vleltaron la Blblloteea. 
l í - i , ' • 50 habló extensamente con el te-

^v'i"a Peflalba, tres vece» herido en 

^ imT0'1 'oe « y e s la primera compañía 
sti« n1109- rp?*slri»ndo varias papeleras de 

uespuéa viailaron la Sala de .Armas, 

contemplando desde los balcones el pano
rama de lo» alrededores de Toledo. Luego 
visitaron la enfermeria. 

En la explanada de la Academia, el equi
po gimnástico realizó varice ejercicios, al 
mando del capitán Víllalba. Después destiló 
la Academia, vitoreando a los reyes. 

Cerca de las cinco abandonaron éstos la 
Academia, y desde ella marcharon a San 
Juan de los Reyes, a la Casa del Greco y a 
fábrica nacional de armas, donde el sobe
rano de Suecia fué obsequiado con una 
daga cincelada, y las demás personas de su 
séquito con cuchillos de monte, también 
cincelados. Los monarcas Qrmaron en el 
Album de' la fábrica. Desde allí marcharon 
a visitar la ermita del Cristo de la Vega y 
el Hospital do Tavera, dirigiéndose segui
damente a la estación, donde tomaron el 
tren, siendo despedidos con los mismos ho
nores que a la llegada. 

E i tiempo 
Madrid, 20. 

Nota del Observatorio: 
"Al Occidente de Europa residen las pre

siones altas y el buen tiempo se extiende 
por todas partas. 

La temperatnra máxima de ayer fué de 
28 trados en Murcia y la mínima de hoy ha 
sido de 2 grados en Teruel. En Madrid, la 
máxima de ayer fué de 21'2 y la mínima de 
hoy ha sido de 7'4. 

Tiempo probable para mañana: buen tiem
po por todas parte». 

Servicio eepeclal para Africa: vientos del 
Este, dtsmlniryendo la Intensidad." 

La "Gaceta" 
Madrid. SO. 

La "Gaceta" de hoy publico: 
Nombramiento de surallier de corpa y 

guardasclloa, conservando el eargo de ma
yordomo mayor, a favor del duque de M i 
randa. 

Idem caballerizo y montero mayor a fa
vor del conde de Maceda. 

Can le de notas de 7 y 11 de abril actual. 
Modiflcación del convenio eomercial con

certado entre Espafia y Noruega el 7 de oc
tubre de 1922. 

Real decreto nombrando almirante hono
rario de la armada española al rey de Suecia 
Gustavo V. 

Rea] decreto prorrogando por tres alies, 
a contar desde al día de hoy, el periude a 
que se refieren las disposiciones del real 
decreto de 23 de febrero de 192 i , para la 
construcción de casas viviendas Uc los be-
neflclos tributarios que aquella disposición 
concede. 

Real orden autorizando a la Soeiedad Ma
terial pora Mecanografía, Sociedad limitada, 
de Barcelona, para Ins'alar una nueva má
quina de entintar. 

Real orden concediendo a don Rafael Cal-
betó, de Barcelona, autorización para insta
lar tres máquinas sistema Cotton, para fa
bricar medias y calcetines de seda. 

Real orden concediendo a don Salvador 
Aymamí y Durán, de Tarrasa, autorización 
para instalar «mn máquina de procedencia 
alemana en un tnl'er de fundición de hie
rro y metales. 

Beal -orden autorizando a la Sociedad Hi 
jos de A. Ligo, de Barcelona, para ampliar la 
industria con tres máquinas para la fabrica
ción que se Indica. 

Idem Idem a don Miguel Oodrinee, de San 
Baudilio de Llodregat, autorlaaclón para el 
traslado de su fábrica de mosaicos hidráu
licos. 

Idem ídf ui a don Antonio Gil, de Barce
lona, aulorlzación para trasladar 104 telares. 

Idem Idem a don Luis Conller y Viila, de 
Barcelona, autorización para dedicarse a la 
fabricación de góneros de punto utilizando 
algodón no mereerlzado. 

Real orden declarando no procede crear 
una nueva zona de cultivo de tabaco en las 
provincias de Granada. Málam, Jaén y Alme
ría, y autorizando o los cultivadores de las 
cuatro provlnciis citadas para que desig
nen en legal forma mío que los represente 
actuando como vocal de la Com'slón Cen
tral para el ensayo del -cnUIto del tabaco en 
España, 

Real orden sefialando el recargo que de
ben satisfacer en la tercera decena del mes 
actual las liquidaciones de derechos de aran
cel que so haga efectivo en moneda de pla
ta o billetes. 

Catástrofe en Murcia 
Murcia, fO. 

A las doce ds la noche se quemaba ua 
castillo de fuegos artiflclales y, sin que se 
sepan las causas, hizo de pronto «xploaióa 
el mortero en que se guardaban lo» cohetee, 
llegando trozos de aquél a más de 200 me
tros de distancia. 

El numeroeo público quo presenciaba el 
espectáculo huyó despavorido. 

Pasados los primeros momentos de terror 
»e acudió en auxilio de las victima». 

Resultó muerto el soldado transeúnte del 
regimiento de Sevilla Salvador OHvaree. cta-
eo heridos muy graves y 15 entre menee 
graves y leves. 

Los heridos fueron trasladados a las bo
ticas próximas y conducidos después • cen
tros benéñeos. Han sido visitados por el 
gobernador civil y el alcalde. 

Trozos del tubo que reventó llegaron Has
ta el balcón del Ayuntamiento. También rom
pieron los lilerros de la marquesina del ca
fé Moderno. 

La explosión se produjo en el puente 
Viejos 

DETALLES DE LA CATAS
TROFE 

Marola. 20. 
La explosión de la bomba fué tan enorme 

que produjo en el suelo mi agujero do unoe 
70 cm. de diámetro. En al suelo hable trae 
tubos colocados a una distancia aproximada 
de unos 50 cm. uno de otro. El que estallú 
fué el del castro. 

Dna prueba elocuente de la enorme Inton-
«idod de la explosión es un detalle que he
mos conocido hoy. Los vecinos de una de 
las casas del puente, situado a unos 50 me
tros del lugar de la catástrofe» encontraron 
esta mañana en la cooloa un trozo de rafión 
que pesaba 2.100 gramos. 

En las manos hemos tenido dos troaos de 
metralla de bastante extensión que miraron 
por los balcones del Avuntuniento. 

Los obreros se han dedicado a quitar lae 
vigas que sostenían uno de los castillo» de 
fuegos arlinciaics. Otra briitad* de obrero», 
dirigido» por el polvorista, convenientemente 
vigilado, se dedican a los trabajo» de dea-
montar el castillo. 

Hemos oído decir que lo» restos del c u -
tillo que quedaron sin arder han «Ido traela-
dados al parque de artlileria para que ae 
proceda a su examen. 

Aun no se sabe óon certeza las causas 
fundamentales que motivaron lo explosión. 

Unos dicen que la catástrofe fué produ
cida por hallarse picado el tubo lanzabom
bas. 

Otro» a Arman que muy bien pudiera »er 
un descuido del pirotécnico. 

Estas bombas que estallan en el espeelo 
tienen dos mechas: una que determina la 
explosión y otra que sube ya encendida pa
ra producir en el aire el efecto luminoso. 

Muy bien pudo ocurrir que la segunda 
mecha ardiese con mayar rapldes que la 
otra y esta fuese la cansa de que estallase 
en el suelo y reventara el esflón. 

Parece que el polvorista encardado de la 
construcción del castillo ne fneiroa Brllf l-
ciales ha dicho en sus primeras declaracio
nes que la bomba que produjo la cafáslroíe, 
lo mismo que todas cuantas quedaron sin 
erder. estaba eonfeccrona'la con pólvora ne
gra, careciendo en absoluto de ninguna otra 
sustancia explosiva. 

Ignora, por tanto, cómo pudo producir 
tan graves daños. 

Como hay varias desaparecidos se sos
pecha, con fundamento, que en el momento 
de la explosión ésto» cayeron al rio: sin 
embargo, varios Individuo» que «e presta
ron esponlánenmenfe para explorar el mue
lle del rio no han lógralo averiguar nada. 

A pesar de ello, se Insiste en asegurar 
que al rio cayeron varias personas. 
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Hemos estado en el Hospital provincial 
visüasdo a los berldos. 

Crispin López suíre un íuertc golpe eu 
la vejiga, a consecuencia del cual se ie 
originé "una fuerte co.iaioolóa visceral; au 

; estado es grave. 
Fl que peor impresión produjo es Teodo

ro Ropero Mcscguer, que llene «na enorme 
herida «n la espalda. Los médleos dicen que 
el estado de Ropero es muy grave. 

Uno de los enfertaeroa nos mostró un za
pato pcrteneolente al herido Antonio Aya'a, 
que aparece complelamento destrozado por 
la metralla. 

Antonio sufre una berlda grave en el cos
tado derecho. 

Otra de las víctiteas es Antonio Pinar 
Asís, soldado del reá rmente de Infantería 
de Sevilla. Dice que pe hallaba anoche algo 
mis abajo del lugar en que estaban l iw-
1 liados los eaaflnes de las bomban y oue 
enande restiltd herido and'.ivo unos cuantos 
metros c*a un solo pie hssta que cayó al 
Buelo. 

Wigur! Aya'.a manifiesta que se hallaba 
cerca de los" r.iSones cuando ocurrid la ex-
plosián. perdiendo el csnociratoclo. 

Al decirle que Iba a venir a visitarle su 
familia el herido sufrió un desvanecimienlo. 

VARÍAS 
IBfítírid. SO. 
Parle oficial: 
"2üna Oriental: Co'.uraaa del coronel Mo

la ocupó esta ma&sna, sin combate, el zoco 
e) A', lai.i de Be ni Amed. 

Zoca Occidersal: Columna móvil, con 
fuerzas idalas v raejazmies de Beni Gorfet, 
ocuparon la pasada noche, también sin com
bate, dos punios de las cercan-ras del aduar 
de Cbcfraues. domín.in'lú camino a Tesar y 
dejando guarnecido por fuerzas idalas. 

Otra columna móvil ha tenido encuentro 
con el grupo c-onstitoído por huidos de las 
diversas eib 'bs , que. como ya se ha dicho 
repeliilas vetea, constituyen el nrtdeo re
belde esí-ililecldo en el macizo de Yebala, no 
aoraetldo ni aún desarmadD. 

Sia m i s novedad." 

CAOAVERES ICENTIFIOADOS 

Nadi-kl. S3. 
Bn el avance realizado por la columna Mo

la Regó hasta el zoco el Arbaa de Benl 
Amcd rce»;aoc4eodo los legares donde com
batió 'lu rc-lumiía Oatarlz y en que eneímtr* 
la muerlí* dtetib capitán. 

I,«s t.-npa? han recogido e IdenliBcaac al-
giuos f^divyres. 

PniMO D€ RIVCRA : 
RES : : TEMPORAt. 

OAOAVB 

MeUHa. 20. 
Kl general P.imo de Rivera, acompsüido 

del alto eoailsario, estuvo en Monte ArtsUl. 
Allí el jefe del Ooí»icnio se informé del aee-
dlo qué sufrió el gccnral Navarro on el eBo 
1921. También adquirió detalles da la muer
te de su li^nnano Fernando y do ia caníioe-
ra Jxjaaa Martinex, que continúa catoh'eclda 
en Monte ArruH. que sefialó el lagar donde 
fué herido el hermano del presidente. 

El iotervcnlor de la posición dió cuenta a! 
general Primo de Rivera de los trabe jos agrí
colas. 

E! general enlregó s la canüdera >» dcua-
tlvo. 

Poor is ¡ l id ie asistió al teatro Re'aa Vlo-
toria. 

Manifcíló Primo de Rivera que llene e. 
propósito de marchar niaüana a Gala del Que 
maíu . K! viaje lo efectiMrá yendo en t u to
mó vi! feasti) Cala Tramoulana. pues el tem-

Ínral Ueue cerrado este paerio. y eo Gala 
ramoatana cnibaivará en e! "Piincaaa de 

AsltiriaR". „ . . 
— lio ia desepibecsdura i " ' ! no Kert han 

apareíitlo los cadáveres de dos uiuje '«9 Y ' f a 
n la j kuiigeuas. 

— F . h Cala del riusruado hay varios bar
cas ála-BOder desoiubarcav * causa dei I m b -
poíá l . l.i ..• • • - •• »;Í!*;- •- -. 

SIN NOVEDAD : : TELECRft'flAS 

Cala del Quemado.—Todas las columnas 
siguen sin novedad. 

Ayer mañana salieron fuerzas de Aginan 
para evacuar les heridus y enfermos y apro
visionar a la columna Solana. 

La linea telegrAfioa de Imslsea quedó In
terrumpid anoche. 

A! earifloso telegrama dirigido per el pre
sidente a les fuerzas que operan, en su com-
brey ea el de! general Sanjurjo y da las fa
milias de Melüla. han cootesitado aquí ' las en 
la forma sigoieate: "Las faenas rperaclcnss 
muy agradocklas por el recuerdo que nos de
dica ca unión del geenral en jefe y de las 
familias de esta ciudad, ven en esto un nue
vo aliciente para qao todos se apresten al 
compUniienlo de su deber buscando pronta 
y favorable solnolón a la campada Iniciada." 

SANJURJO V LOS PERIODISTAS 

Melllla, 20. 
El genera! Sanjurjo al hablar con loa pe-

riodlslas y redrlondose a la zona occidental 
dijo que cuenta allí con fuerzas sullcientes 
para operar. 

Ya lie rociWdo —aüdló—el pin itie somete 
a ral estudio el general don Federico Be-
rea guer. 

Al empezarse las operaciones mejorar* 
nuestra situación en Benl Ider. 

Respecto al desarme aOrmó que a ¡os qne 
más conviene es a los cides, pues ei moro 
que liene ua fusil procura stiUzario y lo prl 
mero que se le ocurre es emplearlo sobre 
ei.caid. 

Confirmó que las columnas que operan en 
la línea de vanguardia apenas encuentran 
enemigo. 

Nuestros Indígenas han destruido e incon-
diado muchos aduares. 

Nuestros Indígenas han destruide e Incen
diado muchos aduares. 

Durante ia conversación estuvieron presen 
tes Abd-el-Kader y el eaid de la cabiia de 
Benl Said. Este dijo: Nosotros prer-deremos 
fuego a los poblados que quedan en pie. 

Sanjurjo puso freno a los entusiasmos des 
tractores de Amarasen diciendo que el cas
tigo se empleará contra los que traicijcaron: 
los demás—terminó—serán acoíldos por el 
.Maghzera. 

TRABAJOS DE RECONSTRUOCIOH 

Tútuáo. 20. 
En Punta Pescadores se estáa reconstru

yendo los depósitos arrasados por los úi l i -
mos temporales. 

Se han enviado hornos nuevos, pues los 
anteriores quedaron destruidos y f u l preciso 
que los naturales del país fabricaran pan coa 
la harina que les facilitó el comniJar.lo Gor-
dón, de Intendencia, enviado por e! cuartsi 
genera! para que remdlara ios dallos. 

CABECILLA QUE HUYE 
Tetuán, 20. 
Respecta a Ben! Aros se asagura que el 

cabeeiüa Mü!ey-el-Balcaf, depaets por los sa
yos que le consideraban Inepto para la gue
rra, hs huido con tres Incocdlcioua'cs al mon 
to, ante el temor de que le asesicascr los 
parientes de los indígenas cuya muerte orde
nó duralne e! periodo de su mando. 

General francés 
Aiicanle. 20 

Ha llegado, acompañado de sn ayudaníe, 
el general francés Horgsult. Vino desde París 
ca avión e Incncdiatamaiite saldrá pera Ma
rruecos con objeto de realizar una visita de 
inspeceMn a !a aviación raliltar. 

Horroroso 
San Sebastián. 20. 

Dicen de Oyarzun que en un easerlo de 
aquel pueblo una muchacha llevaba en bra-
aos ua nHSo de i 9 meses que tenía en las 
manos una panocha de maíz, ü n corpulento 
gallo acometió a la muchacha para quitarte 
el msjz al n¡3o. Ei furioso animal clav4 sus 
espolones en ia caíicza de la criatura. W-
riéniiola d*» | s l gravedad «pie íaülecid a las 

.veiiillcualio horas. ai****: 

La boda del tenor Fleta 
Salamanca, 20 

A las onea y media de la raafian». • • 
Iglesia de Santo Domingo, adornada nrí-M 
samenU, se celebré la anunciada boS. 
tenor Fleta con ia señorita Carmen M'-ul 
actuando de padrinos las personas m, « I 
se hablan anunciado. " I 

El coche que les trasladó a la l?lesi> 
adornado de claveles blancos y en I» .¿jTl 
y a la puerta de la Iglesia se habla cor.^íl 
gado rancha gente, nues la boda constítiAl 
el aoonteolmlcnto de! día en SalamantLl 
Luego se celebró la comida de bodas i J 
cual concurrieron numerosos amigos de í t J j 
ta, entre éstos el escultor Beníllure ou j 
reconocido por el público, fné ovaelónadíl 
v Beniliure dió las gracias, scn-bre^al 
mano, con un "¡Viva Salamancaf". I 

Por la tarde, los novios salieren para Mi. | 
drld, donde fijarán su residencia en «1 bml 
que tiene Fleta en la Ciudad Lineal, ha 
que marchen a Buenos Ahes. donde pena 
neeerán una larga temporada. 

La feria de Seoiíia 
Sevilla, »o. 

Cooia las anteriores, el día de feria \-jai;| 
cuirió con tieiupo magnifico. 

El número da jinetes y ainaíonas lia m \ 
hoy mayor que los días anteriores. Enl; 
amazonas figuraba Ofelia Nieto, tocada nt 
sombrero de ala ancha y montando una prt-l 
ciosa jaca. 

En el Ayuntamiento se hizo la adjud*! 
ción de premios, obteojend-j la copa <h\ ac-l 
que de Andrla e! coche de Carlos Picki :| 
la copa * ; ! Ayuntamiento, la duques» di 
dría, y la copa del Circulo ds tabra-Jor?* di 
coche presentado pr^r el Dep osita d^ S ' TíiHií 
tales. 

Loa marinos de gnerrn tr^Jéese-i v'.i>>A 
quiaron a bordo con una comida a las ju1»-i 
ridades sevillanas y a otras personalidad»] 
y esta noche loí vijeondes de COell 
'.pilaron a, sus amistades con una fiesi* 4 
bordo del ''Reina Cristina", a la que 3wU»l 
ron las personas de la aristocracU (¡ix «I 
encuentran anuí, entre ellas- el barúa ' 
RftlsctstW. 

Crimen y micWw 
Stepres, 2>1 

En el pueblo de Ben.waoa el sus)-» 
Lorenzo Blázquez López ha raaU Jo. mâ •,,", dudóle la calieza con cna piedra, al psi 
de 12 años Joaquín Puertas Pinto. 

El salvaje asesino se ha sircid.i'l i l i i - i ' S S I 
de cometide el crlaT-n. . 

Parece qne la causa del báiharo áv'úío I 
sido la desdparielón de anas calitas 
toreaba el infeliz oíüe. 

Vuelco de auto 
20 

• I 

Ferro; 
Un automóvil dé v i yeros que se 

a la feria de Puente, por r«apórse|c 
recelóa vo5c4, resuitaado destrozaos 

A eonsecQencia del vueien sufrea 
Ramón Avelíaaeira y Manuel Boii«. 

Hay heridos de menor Imporianr 

Gerona 
Abril. S'1 

Mafiaca se celebrará en la AuJienf^. 
vista de la causa del homicidio por m 
dertcla eoatra Alfonso Esteban Grane-

— El fuerte venia val de loe. pssaa1^ 
ha causado grandes destrozos «n !» 10 
ca de Olot. . . . , 

— En Llagostera ha skia del^Q .' 
maltratar de obra a su esposa o» 
l:amado Noguera. . 

— Han aldo denonclído» un 
I,a Escala y otro de Pariabd por !'¿n.f , 
a una parada de scmen?aies en 5"r!^¿i 

• — ü n Industrial de pulgcardá taf^ 
ciado a cuatro sujetos de 
y vedaos de Bareeliaa que !e eslsP' 
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Tarragona 
Abril, tO. 

n.ntro * breve» d t u m eapsrulo « d 
»j «aplUo geiwraJ eoo objalo dt "ri
lo* Irabalos -jue * ' 1 ) » t « q i «abo en 

"uu Eurlcb. 
' _ B» U e*ile So Cotin rifleron Meree-

AOjulo 7 Eodooti Hermoso, reeulteiido 
priuera Wn »»rlí» lesiones 

' _ 9« ha reunido is Junu provlneta) de 
gtpnrtefi, uaBpaebaodo aaunlu» de Uá-

_X 
_ El ladualrlal A.'iUialo Barbq Da denun-

kilo que *• la aaaa da an propiedad tns-
ÜuU *n la Rambla de Sao Juan un Incilrl-

deeennoddo tnlenui robarle nna Mel-
lita. 
- La Comisarla de poilol» ba Iranillada 
Jaifado naa dfinjnAia presentada por 
i OarrrU contra fiolorta Llavarte. 

Reas 
AtiKii, 10. 

B dbator Salvador Vliaaeca ba Udo om-
r . l i ii-ad.'iDieo de la Aeadsmia de Bucau 
i t m de Barcelona. 
- Con Bran éxito ba dado la compañía 

i Coiaros Djtgnües una funeión an 81 exm-
dt Juego de Haca Deportiu. Amenizó ei 

b^elteulo la banda munletpal. 
, — Ha eaiebrado seaMn la Junta díree-

dH Slnaoato de Inlciattras (Atraootón 
Foruteroa), tntando axtanaamante de 

I ofertada Érposlcldn de enadrM j ea* 
pHufas a benefleto de) moenmento a r » r -
n;, <|ue llene proyectado levantar dieba 
M̂xt en la Blaja de la ConstttnxIAn 
- Brts Sabtfpleítaetón de Hacienda m t l -

' 1 1 io» pereeptorca da elaaes pasivas do-
"Uidos en Rene 7 0 » ta rorlsta tnoal 

i n s t a r l a ae celebrar* en asta Sulwfcs-
inón el día del aflo eorretpondlenle a la 

«hi ob qne ae concedió el inarreso en c*-
pastvaa. 

| - Bo eala ciudad estln oitimándosa tkc 
ntias»» para la eraaeldn do nna Liga eon-
" el •nalfsbetlsrao. 
[— Fcment de Saloo convoca a sus ao-

11 reunión general para tratar dal oiiero 
nirato de alqnller del I o o b I aoclal que 
apt y del asnnlo Casetas de bafloa. La mfia se celebrará el domingo, a taa nnro 

en la Cima ra de Comercio, 
l ~ B Sindicato de riegos dal pantano 

Riudecaflaa notfflca que la temporad-i 
de riegos eomensará este aflo el Í3 m.yro. Uniendo el 4 de septiembre. Los 

N o m U s que deaeen hacer alguna varla-
"> «n el número de horas de riego debe-

Mearlo al Sindicato antea dal 5 de 

Lérida 
Abril . tO. 

Wa tarde, a las aei», bao tomado po-
pon tos concejales AlUrnamente dealroa-

« h Rigniente forma: 
A calde, don Tosí Ptifol Cereóa: primer 

don Ramón MatoH; »e»undo te-
oon Bnrtqno rprealgnl; tercer le-

l A.. 12 D,<n>'**«» Cahral: cuarto lenlen-
I "jn EnrtqBe Ooenl l . y qntnto tenl^rte. 
I.rn ' v,le,la ""'e ólilmo ea el ttí-^ Tatito da )<), anteriores v se hlan 

"^ii2?r «o «rtttoa eonslanhi a ía gestión 
«iwnor Ayuntamiento, considerándose 

i i n J - L P ^ ' 0 • »" ' a i "» «1 Haya al-
[""«ainente designado. 

* Centra Bxenn«lonl»ta da Lleyda 
W a «1 prórl-no domingo una a i 
re auto a la Caja Sagarra. rjr* '•rde a) «a aloaMe accidental ae-

* " v i k ^ T**to6 no telegrama da Rl-
mas qua nn\̂  «n Parle, anantan-

lAnmilH1 • • n 1°* ae le bnpondrt por 
^ ^ S o * '** ,n•,*n,'9 eon Qna ha 

t ía*0* K*iPTia dos caniUnea de avJa-
¿.¿u '«•""•ooiier ol aeródromo me ae 
' « «ata. ocrea de la otodad. 

E X T R A N J E R O 

U U B f ca t o t n u a • • a h k * f Bt iDt-.MKUS 
c o v i t - s p o m t a i e s e s » » c i a i « 9 

ü u 

S o l u c i ó n d e l a c r i s i s j a p o n e s a : : A c t i v i d a d m i l i t a r e n A l b a n i a 

I n a u g u r a c i ó n d e l C o n g r e s o j u r í d i c o e n R í o J a n e i r o D i s o ' n 

d o n d e l a s a g r u p a c i o n e s c o m u n i s t a s e n S t i a n g a i i : E l C o n g r e s o 

s o c i a l i s t a d e L y o n s e p r o n u n c i a c o n t r a e l c o m u n i s m o 

Terremoto 1 Victimas del ciclón 
París. 3». 

A «La Matla» le comualaan, «¡a Londres, 
que un Tlolenlo temblor d i tierras ha do-
vaatado la reglón de Lasan tlslas riU]>laa3) 
7 la lela Pormoaa. 

Aunque faltan detalles, ae aabo que M 
pérdldaa aon conaii-'erablea. 

Ctelón 
Chlaago, 50. 

Ha eietón ba causado bmumerablea dea-
troaoa al Sur de Illinois, aaperiatmen'c en 
la reglóp de Centervllle. doade ha Pabilo 
varios muertos y numerosoa heridos. Lae 
comunicaciones estin eortadaa, lo cual dlO-
eolta mucho el poder recibir detalles. 

Vapor a ¡a deriva 
M S I t O A D ENORME 

Londres, 10. 
Vo despacho de Sydnsy (AuslraJia) lica 

que al vapor «Rlvarlaa* navega a la dertv. 
a lo largo de las coa tas del sur de Nueva 
Gales. El violento temporal ao permita lle
var aoeorros a los 141 pasajeros y a <u 
tripulación, remando con tal motivo anorme 
aoaladad 

Canibalismo 
^•j^^^^^^''^ ^̂ 'l,̂ ^̂ ^̂ Ŝt̂ Ĵ ^̂ - ^̂ ^̂ ^̂  

París, tO. 
Al «New York Rerald* la eomanlcan de 

Buenos Aires que en una aldea de !a oro-
vln.-'a de Sao Juan han aldo detenMloB tres 
hombrea acusados da canlbailamo. 

Bandidaje 
Parla. tO. 

Al «Nev» York Herald» la eomnnlcain de 
Rio Janeiro que noa eohimna militar marcha 
actualmente contra tOO bandidos arAadnA 
qoa ocuparon la población de MooldiKgrn. 
a] Korte del Brasil, y ejecutaron • varios 
fmielanartoa del OoMerno federal. 

Crisis resuelta 
Tokio, SO. 

Ba ka formado al nuevo Oablnete, bajo 
la presidencia del aeflor Tanakn. quien, ade
más, anime la cartera de Ncrnclns extran-
|eros. Kaiusnbetsune es al nuevo ministro 
de la Guerra 7 Klsaburoauaukl lo e» del 
Interior 

En Albania 
Londrea. 10. 

Loa ajarlos raprodeceo una Informaelón 
de la «Tribuna», da Salónica, altrman-lo qn" 
proalgnen con gran actividad los prepora-
itve* Blltlarea ra Albania. Beta Informanlón 
aflade que han aaUdo de El Basan sen ka-
tallones de Infantería y que ae irnbajn con 
gran actividad an Ja reparación de las ea-
rraleaB, 

Sydney, 10. 
Ba sabe que basta abara aon 15 las per-

«anas que han muerto a oanaaeucnela del 
alción qu« ae deeanoadenó BJ&re í a t a f t -
glón el pasado lunes. 

La travesía aérea del At ántico 
Parla. tO. 

"La Matla" anuncia que loa iviadoraS 
Muneease- y CoU saldrán al próximo domin
go de madrugada para Intentar ¿1 vuelo 
Parla-Nueva York. 

Ni en la acera te está seguro 
Burdeos. t9. 

Per noa falsa maniobra del conductor de 
un pasado camión »nMrt a la a^era, matan
do a dos niflos de siete aflo? e huleado l i 
geramente a dos militares. 

Victimas de an siniestro 
ferroviario 

Toroalo, SO. 
El udmero de muertoa a eonsei-ueoeia dal 

descarrllamleoto del tren de Ontario es ele
va a aleta. 

Acto inaugural 
Rio de Janeiro, 20. 

Ba ka celebrado la Inauguraeióo del Con
greso Internacional de Jurlsconsiritos. ba-
hlendo sido objeto loa representmlea 'le laa 
-Jlferantes naciones da una cordial aeotrida. 
Bl OcbUrno lea dló una brillante reeapelón. 

Lo de Nicaragua 
Londres, SO. 

Comunican da Washington que el Gobier
no de loa EE. I J llene la Idea de retirar an 
brava plaao la aaayorla de laa Iropns que 
fueron enviadas a Nloaraana por i*B«lderar 

Íue la aKiiarlón del Gobierno del ireneral 
laa ae halla ya totalmente consc'li'mda. 

Viaje aéreo 
VIllacQublay, SO. 

Un avión francés, comprado por el Go
bierno yugoeslavo, aa aaUdo para H"¡grido. 

Después Irá a Constanllnnpls y M,.jM y 
Bombay, pilotado por el comandante San-
demayor y al teniente Bayla. 

E l plan Dawes en vigor 
: Berlín, 10. 
La Aa'enela Wolf deamlanle antegórtoa-

mente las tnformaclones que ban rh-eulado 
de one por parte del mlulaierto de Npgncfoa 
Pitrsnjeroo • el presldenle de la Comisión 
de RepMraclones. hubiesen enlefn'ado nlncma 
conf'»»flncla enn el reprenenlanb' A> In Ran
ea Morcan y ntrna elemento* fV«T>/>i«ma. 
con objeto de gesftouer ?ni« mOiltfl.violón an 
el plan Dnaca aotoalniénte en vigor. 
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L a g u e r r a e n C h i n a 
FUEGO « SORDO t i NUMERO
SAS VICTIMAS 

Ptrte. so.. 
A "Le M*lln" le CDnmaiom de Piumgn 

3ue « bortto del vapor chino "Uonhij- se 
«cleró un «toleato iarcnillu. A borde be

bían VM paiaaaes f u q «litar «e •olrtidoe. 
Se Bafte que niudios do ellos ten aepreido 
ttiogsdos al querer hatr del Tuego 

NAUFRAGIO 
-SUaogeí. SO. 
El vapor "Ktiiva". Jp ta I'cntosular Orien

tal Une. ha naurraieaiJo a lea cuatro y wiie 
de la maOnift̂ éa. a l'M» míllaa ael Bur dr 
ShanM. Maynéa de mnen.,« etfoenas de 
ta dmclñn «e reosipnlo maBlt-ner el U b t c t i a 
flote hasta que llegart» al crustro brilinlro 
"Durlian" y el ce ntr«tnrpielero "Wojsry". 
gracias a toa cu«lc« pudieron ponerse s sal
vo torios loa pnmyerm * I "Xhlva". 

AORtT'ACIONES DISUELTAS 
Sliaa^al. 2 0 . 
Por orden del jw;i?ril CkiB:,«-ríil-Shek 

han sido dUitelte* tcolas lut icrjUiaclonee «te 
ostiKfíaiites y ohreros de rmz-iíi'v ctrmnni»-
U. Se han practíca lo uuBieroaas dílenclo-
nes y io* fciementos civüts <¡<ie se niegas a 
entreftar i » acras R-a aroensaados con ia 
jx-iia muerte. 

DEDEKCiO'NES V PROTE3TAS 
Ttódo, «0. 
Bu ei «Dwnmlo dr emprender «1 vfcje ft 

rantoo diwde «e T"r,; ?,n'a c^JÍir e ' q oon-
farenca ir fos totbajadorn «iei Pnrfflco, 
fueron uelenldní lo* trts dcl^fados qar acu-
nfaii a ¡a ntema en i.trmiirc tM Uapte. 

La amitllurl qne había Ido a despedirles 
protest* ruldosainente de dichas dctencldnes 
e hiiB RTedea la iutírveHCióa de la puiida 
pana de»p»^a- ios ^-m;i« protnatatarta*. 

Pekía, SO. 
£1 Uobieriio ha i todas las de-

maiidas fnrmuiAdiu j » o t 1u« acucie ta a coa-
iacuencla dol regiítrs prectítedo por ta pe-
llría caica «u ta Ernl>ajuí*a mss. 

NOTICIAS CONFUSAS 

tas notfbiBs <le ¡tankeu fpie IVe-
ítsri muy tdcaaas debido a la -censura ejer
cida por los rojos, couirldcn en a'-.iatrtf co
mo muy Inquiríanle par« los ex!.Viajeros su 
sHnsción en a(}ueUr ••¡•j„nd. donde reina e' 
comunismo, las qi'.e *e rscfcen ile Cantón 
y Nankin oMflrniíB r|üe la mayoría de tro-

fias han Bimi>Blírr.do ron <•! miiv'mlpiilo Ac 
os genérale» Hel " Shan R«l Sí-elt. <!«*« 

rándoae tnl«wiiimlBl«B e indep^ndl-f•»» de' 
(i iMerro de nanfcru. 

Rn Kanfera f hallan rji« «•t-adoa n.UM 
lumihrefi a Uu *r<l*«cí te •Cbton ítai fftflt y 
desde Klu Klauc. centro ramtintsta muy Im-
uortante, lian aalifia lu »>4>0 hc-icbrer m-n ob-
Ji to do expr,lsarta= fle Nankin. 

LOS EXT3EM13TA3 EN DSS-

f.oaclres. 20. 
Cooiuuican d. ttiOfcti a ia Agrt tü líeuMr 

lo siguiente: 
Ea una fcran reuTrféí, V. ibfáa en la ehiitad 

c'dna varios •ludL.Pe» han u^^gK*- t o ^ - * " 
prosiftan V se inltnsilli i n i.h r ú o d.'.s r.dop 
todas contra los c«aitniM'i8. 

Al flnalliar e! silo «f- rToralíA y t\\6 apro
bada usa reíKiluclóB eu.'.'iulnaaa a exigir al 
Gohiarnc. rt • «..aJwa pue 0»ten{^ a irnúm 
ios eamunisUie que »e lie' aa ct. aifufUt ciu
dad y etpnl.~e h»ini5diat:mienK' al b.'+*rrwi-
que ruso Bmudioi:. 

EJERCITO POBMIOA^LK I I 
CONTRA LOS TRíOADOG OE-

:: EdbCUCIOMES 
Shaiytaj, ?». 
Comanioao Ér Sur.lun que el genera! 

r.hang-Bal-Siiol:, *i-}>ué» de oonatiluir sa 
r.oi>ien»o en oquelia ciudad, ha uiaoir.rsledn 
su pntpóeMo dt «c-̂ Oii1 luebapda Mnica las 
norf if i i i . 

Cimw-Kai-Súek diipoüe de trMi.cutoa 
mil hombre». No teme otugu&a al.-.ülva 

{or parle del Gobernó estr^aiista d; Han-
eu. 

El nuevo Qoblerao nauionaUsta de Nar.icia 

daaaa vivir aa pan aaa teda* ios palias, pero 
insiste en que deben sor abolidos ios trata 
idus daaigualaa que hacen de China una oo-
loi'A. 

L a eempaAa tarror;ata oonlra el corauols-
flio eoatinua «a Shaogal, en donde ea pocos 
dUa haa sito peculados un oaotsaar da 
cnminl^tas. El Ootoieroo de Chunt-Kil Shek 
nan-ee dlspueiitn a terminar con toda in-
ÜMcndd holcheviqoe. 

M«mMLC t HXTUANJEaOS EN 
PELIGRO :: EL VRROR ROJO 

Londres. 20. 
•CantiitMsaii da Shangnl a ta teeooia Reu 

!er que los heh^atrtas da la or.lta det Rio 
d—wa» . a i i i l i a i a • «•barón al agua a 0.000 
de loa 1,680 saldadas nanahurUiMM que hu 
yoroo ouiadú la eettrada de Kan Peng. el 17 
de mane paaado. eaawtleado te-^iorms a M 
pso ao laa aldaaa que atravesaban. 

Setrdn no! lelas que se reelben de "Han K«w 
ios ertranjeros qije permanecen en aquella 
••diilad son victimas de diarios ataques por 
:.ar!e de los vagabundos que han Invadido la 
. . i i I i k u eoaeaaMn Inglesa. 

.Los oomitaMas han ejecuta de a 16 obl
aos qwe I í i í í m i desobedecido «ai 6-denes. 

Gram necidente 
Paria. 20. 

A "Le PetR Parisién" la aomunlean da 
í.Ole que en un psao a nlval al tren emWa-
tift a un automóvil, cnaultaado muerto al 
cbAfer y herido gravemente an compañero, 

ü guardabarrera ha sido detenido. 
Demora 

Paria. «0. 
Se dec Hitan ta que al aviador Mun^essar 

baya dlapnaata aa vuelo para «! domingo 
por (a inaflaoa coa objeto de Intentar la tra
vesía dei Atldntleo en avldn. 

Ki piloto contlada sus enaavos y espera 
temdnanos dentro de unos quince «has. 

fegíin el oanatroetor del aparato, el vuelo 
se rcaltaori a 01 timos del mes de mayo. 

Vn avión oara De Pinedo 
".';aova. 20 

K traaBtiánlies qoa lleva a bj-tio ai a^iéc 
• SanU Atela I I " . deslindo al aellor O* Pi
nada, ba aarpado «aa rumba a Nueva YartL. 

Vuelo « n escam 
Manila. 20. 

Un monoplano holandés con un motor, 
nllotado por el aviador Rae tunta ealld de 
Rattordtra esta mafiana a laa 1014. llevan
do a herdo tres paasjeros para el correo de 
las Indias, y ha lleead" a Marsella a laa 
If . 'M. Wefce aparato ha ctlWaela puea. sin 
vT«le laa 1.IMI c:Umetrus qoa «aparan 

• WaiaaQi | ta a^aaMad m'dl ' 
de 177 WlóaWtroa por hora * r avtfa co-
oseroIaU 

Una supresión 
Parts. 20 

SI «viador Aanoés Saint Rom&n. que in-
ícrla ei vuelo Marsella-Brasil, ha daoldido 
que aaaa auiK luitdos tos CiUaduns que ha
blan sido «olacados a aa aparata. 

El pilote Uaae la Intención de emprender 
«KdVaaa nuevamente at voala. a n nimbo a 
iMkar. 1 

La antigua Roma 
Roma, 20. 

Todos loa periódicos dedioaa gran eapa-
cia a Ut festejos y ceremonias que maflana 

oelebrarán esa motivo da ta conmemora
ción de la tendactóa de Roa». 

L'nlre iss artos qua se vsrMeaNn faabri 
uno dedleado a oeiArar el trabajo. 

i i i la VBia Borghese, el gebernador da 
Ruina revistar* a li>s "ballllas" y a loa nl-
noa de las escuelas. 

El seflor Ros«i>al proaauclafd-ua discurso 
dúdicaJo a aaaiiatt1 la obre de toe Sindícalos 
fitaclstaa. 

En el Coiiseo eeriri inaiiguradaa las 11a-
maias "obras de sistenttttaaetfci". 

IA» Autoridades se reunirán «a tí Capi
tolio para Itiage visitar tedas las obras «i*, 
prendidas par al Oobiamn para devolver a 
Reúna f.n ar.Hgco espleadar. 

El sfSor Twrartti pronr.aol»-* ea la Plai.» 
do! Peppolo un dtsaarw (¡eíltcaito a lo» Jo-

venoltos italianos. 

Habri concursos da aataaUa. rentas ^ 
rrera» de cab&lioa. «te. ~ B ' 

AdemA». se Inaugurari el Museo Imneri.. 
y por la noeha al diputado aaflor « ¿ h * 
proaunelarA aa dÉtcurso m al Caltaea m > 
el pueblo " 

L« otwlad «rtant (MtaaaMMU Bnuaadi. 

Las relaciones tranco-ruga» 
París. tS 

"Le Matin" haee Obasrvar que ti paMn 
dal tUseune de Rykof dando a a&tante 
qae el aeaeWo'franooruso sobra las denín 
eetaba vtrtualmanta oancluido y qua Isa bn|. 
ohevlquea estaban a ponto da obtener uríifl. 
toe de Praneta, otastKnye. eaaado meaM, 
uaa audas anttetpeelrtB ne las negor< -;o ,¿ 
ea curso. 

Recuerda Analmente al mismo diario ™ 
ya al mlnlstrerto de Baeteuda puse las e»> 
s u «n aa lugar cuando haea unes (Km 
un telgerama de Maaeou snunelaba noa ras. 
rJobra por el estilo. 

Mociones metalistas 
Lyon, 10. 

El Congreso soulalisU nacional lia Jlscm 
tldo hoy las modones presentadas sobra U 
política gcaeral del partido y su» sclnt'oaM 
con los demás partido». 

El Caigreso ha adoptado aaa maciéo pre
sentada por ei seSor Paure y varios de tm 
co lefias. 

E¿ta niociún admite, en caso aaes& l̂o j 
para Unes concretoa. ana albuna temporil 
caá los radicales y rechaza la Idea dal fres, 
te dnleo eos los cnmunletaa. ettyos ai4U< 
dos J maniobras peligrosas para M pmi»t»i 
rlado rerhasan les socialistas. 

Bata moción ha rcynldo 2 J Í I rzJTAatak 
contra 77 4 en favor de uaa m»frita praDim< 
ctándoae o'mira toda cottBeelón coa los p»r- j 
ííor* nidlc't'ea e Igualmente aoctrt ;-' -«a-
te Aolao ron toa comióle ta». 

Oír» tnootoo ha sido presentada por la 
eztremlstaa. los cueles abogan es ella por 
este frente Anteo e invitan a ma tmlín coi 
too demás partidos. Beta última mocita m 
ha recogido más que 1S5 mandatoe. 

Viaje del presidente de Cuba 
La Hsbsna, 20. 

• general Machado emproade el vHJi 
Waahhigtoa-Nuava York-Chicago eon ofijf-
to de eatreataar laa reían o asa «ue anua 11 
Cuba eos tos Estados Unidos y abteoer tu* ; 
aquella Reptiblioa mejoraa da «Mffieite • 
ei trate de roelprocldad. 

TawTilila «ene el r ^pAalte de tavitar * 
seflor Coolidga a vlettar Cuba. 

Indultos 
Sofli. 20. 

A propuesta dal ministro de Juíl!.''i • 
lay ha Indultado, con motivo da lis fl"» 
da la Pascua ortodoxa, a 300 detenidos » 
n«yor parte da etloa asaaados de ^'IW | 
pali lióos. 
Conferencia de 

nanegaetón aeres | 
Loadroa, 

Si kme» próTUao aa reunirá en «st» J J " 
pltai la Coníerencia ictemaehnal de n a ^ | 
c(6n aérea. 
Complot monárquico en Rad* 

Maaoú, M-
La A«eaeU Taff ha publicada uaa 

ukJcado. en slntesie, lo eigulacW: 
El departamento p&Utlao del Uobiem* * I 

Moscd ha descubierto un compl'H « w ^ J i l 
eo encaminado a derribar al actual "P r" ! 
sortífeo y reata arar el aarisnio. poní»» 
ea el trono a! grao duque Nlocrlía. 

Do loa documentos recogidos por U 
•,a en varíes reiristros que has aldo « ^ J 
tuadoa resalta qoe ese complot 
fmgrwtido un gmpo (roe. además »* ^ 
naba al «oploóaja por euenU i'erzS 
Bar>ielo» extranleros da lafermar . 
!o «nal SBcftH» fondas procedente» o»1 
tranjero. _ . .,. M 

Rae «upo «etaaba bajo M « S J Í l P 
tseflor Kutepof, n genwal d< ejártfif 
aa, qua s» halla aekmhnante en 
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D e Marruecos 
*mm, Mkdrld, «1. 

pu-te ofleíal da gaBrr»: 
•S«giin e o — H i B de Cal* (tal Oneintóo, 

H oolumoa del coronel Mola ha ocupida el 
poMsdo de Outll (la encontrar reaMiMte. 
"sin má* norected ra la roña del pcotee-
tortdú ' 

MttiU*. «*• 
M«}on *i Mvmpm fcM<M<nM reanudado 

di operaolones. 
Hoy m llegó vapor conro. La bablo ee 

^lls animadísima; nay fondeados 15 barcos 
lepdflúlea y extranjero». 

En Cala del Quemado fueron emharosdj* 
«ira la (laza los o a d á w e * de tai lenlentaB 
Jusmin. Caalel " Bnlz. que formaban parto 
it las fuenas del eapliáo Oetariz. 

Sn Cala M Quemado >e preerniaroo eaa-
«ontáneainente centenares de Indígenas df> 
fcdas las eabllaa del territorio, ofraeléaéaae 
t Amaruden. Todso ellos restara» tos <fe-
MM de trasladarse a Ketama para cooperar 
il «aetlgo (joe ha de taoaraa a loa rebeMes. 
b probable que se acepte el ofreehntento. 

— El coronel Mola laeSta emisarios de 
todlgenas que desean •wiiliirini. Todos ofr» 
Mn entregar la* armas y aseguran poseen 
iMBfldenclas. 

Suscripción 
Madrid, zt . 

SuscrlpeldB pare los dimnt^en'os por los 
taporalas: 

-Soma aatarlor, 20.O3O pesetas. 
Conde de Barbate, 1000 peseta»; Alvaro 

Upa ÍWflaa, 5; el arzobispo de Toledo. 
1,000; PederaaWn do eiportadores de aeei-
«M da alisa, 600; marqués de Peñaflor, 
1,000; Una madrina de guerra, 1 peseta; 
ttbfca do aotomósfles ZBzalde. 1.000; mar-
«o*f de Isaarey. José Pacay, 100. 
total. 9 ( 4 M pesetas. 

Recepción 
Madrid, 11. 

En el ministerio de Estado se eslebni es-

tnoche la anunciada recepción en honor de 
cirujanos escoceses. 

Hicieron los honores ea nombre del Go-
Merao el ministro do Instronclén rúhltca, 
•eflor C ijt̂ o, acompasado da los altos etn-
yUidos <h¡ mtatstrrta y persoaslldades. 

Averia 
Sanlúear ti. 

Guanta aavegriba pea a] Ouadalqutslr, a 
«orta distaneW da asía puerta, el tñssf lán-
tiao "MsBual Araéa" ae ta rampM una tor-
Mna y quedó parado. 

A horda daf tiaas>WnHao ttaa t t pass.'e-
Ns de dlatintaa aamoraHdades. entre ellos 
•! duque da la Itataa de Cuba y otras persa-
talldades traaeaaas. 

Afortuna ihraanln todos aUos pudieron de-
fwareM j aleansar si trsa correo ds la 
JJJJ, * ^ *Mt*' ra ^ •nal aiareharon a 

fn auxilio M toque acudieron loa remol-
«doree "Pastor", Ataca" j -Qutaea", re-
•oieandolo a (MbraKar, d« donde so le tras-

I a OMta y sar« reparado. 

Detenciones 
i > - I iTMbyfea, t i . 

Aui qne nada se ha días pn̂  1 
Jefa de poiiefa, (••flor Eatirsl. y aw-Ote " 
tsar, « e t o e t e i w dUraata ue» peae^sión 
tres Individuos que estaban meaoados entrv 
la muohMtuatttrai - ¿ 

Uno de los detenidos. ITamado Mlgn*1! 
Séítches Pslsii. «• M autor <m rnttrr-itm ia 
Joyería det seitar TafTen, dar yMeocla, qur 
fevo !ti?ír el día S de febi-w). nevir.^osr 
Joyas per valor de 30.044) pjse'as. 

La medatta fíe oro 
¿iK-aniaa, 'tí. 

El alcalde ha dlaba a tas per<o<<1*te» qar 
o) AvunUmienta eonacttarft U °»-^W*r da 
oro de Zarageaa • taa aiOnras. nintro-
rrano y eenor Llarsnte, por el éríti 
obra, titulada "Loa de Araféa." 

Juan Uonzálea Hoy»no; al i » esta 
irs<a is 

ota. quien ae 
cllk, de» i>< 
cinto SBbls, 

talla ds 11¡'", ̂  a 4 n^o'* hnr 
aro. «e - | trecato i C r ^ Oet 
] dn su i ^ancid llegando a los 

D E I t f l R E G í O r í 
— • — -•' 

T A R B A f i t t N & 
LA CENIA-

En loa nMDtea de V«i¡ca»a;es, uroptciad 
del Eeíado, se prvtujo ua tamMaKe Sn-
cendlo, 

El vaos elemento tom* nTswdn prnoe-
elones. abarcando considerable extanelén. 
Son li;calculables los daflos oeaaionajaa. 

Taa pronto se recIMeran las prinef-i» no
li olas salieron para el tonar del sinlestrs ai 
eabo de la gnsrdla oMf aea ana pareja T 
la aeeolón de guardas for—talen^ a lee- 6r-
• loneg del cabe. trabnjandB aaa gran tntan-
^Idad para extinguir el faawati 

También se personA el .luigsdo. Imli n 
yendo las orlmens dilhreaclas j stotesdo. ep 
enonetmlento de qne m autor del !ocen¿s 
resulta ser un hombre que estaba eortaado-
madera v a) intentar harersa la «HrntdS »p 
prendió fuego en el arhelade; siendo laAW?» 
cuentea trabsfaa roa»zA para «lafur el In-
esndlo, E a viola 4e q-e mr Iir i vnarijufh; se 
trssladd al hifar' wma prAximo para pedir 
aux-llo. Segte »• dospr^nd» de R»s tnf.Tnsei 
aitfliMna, ai foega so tb* tntenclonadot 

L E R I D A 
s o a r 

A media día Aa) • loaea vtdronse. pasar 
por encima da cala pao H alto das globo» 
que saauiaa la dlrsecifin da Norta a Sar; 
uno eraba t >ina ettasa de mis da cuatro 
mil mol ros y «atnva oumo pirada cien t de 
media hora, avansanda el otro a tan'poca 
altura, uaa poda distiafruirse el pflata qoa 
lo li Ipaiatia y paréela «roe Iba a oterrtsar 
a poca distaasia da osla vtUa. TrasposA. 
sin embargo, nao de loe cerros que la «le-
oundaa, perdiéndose da vista; mas a nedta 
tarde Sb supo que haaia ida a parar a ona 
Anca enelavada sn OH enelaar prooiadae 
dai saetas del puebla de Montanll'- don 
José Marta S!Ws, dtafaate oa kldcnein» d» 
dicho pueblo. Salí»ron pora ÜMto pnnto et 

uiiBf:^)u Un hndny, 
que, eu:i su ftSiiOiOt 'o 

liabl^u A.émt'ia cortveaíenlcnwnle, cuiftalo-
le BtM peqrarfta Ii«Tta.vq»j9 se habla caiiaaiio 
sn U frente al queitir'en tierra ".I apa-

- - K atronaüta se Haaia Geer^is l>)i'ti-r 
y e K. '-I'O qu-í tripulaba iliine ñor aoiabra^ 

aaijirtar, u ms 
ta prirth ou im 
i Aenr Club, de 
as eoH» .pie ha
da! .. mi i tOJu. 
; strneaKó tada 
laesa a tas «tace 
¡los a etico mil 

mslMaa «ta altura, eon « o a vetaaMed merila 
•la ciocueata itiUimetros por hora. Kl ate
rrizaje.. fu*rmay difltll, a causa de la siu-
Tet̂ .-ra'dcl \ieato. 

Ua •aaitsntadD M. 
vera- ver qne an aparato ae esta easa 
snlidii da Potas ha podido atravesar loa 
Ptrlm-as. pue» ' I viento que suele óoni-
nw ce esta extensa y peneroüa aoea re-
ohaza tos globos hacia el interior de ''ran
cia. Isa Mase iwltaltai' *r «na campaQ-nms 
ia • >aatt»r, at 716 ii ^ue, sema 41. •-• ti4Ha 
i n U r w k en BipiÉhi. stentande n misan» 
dlreepl6n y que ca vió pasar por aquí a 
cou>->d«rable sitara. 

hs mostrado rany agnAddb por las 
aienr«)i.es de que Da sido objeto, y eape-
ciataieats por la ayinia qqe Ib prestaron toe 

1. Cormíer que es la w i -
aparato de esta casa 

ecliios de Mootarfllt 
sutosow al sitio de s 
att ia reeoTliia del ai 

[.>» de 

Tirr en el «"lo da Ui 
H.irr'íona para empren 
cr«»s . ¡ Pitrt* por la 
que ti reíT'-r"» dtrerlw 
• e~a q'ie a fre»^» el I 
•Ir Ariin es de todo p 
'ndns ío» sflo«r ta est-
tMllarM aquíi'a 

e aaudIero>i pre-
iaale, aaxiliaudme 
e 7 eaarftKcidn a 

esta Inlasoaaetan 
lista y. ta tosjbra 

bata ile svelaa en 
"i- 1 " '•• •••mf'ó 
ve. Esta ha «aH-lo 
a haelá Tirrega y 
r désd» »hl MI ce-
• a do PorliKi. ya 
ento par la rarre-
fr.en haet» al Valle 
to impeítfbre. ••.•>»«.; 
liwnpo. a causa de 
toda por la nieve. 

Kt corresponsal. 

A c c i d e n t e 

Anoche en !» Caaa de Socarra del Puerto 
fué aaxIDado Leanúi-o Atetas Camp:abl. da 
41 ohoa 

Presertaba ta fractura del fémur dere
cho ds proadstfea nave, producida al des
een-te- de sa tranvía en sartfia aa el pssea 
da Cotan 

Dtt-sw® Je anUiaüa fuá trasladad o al 
]ues ir instruaaM» da esta partido, dou Bospitsi dA la 'anta Grúa 

: » A N U N C I O S 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 

- 6 0 6 - S ñ i i V A S S A N - 9 1 4 . 
l ^ ^ e n t a abortivo ca tres días 
ANAUSÍS SANGRE, » P I A S . 

I 1 * " » * « t a n . (IBA peseta 

••••UtAtaTEWl ¿Quoréis comprar os baansa condiciaiK.' 

EM PAAEJilA 
« C A D E N A . 3 ( J u n t o c a l l e H o s p i t a l ) 

S ñ i i V A R S A H -
a f> 'nielas aplicadon 

Miles de entéralos aie nuaan n m t r a cnracidu rápida. 

I M P O T E j í C I A 
curada ea Teso caanu diaa 

CLLNICA PERMANENTE 
Enu.uJa ' « e i vatia escalera 

•sBiai.v3oa--j cumptetOB da peluiiuerfas. - Coxpra. venta y caaaMo da ma* 
• ta* del Oficio, berramienias de tadaj clases v pmtnmezLS ea u-urnu 

SflA*AJ£ FRiCOT. - Uo^Hal, l U La Eetaa de las flores. 
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- r« • i « t j i í r í t i i • < • * c j i ' : - - -« . f • • : i r 5 : i t i i » i f « t i i • i ' fl-i l--t" 

P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S 

L E J ^ X J S T E 3 I D 

T r a j e s p a r a c a m p o d r i l s e d a , c o n t e c c i » « n a d o s . , a 4 5 y 5 5 p e s e t a s 

T r a j e s f r e s c o , t o d o e s t a m b r e , c o n f e c c i o n a d o s . • a 7 5 » 

T r a j e s e n d i b u j o s s e l e c t o s , c o n f e c c i o n a d o s . . a 8 0 • 

A m e n c a n a s " c a z a d o r a " e n p u n t o , c o n f e c c i o n a d a s . a 5 5 y 6 5 » 

P i u i t a l u i i e s " T e n n i s * 4 c o n f e c c i o n a d o s e n c u a r e n t a c o l o r e s d i s t i n t o s 

a 2 O » 2 3 , 3 0 y 3 3 p e s e t a s u n o 

T r a j e s a l a m e d i d a d e 8 0 a 2 0 0 p e s e t a s 

S A S T R E R I A - f l E W - V O R K - F E R N A N D O . 4 2 

A V I S O S 

IND I bTRIALES 
Oloero «i <iU — Itiier», • f 

CHAUFFEORS "Rapi t " 
ta rirtnwiK el CASIIMU y titule. 
Pre(!trt<-túii y iráiuüm, 100 pe-
MU*. Telérona nUUHTO 1,651 H. 

CORTES, 449 
c O N D . c l K AuTO 

Kiuuaupt wrat-uri CiK-»n!c« U 
UOTM x i rami — CMI* te t u 
Cortea »•<> i «crst< f i t M 

~CLTN]CA~LA MUNDIAL 
te na* u n n i n u «ierncto te * ItrOm * • a i t a rup l t lUpilter «, 
urttcuicn te nfirtpn* * iciatu 

N t U R A ^ T E N I A 
iraaiuriu» «j.ualea. t>eblllted 
icotamlci.ta Pordldaa loiualos 

I M P O T E N C I A 
rratasitMito exolaalvo 

O r . U a l l e ^ o 
M. Cono» dW AMUtO. n 

C é d u l a s 

PASAPORTES Y PASAJES 
0S1 OUC^HKKIOS MIUI/OIU. 
CERl CENALES, 1R00LTO8 * 
PROPt-UÜS V i OBtSERTOBM. 
H&aKMUA. FBI DB BOUTBM4. 
HAriuMunios ( ACLARA TODA 
CLA8B DB AÜL'NtOe POB DIFI
CIL 8 9 QUE 8F*N 

OESTIKOS PUBLICOS 
CMUAD nvtú» t •eoaomtea. 

CWStJLTOB UfUTAH f OTO. 

J»ELAY0, 12, PRAU M 
ACADEMIA CHAUFFEURS 
emellAou. ISO petetu. — Cali* 
te la OipnttcMn. US. tetrte 
plan loro» MaounMunL 

Loa pertumaa boy an atoda. 
Ptmnlaiios on ta BjciKielcaón te RiateUa. 
Por aui ojuiulrito» péname» y otagv.te praaenU^óo, l\aoan axa aaau 

loa mé» «otelUdoa. 
Le» cremaa ÍSlBrJUA y LUXE aon la» metorea qua aa bar pioductdo 

en ana aiaiÚarca. 
Con «t agua rizadora y al paira ondú ador, aa onttana «aa ^ ráelo aa 

cabellera peinad» a la moda. 
ConoMkmailo: JUi.EC P£8fi£S Conde de llomanonaa. 1S . M A D R I D 

' I \ l 1> O ^ I » L . . V 55^ 
Pllaaar, Llcorea O 1>Í I-C O - A 

exqulailoa produetoa tntflualab es en ca'idaii » o tonomi» 

E l , A í l i t ' A K D E L O R . S A S T R E Y M A R Q U É S 
N O D £ B £ F A L T A R E N N I N G U N A F A M I L I A 

SÍNTOMAS o t ^ — ^ t O M o m c c » 

de todos loa malea rebeUa J I 
oróntooa ata ooerar 

TBItAPtA AlCSBAMA 

B I O - Q U I M I C A l 
CoiLsuita módica 

13, CONDE DEL ASALTO, II { 

CLINICA 'LA COrtONi" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL iMPOTENCIA 
i S r ccotMMnica 

Conde Asalto. 95. ba|in| 
M-t-'tJ. onr* V\A M»H.' 

S TSS* a 01 » «a ta pareaK» <K i . oSSST?. 
u* aua. «e»"* 4» toe alAc* ripulx (oda « a » de loaMcci. Mf«e "•_«'—« 
!**»»«* ala iTtUf y». .« <^rtieed«>»(co»wc Mxauael «aa sana L - ^ H U 
AHiaic* (Oda • a*cn»a« 

SE EMBALAN 

kii*atmt* ot ;H0fEBS 
mmiói'di M 

PASEO U SAN JUAN. IOS 
ESCUELA CHOFERS 

Corte auerv «cctíviia. utnM 9 
•itinao, i*» prsrtaa 

ROOER 0£ FLOR. 220_ 
POLICLINICA LA CRUZ 

SAN PABLO, «O, 
Carecían ripia» ce us eflfenw-
tetes 

C E D U L A S 

PASAPORTES Y PASAJES 
¿SONTOS' nUTARBB 

liuttnrl»». cert. te peaalaa 
•BNTOS DB TOBAS 

DESTINOS PUBLICOS 
Taisrooa 4-1,711. 

PÜERTAFERRISA. I I 

ENFERMEDADES 
te la ra»tria, naotre y embaraao, 
eurarite radlcaL Vlslt» econamlr», 
t petetaa. Se S s T tarde, noedt 
te Sea iBtiBis. SB. 1.*. 1.» 

m s u s i i a s í a s g o l 
Jf ALES 8SCBKTOS 1 

d L E N O l M 

• I te vondda. Coa é 

B L E G O N A M 

«a ourart V aolo rio '^'f'Tf'.l aX'*i cuedloa or eante al aun»*! 
laa prtmeraa coma» Re ¡rff¡¿l 
pruebe hoy mieoo el ULt-1*" 
SAL (cacheta'. Cal» ftW» t**̂  
ItestelaM Besalá KaraWarM^I 
l( r Halraerta 187 hl». Baro»«*i 

S A S T R E S 

Aeaéeala te OoMe m e t r l » » ^ ' 
B. oorrAirr . , 

Peliye, is . ent» Ttí«. M I L É 
Medida* directa*, cltsa* " 
y prictica» Claae* di* / 
9« da ai titulo dt cortad»*. 

http://JUi.EC
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j • i 

Ko d s j í da v i s i tar l a s a s t r e r í a 

e f l S f l R R J I M O N f l 

2 3 - HOSPITAL. - 2 3 
T r a j e s pafio 2 5 pts . E s t a m b r e 30 

T r a j e s m a r i o e r a tíssáe 2 0 p t a s . 

IC40EMMI J E ¿HOFERS 
gowemzs. uMo » examen, 

its pesetas. 
k O R f E S , 412 

[Tregia sispeadlda 
L,'«itc4 aeeaaaM coa pooori: 
líllUS" B B PBOTOÜABB H I B -
|áo tMMB, I H B I n l Probar 
[cf -wa sttML RMÍ noraa. 14 

BLENORRAGIA 
I T n t i D ü s i t o a b o r t i v o 

Cvn lemri 
,)«»C'i »r-mHMito cientKicc 

| D r . O a l l e j g o 

: L Í M C A G I V U S O 

rías ü r i s i r i a s a P i e l , 
Afar ios i s , P r á s t a t a 

ní ia . UBBB Baawria, n.0 t 
hote estacWo Oran Metió 

rA De » s « T á e 3 a » 
.aaouiaa ira ta m í e n l o 

» » B » JODIISTE ROS 

A H O G O flAs t» UB>ce 10/00, 
-nao, Dramuma. toa y ana 

poi aa nutro tiatea»L Tra-
•la wpiuu da U Hala DM-

_ Umca viana «a i t 7 media 
Ut I OMB*. Palaro. «lata. L* 

da oee a OOtro. 

O L Ó l l 
[•ara wakinaaata aon al aaa 

•ataña «a la oélebre 
ILGiESfflA F A R R I Q L 
[»««*> «a iwamlai * Cmm-

PKifíeaa* 
arel Broea. isa, tarea.-

A . X J " X " O 
••la da aoaSaacUB. natricula 
!JB»|*»» «. alia Maiiaaa». 1S6-

FALTA SOOIO 
. I M * 0 peielaa. Oran rendí-

» Porreatr. — Harta: Don 
Paeee ae i» Craa 

p atBwiro t i . 4u», B.» 

A d u l a s 
T,0, PBBJUXB PARA 
WJCVMWTt» MIUT*.-

ÍIM 61 •,,r«TBRI&. CPRT. 
i , " ; wtrrftnciAs, awmn-
-T^./ «íaraaoi toda cu»e 
J . ' ¡wr eoicOas «DP MÍO. 
r f ^ e r mmiee v el til. 
g T w e s PUBLÍOOS 

'««. BirrHtSUELO. I.» 

casas en las cuales encuentren un surtido completo 
en buenas condiciones de Porrería y Fornituras, 
por eso la casa 

F é f e Á á i e r á e F r a n é r l , 

y de Madrid, ha abierto una sucursal en Barcelona, 

C O R T E S . 6 2 2 

donde encuentran los señores sastres todo lo ne
cesario en un inmenso surtido tanto en artículos 
corrientes como en la mas aiía novedad. Lotes 

completos de forros cortados desde 

C A S A M I E N T O S 5 R . BAOIA 
RR C A R G O S T A S U E T O S SEIUOS. 
K: TALUEH3, SS. 1.» DESPACHO. 

i n g l é s . F r a n c é s , E s p a f t c l 
IUTO». leec a I ' » & dan; a prlaeiptAntrs, í'11 Pafrr 

aa ñor, sm, t* Vi?, de IS a t. 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

B A R t i b R O S 
ONaHetasa » ••vtrmr aa pee-] 
ta. raMC -«-• •'aHo «X bar. 

B A R S E F . G S 
onkocaeloBay < ira«r«50 baiMaia* 
BOtf t , M a a d a M í o . 6». bar. 

R A 3 B E S 9 S 
CalocactaBaa 7 traepaw» barbertaa. 
L. BaldgnU. Aaane. M. bar. 

M E O F R E Z C O 
aaa carro 7 Jsea para reparta e a 
feoraa. K: Oliro. M, bodcs^ 

BORO * & S H A S Á K A Cüf K A 
ae aecesnaa en la eslíe 'te b 
Bnrínt, nOmera S fQraela). 

P L E G A D O R A S 
para naflr.elos rara rondusa Baja 
San Pedro, 63, !.• (bar pral.). 

F A L T A N BGSQ&ÜORAS-
máqaíiis Suifir 7 ebliaa de 14 
ados para trabajo rteS. — Calle 
de la Princesa, 1i, \*t l.« 

© a s t a r e a 
iitra fonarta T orfac? ai datativ pin 
maror a orecloe rpr-Jaĵ r-c -viiEÛ a 
los AlcacoitM. Sanmain r Segarra ttnm « a a Patfr*, 17. 

SASTRERÍA 
J. Alcalde, tuim nr-uviu. CaOe 
de Aribaa. m, i.«, i.a 

C H A U F F E R 
da taz], aa Becsslta. c«o rarvaa-
aaa. Tañer», ¡7, f •, l.« 

MEDIO OFICÍALAS 
7 apremuzas adelantadas acodla-
taa. se aeorntaa. Ban 00. 
re 1», l.«, 4.« 

C A L A D O S 
a • • 2 0 peaetea al metro. Renda 
te Ban PaM* B. %f, M.» 

S A S T R E ~ 
Crie buena uncíala, trabajo Sao. 
Dipiitaeldn, 372. l.«, s.a, Jcnie a 
J« «polea. 

S A S T R E 
Falta scedlo ollciaia adalatuste 
CaDe te Tallen. 48. l.«, i.» 

S A S T R E 
Pana aprenasa adrtoatada. OUl-
aeüas. 94. t.\ i.» (Baaa). 

BARBEROS 
CcSarac'naas 7 aestaa. Anttmo Pa
pel. Rda. 8. Psblo. I, b. Cíiicsrc. 

S ñ S T R E 
Fallan Lii-ma oliclalas adclaniaJss 
y aprendíais coa principios, rrtkiw 
claco Oloer. Í 7 . i . ; !.• (Orscla) 

V E R S A R A , 3 , i T T Z . ' 
eASTREAIA 

Faltan DROIIÍO gfldslas. 

S A S T R E 
Se neotiiia aprendlza. — Oran vis 
Lareuna. 80. 3.« letra a 

Z A P A T E R O S 
Falta medio eortad-ir *• piel. —s 
Puerta Santa Madrona. 1», S.a 

E s t r e n a áe J e s ú s G a v e r a 
Ronda de San Pedro, 4, 1* Be 
precisen buenas oflcLOas sastre
sas, que sean practicas en compo;-

SMSTRH 
Fallan ollclal 7 apreadlias. Calle 
de Aragtin, 9 7 0 , LO, . • 

FALTAN 
apreadlsas paataloniaai. — CaOe 
a« Salra. aBfTO 46, 4.*, 1.* 
T R A B A J O TODO E L A S O 
Se necesita aprradia 7 aprcnillxa. 
Sastrería "El Valenciano*, cana 
de la mera Alia, «ftmcm TI. 

PLANCHADORA 
Falta onclala. — Calle ae Mündes 
Itüflcz, numero U . 

~ B A R B E R O S " 
Fallan ayudantes njoa. — Cine 
de! Pir'sniento. mi mero 4*. 

S A S T R E 
Faltan oBdalas, aietuo 7 aprcidl-
zas 7 rauialoaeras para conree-
cWn. FlorVliMaaca, 78, I.» i.» 

S A S T R E ' 
Falta na «preñar». — CaCe te 
Tamarlt, nrtmera 10J. t.; l.« 

F A L T A 
deper.i'.'.eota 3orea para EDoanlus. 
Cordera, número 18, tícete. 

F A L T A N FLEUÜEBAS ~ 

Ka mamonea de Mulla. Antina 
_ i_ /naa, SO. I * De s a 4. 

F A L T A CHICA 
para trabajo fScfl. ranamio. QaOe 
te TBaaoaiat, <SS, S.«, 4.» 

S A S T R E 
Palta apraaeiaa adelantada. CaBS 
te Laoria. 86. B.", ».« 

S A S T R E 
aaeeslta ipranetn 7 atedio cocía
la, eaa bajran ojales bien. " 
te Cdrcega. t«8, l.« 

A P R E S D I Z 
filia. Raaabla te CataloBa, 1 
fe 87, llanda te raadros. 

B E R K A T COMPANY 
aastre. Faitea nutja fadrína i aa 
aprenenl. Carrer Seas, 87, l.*, 8.* 

APRENDIZA ~ 
e atedio olvi:la plan-bJrtora. fal
ta. Calle da Arastfo, 848, «.•, I,« 
(Jomo a la de BaUén). 
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FALTAN 
•prendiias pantaloneras. — Caite 
de la Cadena, 45, s>, v.« 

KOI PER A RECADOS 
falla, tim I Fontanala. 17, 1.» 

FALTA ~ 
aprendía adelantado chanlsta. Calle 
de la Lealtad, c, s.- 3.* 

MODISTA 
Fallí aprendlxa. Calle de Sania 
Bugonla. r.ümero 23, tienda. 

SASTRE 
Falúa mxaia oficial y raeaio oü-
claia adelantada. — calle de Ea-
gjge Oraaados. st, s.«. í.« 

S A S T R E : F A L T A R.. 
aprendlxa o aprendiz, qas Kpa 
algo. Baimca. 8 » , l» , t.« 

S A S T R E S 
Buen oficial, coa prlctlca de ayu
danta cortador, ae ofrece para 
coser o cortar. — KacrllHr a EL 
DILUVIO, mliucro tI3. 

MECANICO 
ajustador, prtftlco ea matrices, 
lacrllilr Indicando referencias y 
pretensiones a EL DILUVIO, nú
mero 9S(. 

SASTRE 
Faltan aprendí za y medio oficiala. 
Enrique Granados. I I . cut.°. 1.* 

SASTRE 
Faltan metilo oficiala y apremia. 
Roslch, I , J» , t.», esq. Platería. 

APRENDIZ 
carpintería y pintura mecánica. 
Fresenlarse: Casanora, 963. taller. 

ZAPATEROS 
Faltan medio oficial lapatero y 
medio oficial corlador. —• Calle 
de 9aaa. minicro 16»^ 

" S A S T R E -
Hace falla una aprcndiia. — Calle 
de la Dlputaclún. 17!, I . * , 1.*, 
entre VUlarroel y Casanova. 

CORTAD ÓR^AÜXÍLIAR 
da camisería, ae necesita. Escrililr 
referencias y auoldo a EL DILU-
VIO, número 878. 

Z A P A T E R O S " 
Faltan bucnoi oficiales clavado se
ñora en primera. — Calle del Coa-
aajo de Ciento. 78, l > , 3." 

FALTAN CHICOS 
pora render caramelos en cines, 
aoa agua, nenda de San Antunlo, 
número 31, 3.*, 1.* 

FALTAN C O R T A D O R E S -
da calzado para fuera da Bar' 
felona. Razdn: Calle del Hospital, 
Dúmero 10i. Curtidos. 

SASTRE 
Falta apreadlta. Calla de Joaquín 
Coa ta, número 14, S.*, S.» 

AMERICANERAS 
faltan para oficialas. — Koala de 
iaa Aatonlo, 9. sastrerfr 

MODISTA 
illa aprendlzas muy adelanta-
Bala San Pedro, 94, 1.*, 1.a 

ZAPATEROS 
Faltan traaooa oficiales para etebu-
tM». Patona, t. ».• 

FALTA 
aaraadlaa rapatara. — Calle de 
flaaaadara. 33, i.» 

CORREDORES 
faltas para propaganda fácil. Valí-
doncella, BS, entresuelo, S.» 

FALTA 
medio oficial mlnervlsta. — Calle 
de Tarrasa. 6 (Cracial. 

S A S T R E : F A L T A 
aprendlza. Muulaoer, 68. ent.», 1.» 

F A L T A 
un ucouero que sea prlciico. En
rique üraaadua, 4 8 . Kbcs. calzado. 

SASTRE 
Fallan aprcndlzas adelantadas y 
medio oficialas. Rusellón, númi-
ro 315. l . * , 8 . ' 

Paita m u c h a c h a 
de 30 a SO años para ecrrlr r vender, 
a todo esiar — Calle dt; l'r:, - . nú-
m t i o t ó ^ L M » 

BARBEROS 
se n* ceaitau buenos dependientes 
camOracis.v avudanUs hjos liar.m 
Santa MagdalaM. número i». 

APRENDIZ 
adelantado de ebanlsia baco taita 
con buenos infonuejc. san jerOnImo, 
Mimen. 18.1.*. 1.* presentaran de8a 
lü de la mauaua. 

falta bueua oficiala. — Templarloj, 
número 14.1.', L* 

F A L T A 
muchacho de U a Ul a&oa qne sepa 
leer y eacrililr. inútil presentaisc sin 
buruoe lulormes. Calle Ulputaclún. 
número 467 (patio). 

S i 3 s t r © " 
falta apn-udiza adelantada —Lauria, 
udmerog ! * «.• i 

SASTRESA 
que sabe baccr bien bolslllot. 
mangaa y ojale» y »epa alto o se 
interese para modlateria. 
_ Lauria. 59 1.°,?.* 

C o r r e d o r 
d« ampllacclonoa fof-gT*ficaa para 
trabajar, orocediiniento de Ucll ven
ta con buena» utilidades. Abaixadors 
número 1 I _ 4 . 0 fiallet) 

SASTRE 
falla aorendiza adelantada. - Calla 
Man.*). 0" 4.". i * 

S A S T R E 
al y mt 
in. Uuli 

falta medio oficial y medio oficiala 
sepan tu obligaclún. Uuldu 28.1*. > * 

"SlPUlfiEIOJIES 
retocadores, trabajo todo el a&o. *» 
fletaan Escribir NUEVA I-UK. nú
mero 811. R; Canaleta». *. 

Mujer para faenas 
ilmoieia desoactm dos vacos por 
mana, tres horas cada vea. Inútil sino 
es de 30 a 40 a¡\os soltera o viuda con 
excelente» Informaciones Dlnrlrsei 
Plaza Kgal 3.praL. de 10aly4a7, 

S A S T R E 
Aprondlia adelantada y aprandiia. 
se neceslM. Arasón. 181. pral. I . * 

MECANOGRAFA JOVEN 
sabiendo francés, se necesita. — 
Precisan buenos laformea. « l i a 
de 9an Pablo, 88, farmacia. 

V E H T A S 

VENDO T R A J E S USADOS 
ea ouen oso para canaiMroi desde 
20 pía».; pantsloae» desdo • pe-
telac: aipericans» desde 10 pese-
taa¿ como rralia. «inoKinaa t do-
o í s óblelos da o^atiao « pre
cio* oaratlBimos. RIERA fti-T*. 10, 
tienda ( j . Carmeni. «o equivocaría 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
Pesca safada > granos cocidos. 
liar y olilán^. Latnsusteria, céntrica 
Mesa ilo carne. Kequewns. 7, L*. i * 

I m p r e n t a 
coa clientela fuera de Barcelona, 
bien montada, con material moderan 
V nuevo ae vent.ena en buenas I '":Í 
diciones »¿scr.bir. EL DILUVIO Sin 

V e n d o p l s o ~ 
completo por mitad de su valor, mup-
ble» nuevos y modenios. Innül inter
medíanos. — Callo de Vtla y Vllá. 
número Sil. 4 0. L", de 5 a 7. 

Comestibles Bnsanche 
ur^e veLta, traspaso r&O daros. 

Lechería Ensanche 
muslia venta. 7.000 pesetas. 

Legumbres cocidos 
buen pumo S.OUi pélelas, 

CIEUtl» IKKJI'KKIA. 3. 
CITROEN 10 HP. 

Torpedo, especial, 6 plazas, catl 
nuevo, vendo baratísimo. — Calle 
de Vllsdomat, 4t, portería. 

PIANO ALEMAN 
de cualidades excepcionales, mue
ble lujoso y sonoridad superior, 
econC.mlro. Caspe, 80, I» , t ." 

COLOSAL GANGA 
HORNO • P A S T E L E R I A 

Junto Rondas, especialidad en bu-
corbos y magdalena», única clase 
ea Espafia y única casa en esta; 
los enseno a fabricar y doy la 
fdrmuia. beneficio diario ¡implo 
m pu.. a toda prueba, alq. 98 
ds.. eolio, y 4 bbs., aran obrador 
coa borno y toda la maquinarla, 
lo vendo por tener que ausentar
me, urfenle, por 17.000 pt»., aa 
ocaslrtn verdad. 

Asalto. 66, I.0, 4/ 

Oramoionos y discos 
de trxlas uiases v precios. J . Solar) 
AViao. I entre Femando y Cali)' 

V e n d o t r a j e s 
osrdos en ouen uso. desdo 2ü posetad 
v fracks imoklnse r americanas 
sueltas a uredos baratísimos.—Bao 
Pablo, número 12K, piso r.rinclpal. L" 
NO EQUIVOCAUSÉ 

BARBEROS 
Pina pasta m t i m fiiíQI e'SO 

Navajas tina« como uua sedo. 
UospItaL 11.1. La Kovca do las Floros 

D I S C O S h ü N O ü R A H O 

liquido C.000 desda 

Corribia, »!. frenie Catedral. 

M U E B L E S 
f colchones a plazos sin fiador 
La casa ^ue vende más barato y 
la máa 'acuidades ea el pago, 
^alla Santa Ana, la 

CABRA 
aa eacontrú en el Desús, aa devol
verá a ao duefio. calle de VirtlU. 
número 66. 9.* (San Andrés). 

" S E VENDE 
bar y comidas, 8,000 pts. R.: Ca
rretera Bórdela, 48, portería. De 
S a 7 tarde. 

PERRA LOBA 
vende propia para torr» n .. 
rCn. Carmen. 84, 8.« w ••• 

se vendt 
mn 

L , A O J á _ L , , \ ^ 
lateetlcida 'PARAOELL' 
al minuto, UNA uesru CONOS ASALTO «8 f»rm»ci, 

Pensión meuDIée 
27 bao. Kesi aurant bar, lio. ItauiUi. 
siempre lleno por la mitad ds Q 
lor Vendo, ttequcjcüs, 7.1.*.2.' 

MAQUINAS DE C O S E r 
k'.' 70 piaa. U. Central v MSnlit: n>. I 
ta. Ara^úo. i i l . T 

N e g o c i o v í n o s l 
Compraría reparto vino a donúclil» I 
lo mismo interesa oeciuefto qne r r » ! 
de. Eaoribír^lMluvlo 708. ' 

ARCAS DE CAUDALES' 
oaratisunaa. desde 9 1 0 peseiu^l 
Calle Mallorca. 188. interior 

VENDO T R A J E S USADOS I 
en buco uso para cabaucro. dc-j»! 
18 ptas.: amerlcaou. desde <put,| 
y demás objetos de ocaslls: Ua-I 
blén te hacen trajas » cnsi^'l 
desde 4 9 ptas.: pantalonsi DWI 
vo» teuuy». sport, charitiioa / j 
rayados, desda 10 y 18 utu sil 
vuelve trajes al revés y ir r i 
toda ciase de composuir n, p i 
económico. Xucli, * 6. Ms. i r. | 
Buensuceso. No equivocan». 

Verdadera ganga 
por gran competencia! 
terrenos llanos, viña cerca i-lacKl I 
Sa • Quirico (liuoa da, 'as Hsnu [r t l 
lis smo para liquidarlas i'lamasil1 
céntimo» palmo. Kaxún calle 
número Ifi. principal de 8 a 7. 

S E VENDEN 
tre» blllare* de ocasiún. Cloi, l l t l 

F A B R I C A DE CHOCOUTESl 
y bombones, sa vende con tr.iml 
precio refalo. Mallorca, ! I i , prU-l 
•-pal. De 4 a 8. 

G R A N J E R O S 
i Queréis poner una tranja eo é l 
mejor sillo de Barcelona T VÍ»I4| 
Cortes, S8S. Se pan m'ix t* 
aiquner. 

MOTOR 
dlfcicncial cambio CJ.-IIU.ÍH»! 
inaftncta ebusts ruedas <'»rr0°''l 
ría», casi recalado. Razón: a j í 
da Calabria. 971, esquina r » * ! 

T R A S P A S O 
tienda comestibles, co:! >:rN*<B 
por 9 , 0 0 0 pesetas, alquiler so 
•etM. R.: Calle Clré», 5. t:»^iiv_J 

GANGA 
Vendo por 500 pts. V.vleadi prí j 
pía, balos, con 9 habliaciwn 71 
comedor. Rssdn: nolg, 36, 1 | 
lloras de 3 a 9 . 

MAQUINA SINGER 
casi nueva, ranga. 4 8 únrM- 1 
Plaaa Santa Ana, 9 4 . I - * , ••_ 

~ V E N D O BAR CAFE 
coa rsticha clientela, r.'.-
de Boten, 9. Perfumería 

S E VENDE 
ua carro de mantecado, é» "J*! 
mera Baja. 10. interior. 1 

U T Á C T I V I D A D 
Veod» bar. casco fialliu". ii« * l 
Comeitlbles céntrico, afreúw 
Horno pan. Pesca saladt 
Barbería. * slUonea. a pnift* 
Comida», alq. a d».. mucho 
Dar Saa Martín, cbafiin. I 
Taller meránlco, San Mari»-
Tienda, alq. T duros. Bont". 
mero 171, l.». 9.' 



gL Dfl .üVIO Jueves 21 de abril de 1927. PAO. 39 

r n D O E S G A N G A 

i - . aaia>la sole local en 
VOttDA Y ,BAU 

wiiei- » mu; auKiHuáe. am-
19 habitaciuMn aanv-bia-

t o iSlrann"- m-do D. veniajoso. 
"u:'-. riUlJ'la. i r a * C i i í a n c h o . 

V- diat S poertaa. amniler bu>. 
' ^ J-».'clitf, •••o ia aie-a 4e do-

c«rca MO peseta i mrs. 
i Aí.i MAIIUt t'I^AUA 

l .. 17, ectr. '- de 12 J V 0-8. 

|ha l l e g a d o 
L . ¡ac-Ji novar is y borraa 
trecai " ' f l , <lt' Bafaw de las lea». 
l.-rkí-osa W- faeo Hatber̂  
[ r a s p a s ó T l a o o r a t o r i o 

• r i imnría cea varias fórmalas, 
a'i.-.n-io Asado, «a, iateiior. 

i a l i e á c t d o 
vJÍVIB Ja jaeas Sasarra», gi-auilcs 
.-< ¡eiiM > traerás, a ta calle Tillar 
^ 'HSalTadorBiib-r, 

íf.r.ci con btt^n» vlvlenila, se tras 
t p o r lo sw; ofrezcan. - BasOn: 
irorí. í. H.v 

I m m 
Éi Joras mercado Santa Cataliua 
[ll. aueria propia para tociserf* 
lípnn» nasauao buen t ruspaso. -
Cr.bir pirclo detalloj local y alqul-
fi iil bUVlO, número tbi. ^ 

V E N D ^ T i E K D A 
Lj ctotrlea J scrsdiiaüj, por 
<¿j tacro, urts. Raoricb. I t . 

SE VENDE BODEGA 
i Grada, con ntncba renta, se 
i wf «i valor de los uteosutoa, I ruta. RtzOn: San PsWo, *». 

[SE VENDE LA MEJOR 
Vecería y toelEerta ds Gracia, 
| U por 1.500 pta*. y a pisio». 

tagí hii'Hí: Saa Pablo, 4S, 

SE THAS^ASA 
it'.e, •miento espadoso, coa a 
«••tros j estaaterlas, simado 

I «i panto más céntrica de Sin 
írts it Palomar (Bsrtelons). 
nrne lodos los días, de s s 4 
l«, t Cortes, 5*9, $.», t.* 

BAR COMIDAS 
limpisa por aliad valor utsa-

CiBs do la Mereta, f. 

LECHERIA BARATA 
"inJIsnes, í l , «ranja. 

VENDO 
r.io bue, muy Tujeso. Calells, 

i - * , Junto risaa negomir. 

W ^ A S 

CITROEN 10 CV. 
I " o t t Torp. o Landclat, « 

• E!. DILUVIO, MS. 

HABITAGiO 
fc*«I.•:>*,' •strtaonl sense OUs, 
| • enlna. — Carrer de 

' BD1<ro t t , |.*, t.a 

VAQUEROS 
Uraoia aricóla «• axnctua. tratintes 
de ganaiio. faalaatnaici. sg ai i k utt u 
Kianden casdras eau oiaos eniviri 

•dos n eein>-nM(k». agua bueua. 
oropia. abiiielaiil» resa. baiiiiaciúii. 
Oíanla baja -.^¿rí. á&F» 
eboaua. cvarios. dor.iiiw>ri«B 
•¡•yt escaleras, al pin da eai i la ia 
doce kiMineiroR de U piaa» Ifspaia ' 
aa la boca Caá Cnbasn. Prot da l.lo-
bre$rat. por tro* Bill selsolratas i «se
tas aaaaJe:i. También ae arnmdMi 
catorce heCárest Ac rearaJio ladfts 
en Uos Bill i««via.-> aaaalca o n d a 
de ellas. . 

SE DESEA JOVEN 
a Sorailr. Srlbaa, 4*. 4.* t.* 

Baja alquileres-
píaos en Pueblo N uevo de 50, £16. &>, 66 
T10 peoetan. tres donnitonoa n^airí
menlo, eoiocdor. cuerna lar*loro, 
water-closetTrarf-cto (Oet». tranria. 
Inf. Br.nda San Podro IS, S * De 3 a 4. 

G a r a g e N a c i o n a l 
PepUaiea rs<ÍBCi>los. Ksmerxio 
aarvicio. Pssoíaa «st>«oal« f̂t a 
taxi» "IB lavar. CUKEK». «Sfx 

P i s o c é n t r i c o 
para abitdlar ea Sana calle Bases» 
da na minuto distanta tranvía, mny-
capaoioso y con todo confort mar ba
rato, Saxuuta 69. Sans. 

Alquilo ha ls i iac íones y cocina 
a Ta). — l'*.i*t¡* ( 3 , eatrescclo. 

P i s o s p o r a l q u i l a r 
caile lía.vpROda, 53 X fló, t i durar 
HaoOn: Calla Arlbau; cihn. CS, I.ata-
dero y sana itinrcta. 

Gran solar cercado. 5 duros 
traovía U etc. Montano!. 25, td. (Clot 

1 1 d u r o s p i s o 1.° 
4 dora i ta., cemeiar, cocina, pilcria. 
agua y : iu . r i f>Ci;» » rienda y 4 der-
amorfo» eoniedor, cixtína y jardín, 
•aaaV loa, macho sol, pasto fimo, 
lOcentlmos iraaTio, >ar. Adrlin de 
Besos. Raz.-»: gaflcaMaevoa. 8, l * 

A l q u i l o t o r r e 
en SarriA sltn-. Ja en medio de pinos 
y ¿rboles frutaiea eon una esulénJi-
da rlsta por 12 duros B.: Leona, cü 
mero «. 1.a. c Plaza Beal. 

E s p a c i o s a h a b i t a c i ó n 
amueblada, se alquila, con o sin pen
sión, balodu calle, proola para matri-
IBODÍO e dos aiclaes- lísiOn: < 'alia do 
lacras Cubierta, GS. i." (SaosX 

Ideal i ^ e u b ! é e 
habitaciones indo «omücatos dere-
cbo a cóclea. Hoaoltai. 75. 

BONITAS HABS. G. • S. 

pensión. BaOos Baevos, I, f.» 
SE DESEA 

un Joven s aarmir, con o sin psn-
«Ofl. Caüs de Saa Pablo. M,_l .> 

CEDO SALA Y ALCOBA 
Aar. cocina. Cometa, 4, sol.*, t.* 

HABITACION PARA 
dormir, para dos caballeros o asa 
•eflontss. Ferlandina, t<, i.», t.» 

SE DESEA 
es caballero, sólo a dormir, nasa 
ds Letamenai. Sí, l . ' . 1.» 

PISITO 
ser alquilar en P. Seco, 40 pías.: 
M t l l fin referencias. Raión: C. 
-Tsplnerls, 33. Bar Garrido. 

CASA F A M I L I A R 
cerca Pta. AOSV), para b-jiobres 
tolo', dormir. S pisa, temaaa. 
Cabe de Liadd, «. «.*. 

HABITAGIO» 
• pesetas semana, ropa Unela 
San Irrúatma, tí, Uautla. 

Cedo 2 habitaciones 
a tfuto rsí ir (vua -U*^eabatlexoao s*-
aorit.v», k.: CaUc Batí, i , t.". t " 

J o a q a í a Casia, 29 1.°. t * 
Ca Javc-i, sCio a donair. 

m i r j M m i 
smueMaJ.!. eeoaóauf». por 
dos perdonas, atreiba a 
Conde *1 Asalto. 04, a». 

EN F A M i U A 
ta desea Joven a dormir. — Calle 
del Bespirsi. » l . prlnrfpaL 

SE DESEA CABALLERO 
o sefiora, solo a dormir, to ptas. 
mes. n.: Pujadas, l í e . t.» P. 5. 

HUÉSPEDES 

PENSION 2 0 PESETAS 
f todo estar 15 seaons. Caüa 4 
•argsril. t i tiuebhi Saco). 

C a s a p a r t i c u l a r 
do» biblia, b. iu pera dos unigam t s. 

I » UÍM. t uc-.crttia. aúm. n M; L* 
POSADA L A VIRTUO 

HaMta. o. niatrBn. o cab., 
r t o « 3 pescas, comida 
carta, Ha-ualleras. S. 

a la 

HABITACION 
pora malr.anii-c, dererlio a 
oa. Camcn. «4, !.• l.» 

MATRIMONIO CEDE HAB. 
un. e. y s. peiisién. Patina. » y 4. 
t *. 1.a, trente Correos Nuevos, 

S e d e s . j o v e n a t . e s t a r 
en famíBiL, < da. semana. Botos Kna-
vos 1. V , l . * , jiiaio Kemanda. 
R i e r a A l t a . 4 8 . 3 . ° , I . ' 
Deseo 143 amiaoe o aiat rimenlo ala 
M|esosatoUaato.toeg«ar«>dseadf 

E N CASA PARTICULAR 
ta desea Javen a todo «en», pre
cio mdtBeo. VlUna 
Jacto Cortr», t t , i.\ 

SE DESEA 
na leven a teda estar o s dormir. 
Bsbiiactdn tola. Poolco-.e, te. aa-
•asselo, l.« 

CASA PARTICULAR 
d«s«a baéspedes a todo estar, m* 
Calle de MeadliAbai, 4. » , t 

PENSION ECONOMICA 
Abonos aemiinales a 15 pw. 
Toda psaslún í t " 
C. Tapicería. »S. Bar Oarrldc. 

, SE DESEA 
en caballero o dos amifcs a todo 
estar. Poniente, 2 . « . t.» 

CANUDA, 3 T . I , ' > 
gala b. r. i . e. 2 d S tmlr , 19 
plst. >em. i 

F A M I L I A PARTICULAR 
desea uno o dos ímésprde.-, tdlo 
a dormir. Paseo da £sa ¡ t w , nd-
tacro SI . 

todo estar, 30 peas, untan. Sera, 
18, ara!, «.«, ssqotBs taclia. 

SIRVIENTES 

SIRVIENTAS 
de todas ciasos Sf coioearan en bne, 
ñas casas sin pagar adcitintado. 

Acudir v osconvencrnrts. 
R O N D A D E S A N ANTQRiO. 68 

E L I H O D E L O 

C O C I N E R A 
para easa comida», urge. — Bazóc: 
Pij Heal, 13, Aauucloa 

NODRIZAS 

A M A DE LECHE 
te efrteo. caite del Prtaelpa de 
Tlaa». i% catresado. 

PÉRDIDAS 

m m eí m 
odoaro 7S.-j93carrc2poiit>i<3ita a las 
Iniciales P. a í- , esotra la CaU de 
Abono» » Bonte de fte-lad ,!n Bar-
eeliiiia s.- f ife 'B'á duolicad!-.. ds no 
rscianmrso dentn» de 15 diaa. aa la 
•ncnraul mhn. I (Padrt'. calle do 
Hospital, admoras H9a Ú3. 

PALOMOS 
isensajoro.», tañías mime rus I J I T 
y l . t t t . baasa tralineacioii. CtUe 
de Bataáes, núsier» t i , 3.* 

PERRO 
te eitraul* ayer Rn-terrl''r pe
queño, eabeaa nerra, con raya 
blanca y dos dapaa negras, «ila¡ -
de por Vsqasro. Sa gratifleart bien 
en Bis; o de Caray, SO, I . » J • 

P E R R í T A NEGRA 
aa aau-avid ten u n e . KriiUUar* 
taialatltu. — CaOs del Hospital, 
•toero *, principal. 
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